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s a s t r e r í a , c a l z a f i o , s o m b r e r o s , c a m i s e r í a , t e j i á o s , I J I C I T P i n r a e n n P Q r o i R Q 
c o l c h o n e s , c a m a s , m a n t a s , m á q u i n a s H E X A S O N yi0i' ^ L - H V . H 3 H U C S U ^ I D M 
W r a c o s e r , c r i s t a l , l o z a y p o r c e l a n a , e t c . , e t c . I N T O ^ © r d o r á i © i t i e - i M i i D O 

i n l emas o externas, gr ie tas , eto, reciea 
_ les o c r ó n i c a s . Absolutamente segura la 

c u r a c i ó n con P O M A D A ÁME1WA-SMITM. ( . ' i t imo adelanto de la c i e n , 
c í a mCdica. | M i l l a r e s da curac ioues l Bas ta u n solo t o b u . No lo dudi 
V d . 6 p ts . caja. S e g a l á . R. F lo re s 1 4 : A la ina . P . C r é d i t o . 4 ; G r u í Ra. 
Ja E s c u d ü l e r s 75 ; Balas F O B f s É é H l 7? Berra Pelayo fl y farmacias 

F í s t u l a s , X J L a g a a 

So c u r a n radicalmente s i n do lor a l 
operar con el Hlporplasol 1 » 7 " (Oiqi 
ex fa rno ) . Venta Centra de B a p o c U c q ^ 
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P A O . S 

E L B í l B E S W C f i l 

K S A I Z B E ( S U S 
Lo recetan los médico» de los cüt-
co panes del nraniio, poique qnlta 
ei dolor, las acedías, tea diarreas 
en niños y adultos, el enfermo 
come mii, digiere mejor y se nutre, 
corando las enfermedades del 

E S T Ó M A G O 

e I N T E S T I N O S 
• n M H É I M H É H M I t i i M D S M R 

P U R G A T I N A 
Laxante suave y eficaz, para con-
sesrulr ana deposición diaria, con
fia loa estados biliosos, el estreñi-
•riento, la Indigestión y la atonia 

«ntestínal, en nlfios y adallos. 

• i SERRANO 30, bmneia. UaUrtd 
y principzím dal tnaado. 

Jü&lSS, 28 d é X b r i l á d 1923 
E L DTLDVIO 

m u s i i L E i n . n m T I H K 

t a T e x t i l C a t a l a n a 
« (nombre r eg i s t r ado ) 

Inmenso s u r t i d o en todas las 
eiases. Vendemos ú n i c a m e n t e 
islas es. super iores a precios 

l i m i t a d í s i m o s 

P a r a e s t a t e m p o r a d a 
Corte de T r a j a es tambre s u 
per io r , h i los doblados j en 
i resoos lavables a P i s a . 48 , 

loa t res me t ros 
Ventas exclus ivamente a l de ta l l 

Niza leí A B S í U I r a s i í a M m , 25 

U SIHUS 
Modificado por al 
Doctor Oniuña cora 

Consul ta . Rambla del Centro, 14, 
p r i n c i p a l ( f ren te palie f e m a n d o ) , 

m m m m m i to - w m i m j 552 - m m m 

T e l e g r a m a s y t e l e f o n e m a s : C A T A L O N I A B A N K 

A G E N C I A n . 0 I : C a l l e C r u z C u b i e r t a , 8 . T e l é f o n o H . 667 

A G E N C I A o.9 2 : M S a n A n d r é s , 146 . * S . M . 671 

A G E N C I A n.0 3 : M S a l m e r ó n , l U . " G . 184 

Pertenecieendo el BARCO D E C A T A LUA A a l a CAMARA DE 
COMPENSACION de Barce lona , se complace en p a r t i c i p a r a sus 
clientes «rué, as i en la c e n t r a l como en sus agencias, acepta 
pa ra abonar en cuenta co r r i en t e , EXENTOS D E T I M B R E todos 
aquel los cheques, ta lones o mandatos de pago debidamente cruzados 
que le sean entregados a l efecto, ya sean a su p r o p i o Sargo, o a l de 
a lguno de los d e m á s Bancos Que cons t i t uyen la C á m a r a . 

Nuestros cuentacor ren t i s tas pueden entregar a s imismo , e n pago 
de eos operaciones o en reembolso de efectos a s u cargo, talones 
con t ra su cuenta cor r i en te que s e r á n t a m b i é n E X E N T O S D E T i n - ' 
B R E , s i a l ú l t i m o Banco tenedor figura i n s c r i t o en l a CAMARA DE 
COMPENSACION. 

Nues t ra o r g a n i z a c i ó n p o r medio de las Agencias que tenemos 
establecidas en las diferentes barr iadas de Barce lona , nos permite 
poder ofrecer a nues t ros olientes eondiclones excepcionales para el 
cobro de sus efectos sobre e l e x t r a r r a d i o do la c iudad, a s í como para 
ras pagos en las mismas , teniendo en cuenta que los traspasos de 
fondos a s í como los cheques entregados en las Agencias , para su 
abono en la Cen t ra l h a n de eer d<l p rop io modo EXENTOS 
D E T I M B R E S . 

L o s talones con t r a la C e n t r a l « o n pagaderos en todas ¡ a s Agen
cias y los de é s t a s en a q u é l l a s i n o t ro r e q u i s i t o que ol p r ev io reg is 
t r o de firmas en todas ellas. 

-fl O n T l 1 C TraUínlento de Us enfarmedadea por los Rayos X y d 
U T m M « D H | L L E i d lud iac . en especial del C ó n c e r , T u m o r e s . 
( J I « r e r a s m a l i g n a s . A f e c c i o n e s i n í e r n a s , T u l b e r c u l o -
s i s p u l m o n a r , ó s e a y a r t i c u l a r . D e f e c t o s d e l a e s t é 
t i c a (relio, «aanchas, cicatrice» Tkáoaas del rostro1, Iiutttuto Clínico de Routgenterapio. ra í» 
de Onda , 132. L* De S a T. Bate tratamiento excluye la InfcmrsncJón operatoria. 

? > M # . » A M f ) . V I A S URINARIAS. U.la. Universidad, l t 
U O C l O r V . a m p S P U l U a S p r a i . Do 3 a 6. E c o n ó m i c a , 7 a 8 noebe 

R E K O M B K / i D O S C ü R H M E h O S V B M M i H S 
Mana cSot» RegUtrada;. OcTenta en loeprincipale* «stabledmlcntos de oonStcrla y colmado!^ 

D r . O a C A B U X J X J Ü y ' d e 4P,Bi8',y8med^'.n—10, ü n ' ó n , ^ 

C O N S U L T A 

de e n f * í - m e d a d e s de la pie! J do .o 
ó r g a n o s geni ta les . Ta l l e ra . « 9 . e01"" 
De 11 a 1 y do 6 a 7. 

1 3 ^ . - . C a r J ñ L 7 L * S E L » 
W I A S U R I N A t t i A S — M A T R I Z — S I F I L I S " » I H P O T fe N C j * 
Cura r ad i ca l da i« B l e n o r r a g i a o r ó n l o a I - I t - t T r a t a m i e n t o exolusiv 
_ CONDE D E L A S A L T O . 18- — C o n s u l t a s : d e 9 a 2 y * a 1 0 noche. 
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E s t e B a n e o , e n s u c a s a C s a t f a l y e n | 

l a S a s a p s a l Q á - n s t r o 1 , G o a f c ' m ú a t » 2 a - | 

í i z a o d o l a s o o z í t a s i o n j s d a s D i ^ p p a y | 

v c o b a d e v a l o n e s , t » 2 a o V a 3 l o t i 2 3 , e o n -

v c n s i o a s s , . c a n j e s , a g t v e g a s l ó n d e h o 

j a s d e e a p o n a s , s a s s r t l p s l o n s s , e o b í » o | 

y n e g o e i a e i ó n d e e a p o n e s y i * e \ / l s i ó a S 

d e l i s t a s d e a n o ^ b i z a s i o n ^ s . I 

¡ A d m i t e e n c f o p S s i t o t o d a c l a s s d e 3 

v a l o r e s . 

Exc lus ivamente vegetal . L i m p i a la! 
saogre üe todas sus impurezas, cv.ru 
herpes, f o r ú n c u l o s , r eumat i smo y en^ 
fermedadea v e n é r e a s . Precio 2 p í a s , 
f rasco. D e p ó s i t o y ú n i c o lugai ; Ca. 
venta. Princesa, 39, f a r m a c i a . 

1 

N A D I E D E B E IGNORARLO *\ 
A T T rtGS V DUREZAS fíi 

W A i i > * U W i 9 cu ran rüpida) 
o in fa l ib lcmenle con Pomada IRIS , 
U n a c a j i í a basta. 75 cent, en G. Ksp¿ 

G u i a d e F e r r o c a r r i l e s 

f i n a n a » A U 

C a t a l a n a n l í n e a s d í r s c r a s ! 

8E VERDS EN QUIOSCOS, t r e R E R W ^ j 
CENTRALES DE FERROCARRILES X E l l l 

ESTA AOMINÍ8TRACION 

C E i , r L < a J . c a . a . t i m a r a , - A . r x t i t x o z r ^ x é t L l c E t 

| R O B - B A L P E Z 

P O M A D A - B A L P E Z 

P r e c i o c é n t i m o s ! 

S B t . Q I U J V I O se tBitda es S 
g Madr id e.i passfa da u a í l i J t - # 
» eos J t ia c a l l i d i A l e i l i , « s ^ i i l - 9 
% na Pa-I } r o i . iw***** ¿ 

,.m * 
? » » » s s » s s s s < t — s s s t t s ^ g a a — s — # < 

- 8 E S P E C T A C U L O S ^ 

T E A T R O S 

s 
n K u u u u e u c B S B s a B U H i u u a H l 

• { ^ S t A N T K A T í - í R F í l P . l ^ f . f n S i l í l C o f i o » r t « «i» I» í - l t * i í v» r« . -Qan t r a s-ran» auaiclon» slmfcJal-
¡ M A I T i L ^ S i U A ^ A V ^ i t W U que» (.ar 1« o n a U « ¡ T a \ f \ U C A í A U S . amü ia cooyer»-
S 2? J01» cuncBftlaiaa P a n n . r D a v l a s . pianista t p a n C a s a l » rlo>oaMi-iUca.—jldd s IS U i a-lo Ma'ir.—Abjaauieat en i-AlmiDUtra-
S ,el 0 r ,n Taatra ao» uceu. <ls 10 a 1 mvtf do l a 7 car la, du'.• a 11 ratero.—\u aooa i l i a c a AiUma (smpjrada •l'úpd» eu hi aerftn reaorra-
• ¡T. "ur8 'oca'ilau flos a! a u primer da M i l i . R;« «Uoaaia a la aulma • i r la da coacares d i l»orTia»ir i P»u Casai*. i lairf tn u n iireíarent 
B 'oca l iuu flna per tot dlasaUle día a d-Abril. 
V n s ^ S B n M f l B B B B B B H 

¡ T E A T R O N U E V O 

mm*mmmmmmmmmmmmmmmummmmmmwwmm*a*mmmam*n»m*mmBmBMmmmmMmmmmMmmmiimmmmmm 

: : C o m p a i l í a d e z a r z u e l a y o p e r e t a d e 

F E D E R I C O C A B A L L E 

I I Q T . J U E V E S , a O D B A B R I L . T A M O S T N O C I I 8 

I x R A ü S A C I f l f l f l y U R ^ O f l T E t t f ñ 

> o b r a » d a tveii A v i l o d a l o s a a R o r a s J n i t i R a m o s M n n l n y J a e l t i t u O u a r r a r o . — o v a = l a n 9 « 9 l o a 
c e l e b r a d o s a r t l s t o s 

A M P A R O S A X 7 S - T A N A L L U H O - F E D E R I C O C A B A L L E y R A F A E L D I A Z 

I S a B B B B B B B a O B B B B n 

http://cv.ru
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— • — • — i i — • — i B B W i m i i H M g B a i g g g a 

T E S ^ - T I ^ E J C A . T - A - X - - A . - O M E S 
T»!éíon 9C0OÍ. — ATDI. dljous, Urdk, • ie< íiae: B«D9ciacfe« uer a lufanu.—L'ubr» de mfis irrac:» d'en J. U. yoicii l Torre» B l a l a t ^-m. 

Preu» pojiuiar» — BU: Tartu;í» Caui.aals».— m gra éiXt del ro»tr« soieeta ' 
• J O A N e A a A G R A M 

EfJ^J1? ' i l un t í " .Sa fconor 1^acflda","c-nIBPr-t " ; " 1 : ' « « « • l o * » o r « r « . á S | <"> « T * A T " "KS "»=» i * 
fBpr»ha da In mairlüca obr:i d-i n Kedorl<jSo¡er. molt«»urs h» uo rouroeenta ;^ CT - ^ T t u í i . 
iS}t*!!í'ie*T D ¡*am'l'1¡ 0 « n » a l»len.-DluineTitfe.a les '.r»!!: Ultima rep-eamitacia do w i a i o » , V a i l e t . A dos qu\rM d« alr. Bi formlflahu. 
• x l l d Ka Jusep taruar J o j t f t C a u a C r a n . - M C B o t a t c r r a i O e n t a b l a n . - Ks de.ipaixa a yomutafluria. 

| W M B W M M M I W B m M l M B m i m m i r i P n H B B l l i a M M M B M 

C a u t . a l S í i a . i s t a b - T - e ^ t r o C a t s ^ l á i f L o j t r L e ^ . 
A v u i . d i j o u s . n i t : J O A H C A S A G R A K i 

Ka dejpatTon Tal» Sombrerería «lU aos?:tal, W i K >:!oi»eria llailoM»«»a¡lala de la fia^t.». — D irsat totermeils ei renorara « •oouaineata l ATimlntscrncio del Te^tre. 

aaEgSaiEaBgBSBBaKCnn-g.agSESIBgggHBESaBliBKaai 

I W W B g g B e M M B K B B M H M W n M M M W B M W M M 

T e a t r o d e N o v e d a d e s I 

T e r - t - L i l i a , 

-rE)Wi»OIÍ.\-> A OBJ V 3 ' í *I»ÍO D I 1 9 2 3 
G r a n c o m p a ñ í a c ó m i c o - d r a m á t i c a de ! TEATRO L A R A DE M A D R I D 

D i r e c t o r d e e s c e n a : R I C A R D O S I M O R A S O 
Qavda alii«noel aboooa dnca f-me oa-s da Moda, a laaes. ralirouiM r vtertM*.—A las *o-

üoraa aboaadosa la teupjrad^ a» reraao aaterlor »J lei re.orTaraa t u i loc .lUadea 
baau el día l í d e iluro. 

n m n i i i i M i i ^ i i i i i i i i • I I U I I I I I I I I I I M I I I I U I I I IUIITIIÍ I H I B I B Í I Í I ¡ • • • I I I I I III • • • • I I I I Í I I I I W I H W I W I W I I B I I I I I I I I H I W I I I I I I I I H I B I 

l a e m i n e n t a c t r í u | | X E A X R E C A X A L r A R O M E A - D i v e n d r e s . b e n e í i c i d i 

S O T A T K Í t n \ l O B M T S 
M - A . 1 ^ I - A . 
U I E N -

i v i o 5 = r J E : J F Í 
• i Es iespnUa » comptndurti i 

BJJWlMBMBWIBBBMBIIII I I l lBBiniWIIIMlBBMBlBMWWMaWll l l lBaHHMHW iMBII8WHMW3MWíMMMnHWaSBB31M I 

I E ^ í f ? . ! £ ^ J P A ^ ^ ^ ^ ^ í i i ^ I 

! C o m p a ñ í a d e o p e r e t a s y r e v i s t a s d e ! T E A T R O R E I N A V I C T O R I A D E M A D R I D | | 
• • MOT, j j t z v a » . D Í A a « . 1 • 

a I • s c i n c o d a l a t a r t í a , « r a . K t l o s a m u i i n é a c o - i l a a b a r a t a a n t r a s n o t o s d e l m a e s t r o V i v a s 

E J 1 1 3 t i o s i t o o 1 L > Í J , O o r * t o d o " V ^ e ü - s í t l l e s g 

p o r C a r . n e n I b o r r a . L a u r a P i n U l a s . P a i t a M o i i e u i r a ir « J a . o i s pr><ic i i>a laa a l a r o a n i s a d a ( • c o m p a f l l o . • I 
» ' - ' NOCI1IS, a l a s «Moa:: • 

g ' ^ ^ S B S X B E N Ó ' » S N ¿ A C Í O N A Í U ^ « ^ ^ ^ ' ' ¿ ^ ¿ ^ 0 ^ ^ 

R O M A S E D I V I E R T E ! 

I L a o b r a m a e s t r a d e l p i n e r o b u i o l 
a a B a B B o a a a a a a a B s a a s a 
j a i a a a B B a w f n w H H W B B W 

BasaaaBBBB 
• i n a i . i i w n k ; 

O T I 

B2US 

1 

Compam» de w t a e l a j opeTiíT P I N E O O Y B A t í l í E S T É J R delustrade 1 » Z a r w U a* , 
Boy. Ineraa a las cinco Urde, eatraao en Dare«looa da la !.u j j r a - l i córnlCJ Urica «ama acta di Tldldo en trea caadro», «n pwaortff 'D' 
dtJoaSRaKOX Marliny mseairo Gaertero m t n t i S n d e l a l m a m i a l P»r toe prlBclp»lea anUUade i» compañía » .a urtaeja ou 

•CMt f cuairo cuidroaúc iOrandioao éaJun i'inh) c m i o u i e i i j & m ú H a m o » M a r t b i r tD -estro a a e r r e r o 

R O S B V -
«Lra.-l 

A O U I L A — nAJULCSTCR - V E N D H E U l . -"randloa pre*ealaeMn.-0»*íor»do 7 ^ « ^ " ' O "P^"*? , .^*^ • * i o u i o r i o l i a a i d o e ¿ i r » Q a a a p o r e«ta omptr i ia en Uidrldy Bare«í.ta«. Boelie • l»i dle», aeaunia reproaontacton o» 

I R A M O N O E l v A L t M A M I A ! 
j 43 ropratentac'on del graadloM éxito 

i v r r - a TVT T * 
R O S B V -
ha> fu a Ci da 
Uoaay. Pined 
psrte de eiio 

P I N T D O — R A i . u n & r E H — i ^ i x > n a T y demla prtn.n-^iej a r t i»« td« iac . i t tp i6 i» . -V»B«o« . » W ^ ^ 
paiauar ouacantMj * ta c.>muafila,-Ni>Cue a l ia d l t t Ua c n n s l A n d e l o - v l d o put Mlr y L '0"1 L a »»on» >- ]J0 
•j. BaliesMry Vjadwil.—saUadu. larde, y noeba ).a « o n l a r l a - H j i o i r . ^ o . larde y Boche, gr-ialioío» pru.-rum-n " 
a la obra deeuio ¿ t l r so i Jlnariu. L a montarla.—Se dearaclinea oo.i'.; loria. 



E L D I L U V I O Jueves, 26 de ALriT é e 1923 PAO. V 

f > r — r \ T E A T R O D E N O V E D A D E S I 

I 
• 
¿a 
si 

compaüu da laiuataa. zarzuelas, opérelas y rsTiaias, — Oltlmas represectacloaet de 

Hoy. JIISTBÍ. tarde, a las cuatro jr meain. mtUnéa iwpalar a proclos económicos. Buuca platea h 
con entnaa, 5'1> uta*. - Nuche, a Ina diez, i'ut ica uuu uutnida, 5 piai. — La revista n i tres actos -* 

í oatorcu cuadros, letra de Tomos BorraA, música da los maedtrúa Ault y lleulloc&i 

A l I C © I R I S 
E^ltoirraa-Uoso, — Insaperabla tnMrpretaedJs. — Grandes oraclouos a toda la compaflla. 

' Mañana, tarde, maitnéc aconCtnlco A R C "» I R I S . — Noche, no habrft rnnsldu para dar lagar a 
loa ensayos del drama Unco B l cnnartnr d e T l ; í . -«» . — Sába lo: liáTUKNi) del drama en 

tres actúa dividido eu cinco cuadeus. mintca del maestro AULI, 

m u i u u m n B M B n B B a p m 

• i 

.va 

' f i l l l M I M I I l M M 1 1 M l l ^ l « " , ¥ n — — — W 

se Divierte 
• H n u i a H B 

i T 2 3 A T R O V I C T O R I A 

T O O A S L , A S m O C H B S 

E L E X I T O V E R D A D - - L A G R A N D I O S A R E V I S T A 

i 

S e g u n d a p a r t e d e Q u é e s g r a n B a f c e i o n a ! 

I n t a r p r a t o n d o • ! s*opu2.-ar "Nan t lu** a u c r e a d o r 

A V E C I N O G A J L C E R A f V a 
• i i i w p B « a « i t w e M M a g i i W « y g n B a t 

S r p T - l A m T I r \ T V T T T X ? 1 7 O C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a y o p e r e t a d e : : 
!á i £ j A I £ 1 U I N U I J V U F E O E R I C O C A B A L L E 

H O Y , J U B V E » , a 6 D B A B R I L . , TAR3<3 T N O C H B 

Wbamia d « &ra:i irelto d « l o s n a ü o r m » J o m t R a m o s M a r t i n jr J a c i n t o O u s r r s r o . — O v a c i o n e s a l a s 
c o l s b r a d o s a r t i s t a s 

A M P A R O S A U S - T A N A L L U R O - F E D E R I C O C A B A L L E y R A F A E L D I A Z 



P A O . 8 Ju fv ra , 26 de A b r i l de 1923 E L DTLÜVIO 

_ a 

T e l é f o n o 1 2 4 2 ' A " C o m p a ñ í a de v o á e Y l l y g r a a á s s e s p a c t á s n l o s á 3 8 A S T P E R E y B E R G E S 
Hoy. inoreí . 96 Abni. - Tarde.» ia» «UCo.— Entrada y Doiaea. UNA prtata. V o s l a a « n k n t a v o ! - H-MSUe. a las dlexi Q u n r t I alaHmi -
Maflanu. Tiuroes, tardo; u i «»u<ii(3ei v l c l . — Noche: KSB p o l v o s d e l d o c t o r . « i v a l i . — .-aoaa.,. 2J. — Mouhe, UtíiKtN j da i * UVJ»B.I 

• ue peca-Joy do Ticlu, esculdcu la eu tro* acioa. por «UICHATU. 

(lo uius nuevo dcí teatro moaerao) 
a 5 g B W B O T B M Í W K M M M M r a B B t i i 8 « j m M a i l « M 8 f f i ¿ a a B K M B « ^ 

• « B C ^ g 5 a E i : 3 f t f ! : ~ ? g 3 g » g g « B B W H W M H I B a M m a a a a B H B B a B B M a 8 B E S g B l g 

E S T R E N O : V I E R N E S , 2 7 
BBBBBBBBHTBBBMIMl—I 

IBEBBBBSO BBfl 

" C o m p a ñ í a d e z a r z j e l a y o p e r e t a d e " 

Hoy, JneTee, 28 Abril IKS.— THTde, a las cuatro y malla. » A I c r « r > l « * • - • « a Por noTi»i barlioao Antonio F. Carailurl. 
Koclie. a laa diez menos cuarto. — Cartel (fraudloso c » M » a ^ . « « » M l c » $ a.* La obra de ia minpDriila da los ««.ebraioj 

autore» Joaé Ramos Mar- ttTSC5rií©£*fiO í '^udlnso Auto de esta co iipaflía. Ora ' Un y Jaelnto OaoTero 
F e d e r i c o C a U a U é y R a f a e l D í a z - ^ T ^ S Z ^ r 9 -
mrtpn Noche. KSTÍIKNÜ de la bamorada en un acto y cuatru 
y l l i a cuadros de José Ramos UartlD, mCíica da! maestro Guerrero 

Clones al cuarteto que eatrand la obra 
E l A s , creIS,óu 

R a m ó n 

T a n a L l u r d , A m p a r o Saos, j 
A m p a r o S a o s y P e á r o S 

d e l a i m a m i a . 

T E l - A . T O V I C T O S L I - A . 
Compafifa da opereta y aarxur la. — Dirección: F. Va'ielo, Paco Vidal y maestros: Clay y Coatí, — jueves. SS, alaa lymeJtai Vormoutü popular '¿ 

t* a A T O i w O M T B » , éxito Brandioao. p 
8.» QUIS E » O R A N B A R C 5 t t , O N A ! , toda la compañía 911 escena. — Noche a las nueva y tro* cuartos; • 
i . " KI entrerafis: OOIVOPJ H U B O F U S O O I , por Toroamlra y Vállelo. E 
1* 1,03 C A D c r r E f t o n L,A R G I N A , por Joaeüaa nugatto, Tornamlra. Luis Moreno, Acaarlra, eto. H 
V Bi éxito del día, el éxito verdad: 

J A S O C A Q U I « N a n d ú » 
» »elr con Vállelo y aaleerfta.—Todos loe nOm«ro» repetid os.-Seis cuadros nu4vo* da Caxtsila y Kernfti lez, Oo'.rcanero. r . ' i lbíni y Olrbal. — • 
Preciosos trucos. — A todo ol pfiblloo se le resalara uaa precios i fliui* para acompañar un nftnero y pelona para derribar alosuiuüeeos • 

pollilcoa del «Plm Pam-Pum». • 
Entreve: Estreno do B I . AUCAT^OTS D S a n i r o N G S . 

• n B B B B B B B B B B B B B U B B B B I 

SH5SGI 

T E A T R O P O I ^ I O R A i V i A 
CompaCla de comedia O O e l l . T u d e l a , A a q i a a r i n o y C o r t é s . — Hoy, Jaeres. tarde, a las cinco, matlnée ae Moda popular.—Butaca 

platea, ana peseta. — Bi creciente éxito artístico en cuatro actot, adaptación de lo» esúores Itey y Blanco, 
• 1 • ' ' E L, M A R Q U B S O ¡3 C H I - L , U N a • " 
Noche, a la* diez. Moda selecta popular. — Butaca platea, dos peseta*. — BI verdadero éxito cómico en tres actos de loe seQoree un&oz seo 

y Pérez Furn&adez, 
i 1 . i n i L A P L U M A V B R D B • ^ " • " 

Mañana, rlaraoa popular, tarde, a las clnooe B l m a r q u é s d e c u i - L n n t f . — Noche, a las días: BSTBBNo del Juguete en tras actos 
de Lamberto Escaler, adaptación eeatellaua de ios sedotes uamún Ponutach y José María Casteim. 

U L T I M O S L O S R O S A L E S • ' 
Se aeapnclia oa Contoduria. — Teléfono 4131 A. 

I B B B B U 
• « , « C O M P A Ñ I A D B A L T A COViS J « a « 
X A - * Dfaa-Artiaaa-Diroodín: M . D l a a d e l a H s » » 

Hoy, Jníveí , tarde, a las einoo. — Precios económico* j 

R A T A D E H O T E L , . J 

f ^ í ^ ^ S n ^ ^ ^ - v ^ A V R S L ' I n s o a f f l i s e . L ' e s e a n á a l . ^ ^ W ^ TOl8DIL! compañía rranoeia da VBRA-SBRQINü: 

IBBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBB •BSBBBBBBBBBBBBI HUUSBBBBI unan**** *9* 



E l , D I L U V I O Jueves, 2« de A b r i l de 1923 PAO. I I 

T o a r n é e d e l a c o m p a ñ í a c ó m i c a d e l T e a t r o R e y A l f o n s o d e M a d r i d 
P A C O A B A R C O N S L . O I S A A l U R O 

Hor, luerea. larde, a laa claco. — Noc^e. a Us 4iaz. —Seronda j cercara ropwtentaetone* da laeomadla-ro4eTU alemana, en tres aetoi' 
adaptaclúa a lu eiiceaa eípadola por don Ajtonlo F. Lapina, 

^ . O / V I ^ I T O 1 3 1 V 1 1 5 « T E 

I C L A M O R O S O E X I T O D E R I S A I 
MaOsna, Tle-oc?, tarde: U n a i n t f a n u a r M I m a r i d o ma aburre . -Noct te : A G A P I T O 8 E D I V I E R T E . 

a m m m m m u m m m m m 

A P O L L O P A l ^ A G E ^ ^ g ^ ^ g ! ^ 

i i i ' l i a i í í i r s o í e i ' a l r i i e r E T j B B 
¿ U u l o r e u r . t t t J r e t r a e ? A c u d a a v e r I » I u « c l 6 n d e hoy.-Tanto, buusacon «atrada V prieta, paleoa OI^OO .pesetaa. laa 
aeiuaa locaucaao. rejfa.adm.-, euirada (funeral. CUAK VNTA ciuu^noa. umbrea laclutdoi. — Tarde, a las caairoy media ü petlcldn del públco 

J L C £ N R B I > A Q U I N T O S y E £ í N A N D U V E A B A R C E L O N A 
Noche, a las diez menos cuarto- Programa móastruo. — 1.* 

2 . 0 L * E ^ R E D A Q U f i M T O S — 3 . ° i S I M A N E S I N L E S J D O N E S I 
creación Inlmiuibla da la seuura Torreas Sotlano. — UaOana, Tlerana, n o Hay f u u e l ó n para dar lagar a lo i ensaros da 

— X J o s : E 3 _ A . : F C . . A . S I T O S ^ — — 
cayo estreno tendrá lagar al día L* de Uuyo, Fiesta del Trabajo. — Slgoa »n estudio la obra raaluta ** 

L E S S 1 R E N E S ( G e n t d e l ' h a m p a ) 
B&bado, noche, estreno 

- A . 1 L . ^ L C X - A . E I . O I i . H a - A . L X - T J K T - A . 
decorada oxprofeso. Todas laa actrices en MALLOTS. Sa despacha ea contaduría ala aumento da prasloi 

i 

F H I M C I F A L i P A L A C S 

Roma se Divierte 
E S T R E N O : V I E R N E S , 2 7 

• • M U 

• A c á f T * f > <r> / V r * - * ¡ t~% -Oren eompaQia tntarnacional da rar le t i j r c rauda» atracclooes. — Hor. Joevaj., tarde, a la» 
• cuatror media.—aran mailnéeapracloi redaeldos.—Butaca nlaMa,I°6A.—General,0*50.—Noche, 
B a las na«ra 7 medln.-Función Selecta.—Pruirranía de tarde y noch'*: La pantomima on seis cuadros C a r l o s IX o l a n o c h e d e S a n 
| ^ S ^ t T h - ' í L o ' ^ ' T a S ^ S c u l p t u r e s V i v a n t e s ( d e s n u d o a r t í s t i c o ) , M a z a e t A f g a r , 

| B A L L E T S A S e H A M . O R O O W A 
• o c h o b e l l í s i m a s d a n z a r i n a s r u s a s c o n s u p r o d i g i o s o e s p e c t á c u l o E l C a r n a v a l d e V e n e c i a 

i m i n i i i — i w i i B W — o i n i w i r i n i M i i i u u u n H s a n t i H n i n r a 1 

S ^ j E M A T O O R A P O S Y V A R I S D A P S a 

G ^ a o T s a t p o C o o d a l y G p a t a C i n e S o t í i m m 

^ c ^ - ^ H n ^ l . r ^ A ^ L e o n e s d i s e c a d o s - L c i » E s p o s a p r e 
v i s o r a - ¿ N á u f r a g o s ! , ^ " F S ^ U - ^ « " ¿ í ^ - M « U n a m u i e r ; 

E L H A B I T O * p r o t a j i o n i s t a M I L D E D H A R R I S . 

por la estrella 
' ...v BLANCA. / 

http://CX-A.EI.OIi


r A O . « Jueves, ? « «« A t r i l 'dé '1929 TEL ÜTLTTVTO 

• • • • • B I B B 3 B I I U B B B B U B B I B I I B B B B B P B B S E I H B I ! I E I 9 S B B S a B B B 9 B U i 6 9 B B Z E B H B B S B U B 8 B B R I l a g i i | 

C O L I S E O O E V A . R I 3 3 A O E S 

X J l t l m a , s e m E L n E L r L ^ L . Q X J E H . H V S T E ! H a E l n 
H07. JneTe». — Tarde, • la* eoutro y media. — Nucbe, a las diez. — m a g n í f i c o s p r o g r a m a s . — Proyocolóu de notnSleB peilcuian 
• ••1 C O L O S A L , C U A D R O D E A T R A C C I O N E S 

E l c a l a b r a d o m a n i p u l a d o r 

BXITAZO da la bella danzarina 

C A R M E L I T A S E V I L L A 
QRAN EXITO de loa célebres (Imoaataa 

B A Ñ O L A S A S T I 

O r a n d a s o v a c i o n a s a l d r a n 

A M P E 
el cómico mis edmlcj de todos los odmicoj 

Bi rey de la risa 
Orandloao acontecimiento amí l ico , triunfo de la genial artista 

R A Q U E L M E L L E R 
E n s u n u a v o , v a r i a d o y a x c l u a l v o r a p a r t o r l o -

™ I T ¿ S e r a t a d ' o n o r o D E í . ^ . Q X J D E S H a M E S H a l l a E S I R . p ~ f ^ 8 
í 

t l B B M B B H B B ' 1 " — " " ^ " " * B " f f l B l i a B B B B B B B B T n n i : B B B B B B — i 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

D E 

y C i n e I V a e v o 
Roy, laeres, programa 
monstruo. — Colosnioa 
SalicQlaa de graa éxl-

o.—Hoy. estreno dp la 
•xiraorülnaria película A R C O 

SSm metros, por 1* 
genial artUta 0»'. 
raidina Karrar ye1 
m.ttoífrada actor 
Wallace Beld ir:a 

L a v o l u n t a d d e u n h o m b r e , g f ^ í ' " 
Interesante pmlcu.a.—Oran 
éxito de la seaescioaal serle 

' A m o r 
D e f e n d e r s e 

Y a l f a l f a asunto cómico d l l d l l d , d8 rlía. 
O r r i r ^ r 11* provoct&ndose ta l l l V I 11 p octava Jornada. 

- E l v a l o r d e u n a m u j e r 

jgEBSBBBBBBBBBBnaBBEnBBBBBBBBBBKBUBBBfiBBflBBBBBBBBBBBBBBüSn 

S £ 2 J L u I > O J E t u f l L 1 3 O — M a ñ a n a , v i e r n e s S 
S E H A T A D ' O M O R B 

¡ R A Q U E L M E L L E R l 

G U S T E S J D X O R 
Selecto programa para boy- — Ealreao de la iiitereaaate super-pruiucclúa en dos lomadas oor Lya Mará 

L A M U C H A C H A D E , P I C A D I L . L Y 
primara }ornada.-«H! hombre que ao casó coa su esposa, por Fraok Mayo, grao ¿ztto. —«Corazún Owmadu», por Kerrlgan. — «Las pfldorai b-);chi>TU 
qaea». de risa continua, por Diiiy West.—MaOaaa. niMToa y aeleccioaados estrenos. 

BSflBBBBBBBBBEEBBBBBBBBBBES Í M K M B S S — — — — a — j w s s a i w i B ^ i inca 
B _ 1 i _ n i —. Oran Cía* da Moda. — Notables qaiamto j o r d í y trio r o r r a n l a . — 'toy laeTns. gran. 
B S S S i O ü t « f l i . a n T n i a dioso estreno: «di diablo con faldas»dellclos-i comolla. p i r ia graciosísima artista Martariu 
:5 . , , . Klaber.-hiiioextraoraiuario del Programa Ajurla. «;Quo tontos aoa .o« marido.^ praclosI*;ma 
" comedia, por la monlalma artuta Knld Bennet. — Kxlto grandioso «Juego t'U.i.picos» interesante y canosísima pv.icula de toda clase de 
S Sports, de éxito mundial. Interesa a todos los aponiiitas, ror esta preciosa película. — Pronto: Orandloaa exclui rá . — Hoy el mclor 
f, programa de Barcelona. — Precios corrientes. 

í B*MaBBBBBIlllBBBBBBBIIIIBBBBBJgilBllKyBBBBWSSSBSSMHSIWgSSMMSMBMM^WSdBRMa^BKMMlMMii¡[fa«|^HlBMIMMgBBBSBBB 

e s t u d T o ^ T r e r a 

« 
1 

G Í X L & d & I M C o c L c t 
S a l a c t a o r a u a s t r i ñ a D A L* vt A U . 

Hoy-iuere., granea estreno,: m a r i p o s i I l a , ' E l c a m p e ó n - í ^ l O c h o d í a s c o n d e s a , 

fó'iiñW U n p e r r o p e l i g r o s o , tt^ir.^ ^ ¿ ' ¿ ñ ^ E n c a m i s a d e o n c e v a r a s , « " V m ^ c i 

Douglas Falrbsnks. - BxctnslTa en Orada de esta divertida comedia, donde el favorito del púbaeo se presenta con toia su raloatla. 

W E B B a B a B B B B B B H B B B a « B « » M M « R » B M a g - g a W g P M i E ! B P B P » « W M » i a w ; a a M a a a p « B C T a a i B a a a B a a a a a a w i ^ u u a - ^ s a a W B B K « f c 
G r a n s a l ó n d e m o d a 

s o r a 

Hoy. Ineres Urdey noche - HEHMO-OS Y SELECTOS PROORAMfcS. - ICM .O UHAN lKS KSIR íKOS! - Í 
pe5SSi0Mg L o s b u s c a d o r e s a e p e t r ó l e o y L e o n e s d i s e c a d o s - tom°0Áf E s p o s a p r e v i - S 

' ^ . í 6 " U n a n P r í n r i f o t a P n f l l Q t a « t » « B l C l n e • M á n f r a n n c l porlacelebrldadda 1» pantalla uUá. I> F*8' ! j m l c a « -« l ia p c i I U U I d i a c m u a i d d l d — arama l l ^ a l l i r a g O S Í ' NDM. y Oltlm 1 día de la famosa película E 
E 3 1 a n a t o r s a a , d e l c l e g - o , p o r e l c é l e b r e J A C K P I C K F O R D j 

ü ^ r i n ^ ^ ^ e n ^ U n j u e g o p e l i g r o s o , p o r l a e s t r e l l a d e l c i n e G L A D Y S W A i T O N g 
l ^ • ^ • • ^ • n ^ f ' ^ ' " J J ¿ M * * B B B B E B n n M U I I • — • • B M M M M S M P U a p & M M a d P M P n a a n a g . ^ a i M a a i a j a » 



E L D í f . O T I O 
4 > 

JUATP.I. ! 8 da A b r l f de 1919 PAQ. • 

C I N E S m i S P A R K y R 9 Y A I . C I N E 

^ r a ^ a » ^ . ^ L a c a t á s t r o f e d e l M e t r o P r t m ' ^ & d S . n » u a i r « : . w 
U n a m u j e r p o ^ « « . t a a » U e o t i e » d i s e c a d o s ¿ ^ Z ^ E l h a 
b i t o S ^ ^ V c S L a e s p o s a p r e v i s o r a ? r ~ £ . n a » A e t u a l l d a d e s 
Ü a u x n o n t U a a B Q ^ . V o * 5 r < f ¿ ^ ^ p n ^ ? T ¿ m ^ o o a ^ L A C A T A S T R O F E D E L M E T R 9 

3 — M a ñ a n a , v i e r n e s 
« S R A T A D ' O t M O R B 

R A Q U E L M E L L E R 

I K U R S A A L 

A . « I S r O 2 R A . T I 2 3 S & . L , O . V 
T e m p l o c 3 e l a C i í i e m a t o ¿ r a l l a 

Saldo da reunió a de fatmll'M tiutln^aum.—OBQU ií3TIN\ ^üS «.-Uoy, JaorM. jruMUoap y •fmordloarlo prognou da aairaaoa. 
L a e s p o s a p r o v i s o r a , S i ^ ^ n ^ c H ^ ? ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ H o r a s d e a n g u s t i a 
{eiciualTul. a.-ama ua lk na* real suntuoMf.nenK» pr»s^ai«ao. ff o r k n c k C ] H I e o n ^ a otlrioal r UTartí ;a pailcota. 
:jaitWtralliit«rpfetJcWo^orl»boiaslin»»r»l«ia ^ÜCT DOHAINB. * - W W » » W H » U A Q t O U A U V B I y ACTOALIDiDBS <JACM jMT. 
híito coioaal Uol eUisti ¡.ísUao tf < » h i n s a H A ] É n v S loxoiuaiTa). autHima eraooldii por loa ilmpluooa «nUMaaspocoa 

TOdaniMe rlBJ ci> itlnaii * * * a » w < l «A«7A »<XJWA D8 BWrit.H. — KaAsa*. rleriit<«. e.>ireao del luifreamío einailram* 
dos(U Ca o - n V i /~k (otclmlra1, íaü. i iae interprocíosaa. por .a tuceaiiTd artilbs l ^ L A r - » D a - T t ^ H o l a t t P - T . r t o l i a c 

â o-.eaad CTí*¿JUt» HBOKL-PrOxiraamoBte. ai mairor ic-iatoduilaito rta U M.nporalai U / a i l i a U C l a s V ^ l U I C I l « t 3 
L-LÍ U «pora-eciua^. excmslTa da este salún. aaper proila^oldit de IB marca Sáe'.ro; i.r..t,i^üaU'rw .VLL.\ NAZ1MOV\ J K'JUOL^'J VALB.N n.NO. 

NufAi UaOna. vlorue». de aels a ucuo, aa despacftariu buiacaa aumaradni parala aoulúa eapecial da laa «ala del domingo. 

S« j r j t y V ' T Í ' ^ ' R J í 1 ^ tf"-* f T ^ T Í I T ^ T ^ y f " R A w a i . » O B C A T A L U N A , a » - - r « i 6 t o . i o « a » A 

Hoy. Jaerea, programa selecto. - DlUmo día da toa capltaloa ».* r n.* (Ilual) da 

urauoloaa comlnuucida da sLoa Traa V..i»qr8tero#». — t K X I X O C R U C I E N r t í i — La loteresaaM comadla 
8 L o q u e n u n c a m u e r e , E r n o r á ^ V a l a ^ I j j u d i t h l ^ « T ^ ^ S S I T C ^ U n a n o c h e d e « F i f i t o » , 
I cOuilca de mu- D n s t o t n P f i f h á con ia« nolaa gfuac*u da . Mafíaaa, v 
. cha cracla. y « O l í a l a r a i U o mía pmpltauta HctuaUdad. preeloa de aasl^n tonsiUa te Maüaaa. <rleraea. eslrano a 

I 
• n a 

• 

icte~e»anti"a pftyñas da la vida de Napoleón. 
L a a g o m a ú s l a s á g a i l a s 

í E s s s n a s s z m i B E a s s í a i 

Jj Hoy. laeTea. cambio complato da prcsrama.—SESlOtf MON^TSUO. — CoaUaoa de tres r media tarda » doee nootta. — IAOONTBCIUIBNTOI — 
' ^ p ' l d a ^ A a ^ n » i W L A R I A A ^ J T O N I E T A e r ¿ ^ ^ . ? • D i a n a K a r e n n e . -

cu odra aa da 

i 

¡m pcuduccióa biuonca 
5 m ^ ^ . ^ R e o d e s u c u l p a . S t r T o " " . í i T M U n a e s p o s a d e a l i v i o y P a t h é - R e Y a e n ó m . 2 4 

• 
S 
u s s s a E f f s i 

P r o n t o : C H I Q U I T I N y l * A T U M B A I N D I A 

« • ¡ • w p w p i w i i w w s i p ^ 

I 
D I A N A l A R G E N T I N A \ i o r ! 

Oor. lúe fea. colosal pMjrraiua de ostreaoa. 
^ ^ S , . ; ? » ^ ^ 1 0 ^ L a c a t á s t r o f e d e l M e t r o U ^ [ T , ^ ^ ^ ' ^ 

l.a mn.'Uiral pcllcma americana 
de l.'.W me^roa. por Pona •llanca. 

tU crandlo^o olMadrama 
de 2,?W lOftru». 

La peiIcu'A en doa turiaa 
de gran arcrain*n:n 

L» cinta cómica da eran rlaa 
; i.'.W uie;roa. por Pona'-.lanoa, Jí de oetro». n de gran artroioenOT Q r — 

J J n a m u l e r !( E S h á b i t o \\ L e o n e s d i s e c a d o s i) Ü H B S p C S a p r e i ? l S O r a 
UamiOTo, nochei G9TKK.NU de la segunda y dltlma (ornada da la graadldaa película baa e«*<i«<roM d a l M a t r o . 

^ ' n - i r I IIIni i m n a a a i n BIIIIIIIIIMIIIIIIII i > i i i i i M H i M i w i i M i i w a i i a a a ^ M n M a a a M M M « > ' w i w 

! M O N C J M S f T A I i - P A D R O - W E S T R I A 

S Ho~, laaraa {Uamorauia acjttt«<ila»laatoclnamatogr*flool—uO^rroclia da eMraaoa'J 
Ls marsrlliota y aenaacional ot>ta da u ta 

¡ J U A N A D E A R C O z s z s l 

La marsTlIlota y aensaclonal o'jr.i da v i » 
! B I . i< a 

„„„ IA .ñas grande creación de lo* eioluante* arllata» 
0"ttA UlNIí KAH.i ,t f ti ütalogrado WAI-LACU UBI» 

E 3 1 X l . á « l ^ L f X ' j a > t t i 

ctoednena an dot Jornadai. proyec 
tandoae u p'liuora, por tvai lars » 

^—^ Interpretación dol oeio-
» i>rada Uuilia Kataaa 

C H i a o i L a N D i a . de rlaa coniinua. 
AOAI>l r o T i í N O i l K A I W O « 0 . oJmloa, 

8 w líomingo, noche. jSfcmpTa acontedratanlo»! Importantaa estrenos. U gran Míiie americana •íi'lJkU en 15 «(rfaodkn L o s p e l i g r o s ¡ 
a " e l Y u S t o n , por el aotabUialau V U X I A M USiMONV. — « « t r J l í U e i O M » , hermosa proJuoclón dramaüoo. , 
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S F M U S I M O I D C I W S i V i A : - : Consejo de G e n i o , 217 
C I N E C D B M O D A 

^ f ~ « 7 M r a I v o n n e , P é t a l o e n l a c o r r i e n t e , O d i s e a de c i n c o d a r o s y E l u s u r p a d o r , 

i M M B E a M M a w — a M B M — a — M i m a « w t M g F * 

• J t í L J A . I I > O — M a ñ a n a , v i e r n e s 5 
S E R A T A U ' O N O R B 

¡ R A Q U E L M E L L E R Í 

" G R A N V I A T A Y É T A N A ( C E R C A P L A Z A D E L A N G E L ) 
Boy. laeTí i . cuat^grdiides.osu-enuR. A B N E G A C I O N ^ ''rü 

C I N E P R I N C E S H «D'.re ellos la «ansacional peücula 
^ a » i o a a - Pájaros negros 

grsm* \ a-iv 
por .iintiu^JouniitoQO. ^ l A C k 

el endiablado Las pildoras boídieviquesff;B¿¿y^r^ Ülaiiífi 

C O N C I E R T O S 

i i e a a a i e n n i 

R A L A U L r A 
S Avida dilons, • trea quarta «le dcu del Teapre: RECITAL 

si CHOPIN. pd EMINENT PIANISTA 
7- Locallwu a taquilla. 

n u a c 

i U U S i e A C A T A L A N A | 

i 

m — • • • • • • • ^ • • • • • i i w i 

B o A 1 A j p r O L I A N m o DE PAUt IZABAL 
S —̂3 I M ^ \ V » ^ I M M I Z * ^ I 8̂ 3 5 , P a s e o d e O r a d a , 3 3 • 

I UaAsut Tlarnes. 27 Abril, a las claco y media. —513 aal ición. — Oraa eoacle?; J de pretontaclóa 0.1 sata Sila de ia eminente pianista j 

B . • I N K-!í P A S T O R . . 

que lDterpre;ara obras (te B n c t i . L o a l f f y . M o x a r f , C b o p i . i t A l b i n i a : ; CMU aadlclóii <lei ^rrin Or^aa» \eoiiaji. — I iTliacioiiea como 3 

E aecobliiTnbrc.—UlroecIflaartlític^iF. L-)Nii*'í.—Nina: ili nr.-x .ao'loioluí.i , í», sedara el s a ^ u n d o c a n d a r t o « x t r n o r d l n a r l o de g 

lasoorano ¡ItfM j * l %BIA D 3 1 , C A » I B M R l . W A T , dtajlmiin de i t «nilnento diva j o a E F í A H ^ O l l í - J X . l:ivíiaoiO:ie.s especia- i 
les. — Oini: Ki concierto de prea^aucioa de M I & S N I C I ^ S H J N queda apiazada basianvoioavlso. 

• " • • • • • ^ ' • • • • • • • • • • ^ • • ' ^ « " • • " • " " • ^ • " " " " • ^ n i M i ^ ^ 

G t t A J s r r » ^ . " s r í R A . Y - R a a l i a s y m a c f i i s & a s . Y a r l a c i ú a t o d o s l o s d í a s 

Orqa<>6Ca I : : e»i«« 
Jaex-BAnd Oat-^ ó r ^ ü ^ o 0 - B A I L E C O N T I N U O 

B a i l e d e l P e r f u m e " < ^ a 
E s a l ó n e s t a r á e s p l é n d i d a m e n t e p e r f u m a d o p o r l o s a c r e d i t a d o s « P e r f a i n e S I n t e m a C i O n á l B S A S T R A » 
L A B O H E M I A 

D E P O R T E S 

Hoy, }ae*ei, tarde, a l u cuatro y coano, doa erandlunus partid.» do peiot» a ceata. — soche, a laa diez y enart». aoe exlraordlntr'os partlíiM. I 
^niñero, a pala.- i r a u r a d u l y O u l n t a n t a I I contra CfelHfu y A r r a r t * . — QfcgáHn. parUdo. a caaW: S o t o y l J r a u > « l contra oo -
cSarros e I c b a z o . 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

E X P O S I C I O N l i ^ X E R N A C I O N A t , DttU M U E B l - E - . r fa ,„ . Sa W l o i lo« Centros do locallda*!» ven.ien aajuoj purüaatrada .loro, padleuaa diairutar d i todoaíos fastoloj, a peae-as a o 

t x j K T O - p a . k k : 

P A A Q V J B S o s : Z U Z O O» .¿^ 

Abierto todos loa días hasta al anochecer. - Magnifica rosal:da y perfumados jardines 

H O Y , J U E V E S . T A R D E . A T R A C C I O N E S I N F A N T I L E S 

E n t r a d a d e R o s e o , S O c t s . 
D O M I N G O . PROXIMO. EXPLENDIDO PROGRAMA 

E l 19 d e M a y o p r ó x i m o : G r a n d i o s a e x p o s i c i ó n c a n i n a 

file:///
file:///eoiiaji
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n ^ c ^ r S m T d ' , T I T E L L E 8 l ^ ^ J l P U P Y A N O Z E y ^ [ Carrsr d e l P í , n ú m . 11 - T e l é f o n 3 4 9 9 - A * 

MUSIO • H A L L 8 

• < * • 

E D E N C O N C E R T T e l é f o n o 3 3 3 2 A . 
• E l . A1USIC-HA1.I . D K I . A S C A R A S B O N I T A S „ 

U L T I M O S R I A S d a l a • m l n a n t * IIIPÍÍ-PEIIIEKIT)! 
L A S R E C H I 

b e l l í s i m a s 
v e s t a l e s 

T, i ,) los días IM ccletir'.dadss 

T H I O H I 3 P A N I A 
N I X i i Y X E R A N 

A M I * A R I T O R O C A 
C A S A N O V A S 

M U S E T T A 
. V A L . E H Y 

y ÍW i ,Vl O 

B n t r a d a c o n C o n s u m a c i ó n 
TMÜSÍ alas Ut>orabias. ' . . i peaau 
KOCIIB. C. slilss lacéralas . 2 » 

Nutra dtrasoí<ta da eocta* 
« T I . I C T O » C U - t I B > T 3 S a « P Z 3 Z T A 3 ^Afc-I 

Buiramo^aj aipaclalaa, á S í . 
L a m a j a r c o c i n a «Ja B . i r c o l o n a 

? Exito da A U O N S O - L .OPSZ - A'VIAYA - OUGRRA . V A L . I B R . P l ^ o ^ e a • M O C I T A 

a A R D I N & R I T A # O F E L I A * S E R R A N O 
¡ P O f f l P E Y A 
S ^ 0 4 » a M l t f t iaj.Uarqu¿sDa6ro.M 6 Hoy. tarde y noche. 1» WTUta E a a ¿ Í a n a rlfl Pa/IOQ - Bn anuo la MTUU v i a i a a 
• TrWoao A g en no acto y cuatro cuadros t S C H u B l l a iiC r d y e S " e o l u d o s a T u r a u í o . W 

I G r a n / V i u s i c - H a i l 

| S a r q a é s d s l S u e r o 
T e l é f . 4 6 2 8 

OlroctOf artlst.''A. AB15I.81 RA 

| T . 1 B A R R A 

• ^ o a j a 

I 

P a l a c i o d e l a s c a r a s 

b o n i t a s 

L u z , A l e g r í a y G b i c . 

Tur '.o a las tres y medí».—Projframa mdnstruo. -Ni>eha. naare j media. —Oran 
encneotro,—IA maiur comblaiclOa 

J U L I T A B S P A Í Í A * 

C O I T D S S I T A Z O E 3 ^ 

D O H I T A • 

A . F R A N C E S 

a o 

J E 

iodos tos r.iui a n a Souper Tañara de naa n cuatro do la inadrn^ada 

" T T , ^ ^ ; ^ * a ^ 1 ^ ™ * l l l * ? * I I B * l l t l i a i l t ' p a M M w a B B M C T B í a K a a a t - M a i a . w ^ ^ i t ¿ ^ a í a ^ B J . . n a « M a a 3 | . J i 1 . M f f . a 

Antoñita Claver C o n s l i a V i l a 
H U H n u u a B a s s u n u u u n m t w p M i « a — < a 

ü O L H M O N T i E ü 
M H d e L I S 
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Í 6 R f l N J l i l U S i e - H ñ L L F O L I E S B f i R f i S R E - S í r S r D W r e ^ r a r a - A I 
S O A R T I S T A S . Q O — 4 0 T A N O U I S T A S , 4 0 

r . n o s e o s o í * 5 * 

B 
s 

_ 5 
^ I«a i n v l o r a t r n x o l A n %a9 tAa t l a - T a 8 

d o » Sos ctlas. c a m b i o d o i > i * o l r a ¿ n a 9 

Í CAK/MLEN R t í Y f í S # E x i t o S s l a a l a 
S u c c é s E £ 1 3 . ^ 5 3 . I J g L P S a y ^ E x i t o d e ttLVLYX^JTÍ&L 

i D a I a 3 H u u ^ a r T a n j o -J •» Í ' J / O - — c > > • i i ' - i -" • » u w a l • t I x - t t a a m Í t >.».-J >; J I p o r l a t a r d a 8 
ÜilfA r>»"»»«'» " O I ^ s l a » : l v a « d * 7 a 9 An«<-ltl l T a n j o • 

E l G u i t ó n d e i V l a r r a e c o s ^ ^ ^ ™ R 8 i 
n TODOS 
B LOS DIAS 
BBBaBBBBRBBgBBBB8BBBBBBBBBBMaBBSBBBBBB38EBgBB3aB3BBBBBaBBBBaB8BBBBBBgBTOBBBgB>BBBMBBBBBBba 

I ROYAL eONGERT ^ ) B m l 3 8 I E x i t o E x i t o E x i t o • - ^ ^ L U ^ O » 
» Exito ¿.ola «Siménez y I S L » o l s t IMClr C i l i o s 

M i ñ a U t r e v a m a e s t r í a c h i c . E l e g a n c i a 

eu'c-is ae la naruioBa 

P e p i t a M i j a r e s 

L u i s a P e r u o l i o 
u 
H S a B C T m a M W M W M B W — B B M B B M B M a B B B B — B B B B a B B B a a B a a B B B a m B C i B nRSBSBBBBBKBaBBBBnBBBBSBBBBBBBB 

!EaBE&!?.S;iB9B3B¡n<BSBMraBnBB'?BBE¡I " ' '«sUHMBBBBdBBBB&BBliBBBBBBSBBOBB^BBBBSEBBCBBSBSBBIHBBflBBim 

f R a m b l a d o S a n i a MAntzm, 9 r OI ni oí. 9. - tmXtlona •» 719« - . ' i 
E L . M A S C O ? M C t i a i í I D O D E B A R C E L O I M A 

Ü —' • 1 • » \ r \ Z I M ,1 j . - v r . JANI> d a 7 a 9 y d e n a 3 y n t a d i a m a d r u g a d a q 
•BBBBGBBBBBBBBBBMSBBBBBBBBBBanBf lBBf lBaBBBBBaaBf lBBSaBBBBBIIBMmBBBEaBnBSHBBBBaBai lBBBBBBRaS ' 

• 
| i I i 

C r ó n i c a d i a r i a 

¡ S e n e c e s i t a f r e s c u r a ! 

_, L o s i a d i i ' l r i o s o s oahallcros que, a 
pesac de babor fo rmado p a r l e de las 
an tc r io ies Cortes, t ienen la inaud i ta 
í l e s l achaU 'z do pretender gue los r e e l i -
j amou y que reinoidamos en la ca
nelada tí.-' darles el voto, no so puede 
negar que ba len e l " r e c o r d " oe ia 
d e s v e r g ü e n z a y del c in i smo y dan 
quince y raya a lodos los frescos de 
Á luños Seca. • 

Dunanfc la fuuesla y luc luosa c t a -
jpa de quii rcc ientemenle sa l imos , v i -
j nos do sobra para lo que s i rven esos 
• p e o v é & b a d o s sujetos. 

Tía antes se les c o n o c í a como v e n 
ta j is tas s e ñ a l a d o s , como f u n á m b u l o s 
In imUablos , como revoluc ionar ios de 
<5pcra bufa, como eminentes cofrades, 
do la bermandad del tenedor y del 
t i a r r i d o para dent ro . 

Pero, f rancamente , j a n i á s Jes c r c í -
tnos capaces—y a u n abora nos res i s 
t i r í a m o s a dar fn a osa m o n s t r u o s i -
da . i , si no la h u b i é r a m o s v i s l ó — , j a -
j n á s , repe l imos , c r e í m o s c a p a e s a 
« s o s danzantes ind ignos de conver-
¡tirsc, durau le los d í a s m á s t r á g i c o s 
de l t e r r o r anidisba, en ayudantes del 
Verdugo, en colaboradores, criadas y 
zurupetos do las hienas que no esta
b a n nunca hartas do sangre. 

An te este hecho I n s ó l i t o , anto esta 
fconducta s in precedentes, todaa las 
p i c a r d í a s de la vida a r r i scada y h a m -
p o n a do osos puntos pal idocen y c a r o - \ 
¡ jen de impor t anc i a . 

Que se hayan enr iquecido con la 
p o i l t i c a . que la r e v o l u c i ó n ladrada a 
i o d o c a ü o , s i c j n p r ó p romet ida y nunca 

r f f a ü E a d a , lea haya va l i do hoteles y 
a u t o m ó v i r e s , que hayan coqueteado 
con la realeza y se hayan asignado 
m i l "pelas" mensuales da dietas por, 
no hacer nada o por l i q u i d a r la n a 
c ión , no lo encont ramos grave, dada 
la c a l a ñ a de la genteci l la de que t r a 
bamos. 

Pero quo hombres que se lo deben 
todo a l pueblo, que han sal ido de lo 
m á s esp'sso de sus masas, que l levan 
ropa decente porque los carneros que 
los hemos eiegido Ies hemos daiio 
nuestras lanas pa ra b a c í r s e l a ; que 
h o m b r e » elevados sobro las cos t i l las 
do los irabaj adores y a quienes é s t o s 
h a n hecho s iempre de escabel se a t r e 
vieran a pedir la s u s p e n s i ó n del J u 
rado, a delatar a los delegados de t a 
l ler y a a f i rmar que firmarían senten
cias de muer te p ro le ta r ias s i n t e m 
blar, es tan deamsdido y tan excesivo 
que so a t revan « presentarse en B a r 
celona, que parece m e n t i r a qne hasta 
las p iedra^ no se levantan pa ra p r o 
testar. 

Como en el m u n d o con t inuamonte 
nos e s t á n asombrando prodig ios nue 
vos, es pos ib le que esos candidatos, 
modelos do desparpajo, se salgan con 
la suya y se vayan do a q u í s i n r e c i b i r 
la al ta l e c c i ó n do una s i lba e s t r ep i to 
sa y de una derrota e jemplar . 

Si esto ocurre , es decir , s i i m p u -
nemonfo se puede b u r l a r y escarnecer 
de modo tan osado a u n pueblo bonda
doso y generoso, ya podemos asegurar 
que en ma te r i a de Aguan to po nos 
queda nada que ver . 

! L o s v e c i n o s d e l a c a l l e 
de l a B o q u e r i a 

Es digna de- imitar la labor ruabíada por 
la Agrupación de vecinos do ia calle <la la 
Boqueria y transversales, si tenemos en 
cuenta las mejoran que, de una manera In-
a lMtb lé , ban introducido en su calle; pues, 
adoinús de' sufragarse por su propia cueuU 
los gastos de vigilancia nocturna y del alum
brado, ellos fueion los primeros que iosla-
larün lus aparatos extintores do iDcendiw, 
el asfalUdo de la calle (aunque esto lo 
efecluar-in con una Bubvcncion del Muni
cipio) y ahora tienen en proyecto la.Inata-
lacWa do un bonito sistema da alumbraJo 
para sustlluis el uctuul, que va a ser IM-
taluJ-i muy pronto. 

La clave de lodo esto es, BffiWUamcnte. 
el deseo que tienen todos y cuü» uno do d.-
chos vecinos en trab^iar pov el embclleci-
mlento de su calle. Tsulo es ast que, cm1' 
caso excepcional, puede mencionado el 
de celebrar ludas las Juntas, y en espeeiel 
Isa directivas, con la aaiaUincla absoluta d* 
lodos sus compoDentes. Además de M'-»3 
juntas, tienen ia buena costumbre ds reunir
se una vez al aCo en un banquele de coo-
fratemidad todos los da la directiva y eos 
coinpaCeros que formaron parte de ella "i 
de ese modo van uniéndoles IndestruoUble* 
lazos fraternales, realizando cuanto se pro
ponen. 

Ki domingo próximo pasado tuvo efee o 
uno de estos banquetes, y era de admirar 
el entusiasmo con que todos ellos hablab»0 
de sus proyectos realizados y los que pien
san realizar, proyectos que llegan a sor co
piados por los demás. En el bantpiota refe
rido vimos como invitado y ocupando I * P " ' 
sidenoia al teniente de alcalde don M*^™ 
Matons y a sus dos primeros Pr06 .;J' 
les, don Ignacio de Pufg y tle Paliejá y d •. 
Pedro Pastells. 

file:///r/ZIM
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L a s e s i ó n d e a y e r 

EL RASGO "EDIFJCAMTE" DE UNOS LADRONES t i QUEDA RE
TIRADO D I LA CIRCULACION AQUEL FAMOSO DICTAMEN DE CE
MENTERIOS SI SE ANUNCIA UNA INTERPELACION SOBRE LA 
PRORROGA DE LOS CONCIERTOS DE VARIOS ARBITRIOS MUNI
CIPALES I I CONTRA LAS TARIFAS QUE SE COBRAN POR DERE

CHO DE DESEMBARQUE 

Etapisn UL sesión a loa seis y cinco. 
};» oriílnaria y Jo segunda convocatoria 

l l U preside el ulcoldc, marqués de Alelta. 
DICPM que eeri corta. En los pasillos se 

hibUba poco boy de las cosas de la Casa 
tímúe. Las elcooloocs lo abaorbea todo. Lo 
unlco (jue pudimos rcooRer ha sido el r u 
mor de que lo» concejales do Acoló Cala-
HM «e pirran por vohrcr. 

—Por mi que vuelvan—cnclamaha en im 
«rro un edif-^ "Uuants més sevem, mé9 

| riureia." 
La* Restas da Lérlds : i Los la
yados Bosch f Risiiia y Pardo 

yignra, entre otros, ea el despacho olt-
dtl un oficio de la Alcaidi-i de Lérida pt-
. .-»i.. que so conceda la lianda municipal 
M esta ciudad para tontar pai to en las fles-
tis que anualmente s i celebran en dicha po-
blieión durante el pivsimo mes de Mayo e 
nu-resando, de paso, quo una Comisión de 
(«les de este Ayunliimiento acompaúe a 
njuília en su escurslóa. 

A propuesta del seflor Maynés se acuer-
d» la oooformidad a esta petición, convl-
siéodoae en que el alcalde designe a los 
tdj!«s que habrán de acompañar la banda 
t a dudad del Segre. 

S« da eueota de un oficio da U Junta de 
Museos parlicipando que don Alejandro 
Bos«ti y ü&taríaeu, hijo del malaxado pa
tríalo don Rómulo Gusch y Alslaa, ha hecho 
entrega de una «olecoióa numismática, que 
legó su padre al Ayuntamiento y a la Dlpu-
tulóa de Barcelona para Ocrurar en el Museo 
<e U eiudad y proponiendo que, cumpliendo 
h voluntad del donante, so mantonga sopa
nda del núcleo del actual monetario y se 
higa ooostar que es la "Colccoió Bosoh I 
Alslaa", y pidiendo, además, que so funde 
ea el Museo de la Cindadela la sala "Bosott 
1 Aisaa", que ea la anexa laino.liala al rno-
setirto actual, y que sa acuüen cinco elem-
pltres ds una medalla non el busto del In-
kíme patricio, el orlulnal de la cual, en gran 
lunufio, será colocado en el centro dé la 
su» "Bosoh I Alsina", y los ejemplares re-
bieldos entregados uno a la familia del do-
*Mle, otro al alcalde, otro al presidenta de 
« Dlpulación. otro destinado a la coiocclón 
. me'iaüas del Museo / otro al archivo mu-

f^ ja l de U ciudad. 
H seflor Degollada explifla la forma en 

i^d«a morit' cl cx concejal don José 
El seflor Maynés propone que el Consis-

^'Kuor<l9 «"eltcnuí su gratitud por am-
ws donativos. 
Westa.Pre8ldcno1* 8a at,,>-lero • C9tl, P1"0' 

í si Consistorio dioe amén. 

Lo caballorosldad da unos la
dronea. 

fco?.»**00' ^ ^ " a d a se lavanta para po-
- a cor¡0cinucnto del Coas^torlo un i ie-

- J w eítrc'n<> curioso, 
^ • ¡ í ? , J * escuela municipal de la calle 
otro di . S* — «üco — fueron robadas el 

frí,,dos miqulaas do escribir, y, con 
«I . • Periódico puso el grito en 
reurlt*. Iam?nta'>'Io que los ladrones no 
"ttaa i S S "V u * " C " " ' » » . a las que van 
ei»i4. eat!0lcn,t'9 * todas las clases so-

* luabS1C0íac'fin 00 nT6 ca 01 v:icro-Wiu 7? f 0 ^ . horas da habe.- silido a la 
" periódico se apeaba do un lujoso 

automóvil, frente a la escuela de marras, 
un al pateoer caballero vestido elegaate-
mente, quien entregó al conserge, conve
nientemente ombaiadaa, las dos raáquinas y 
una caria diciendo qne se perdonase a los 
ladronea la equivocación que hablan fau-
írido. 

Demuestra este hecho — sigue dlelendo 
el seflor Degollada — que la obra de cul
tura que realiza c l Ayuntamiento ca tan 
fructífera, que ha llegado a trascender In
cluso hasta a loa ciudadanos que se man
tienen fusta de la ley. 

El seflor Marial: iQuel* facía de U Go-
misslól 

Un concejal se dispone a hablar... 
¿Para pedir que conste en acta el ngra

de oimiento del Consistorio t 
Ño. Para tratar de un asunto de •de

mentónos. Porque bueno es saber que, con 
la exolamaolón de Marial, termina la cosa. 

i Qué poco agradecido ea el Ayuntamiento I 
El famoso concurso del servido 
da transporta da cadáveres 

Al disponerse los ediles a examinar los 
dictámenes que aguardan turno sobre la 
mesa, la Comisión de Cementerios ccmuoloa 
que da por retirado el que flgura en primer 
término y que se roflere a la adjudicación 
a don Pedro Soleras Sabst* del servlolo pura 
el transporte de cadáveres en autocamión 
desdo el depósito del oemenlerio del 3. O 
al Interior del mismo. • 

i Qué babr i ocurrido? 
Sea lo que fuere, el seflor Matons me

rece esta ves un aplauso. 
No se lo agradecerá alguno de sus eom-

pafleres de Comisión. 
El arbitrio sobra anuncios en pa
pal no permanentes 

Un dictamen de U Comisión de Hacienda, 
que también se halla atascado, en el que 
se propone qne, eomo resultado del con
curso abierto al efecto, se otorgue a don 
Deogracla» Palomares y Arnáis, por la can
tidad de 23,&00 pesetas anuales, la admi
nistración y cobransa del arbitrio sobre 
nnunoios en papel no permanentes, origina 
un vivo debate entre los sefiores Maynés, 
defensor del dlciamcn, y OUvella, que lo 
impugna. 

A íln de cuentas sa lleva el seflof May
nés el triunfo. 

Y el Palomares el concurso. 
¡L ie cosas da Cementerios! 

A propóiilo de nn dictamen ds la Comi
sión de Ceracatcrios, Igualmente en situa
ción de reposo, en el «pie se piden 3,000 
pesetas para proceder a la reparaolón do 
las fachadas y cubiertas ds varios grupos 
do nlohos del Cementerio del Este, el s^nnr 
Marial recuerda que al hablar, tiempo atrás, 
da la forma en que sn huilla la recapción 
de las obras en los cenwnterios anunció ya 
que tendrían que hacerse continuas repa
raciones en los nichos, y afirma que, por 
estar las cubiertos de estos agrietaJas y 
tUtrarse el agua en el Interior de ios mis
mos, la» reparaciones quo van a hacerse 
ahora no son más que el comienxo de una 
larga serle que ha de resultar a la fuer/a 
muy cara. Termina cl orador solicitando 
que por el director gonorat de servidos 
técnicos se nbra una información para ave
riguar si las reparaelonos nuc han de efec
tuarse en los nichos son debidas a BU de
ficiente co»«lrncc!úa y para •"xig!'". en raso 
ullrmaiivo, as respoassbUidadea a qu"! huya 
iu#«»« 

Le contesta el seflor Doménsob. de la Cs* 
jnlslón. Dioe ea concreto qu« se trata ds 
usos nichos que no han sido reparados des
de hace más de medio siglo y que, por 1« 
tanto, las obras son urgentes de verdad. 

El barón de VIver desea que el ülctaraea 
quede sobre la mesa. 

Pero no lo logra y tiene que eontenlac-
se coa votar « n contra do la aprobación. 

Dsspactie ordinario 
De los dlclámenea que Integran el l la

mado dsspaeho ordloarlo hay muy pocos 
que ofrcioan Interés general. 

En sn mayoría son aprobados. 
Merecen citarse entre los que obticQea el 

beneplácito edillclo: 
Uno de la Comisión de (loblcrno mnnlel-

pat jubilando a don José Abadía Martines, 
auxiliar ds la oflclna facultativa do Fomento. 

Y uno de la Comisión de Hacienda sub
vencionando con 5,000 pesetas la próxima 
carrera de voltnretles '"Penya Rhln". 

Entre ios que se quedan en la sala da 
espera, so cuentan: 

Uno del Negociado de Ingresos propo
niendo que, eon el doble fin de descongos-
llonar el tránsito de la Ronda de la Uni
versidad, parte superior de la Rambla da 
Catalufla y troso de la Honda de San Pedro 
comprendido entre esta plasa y la de Ur-
quioaona, y evitar los peligros de accidentes 
en el paso a nivel de los Ferroearrlles de 
Cataluña en el crues ds la Ronda de la 
Universidad y calle de Raimes, se modlfl-
qus el recorrido de los utómnlbus de la 
linca C (Muqnés del Duero-San Andrés) y 
pasen éstos por la ralle de Palayo, parta 
inferior de la plaaa de Catalufla y calle da 
Fontanella. 

Cuatro do la Comisión de Fomento rela
tivos a las subastas do las obras de urba
nización que se han proyectado para laa 
plazas de la Igualdad, do Adriá, de Sanllehy 
y de Riera, respectivamente. 

Y uno de la Comisión de Cultura en el 
qne se solicita que se abonen las dietas 
acordadas a los vocales del Jurado que en
tendió y falló el concurso del "Teatro da 
la Ciutat", una de las cuales, quo encienda 
a 3,000 pesetas, corresponda a don Adrláa 
GuaL 

Proposlclonoa 
Se aprueban, entre otras, las dos propo

siciones siguientes: 
Una de los seflorns Maynés, Sontamarfa 

y Junyent para que se subvencione enn 159 
pesetas el hospital llamado de la Magdale
na. (150 duros para un hospital y 400 psrm 
que el flamante director de la Escola Cata
lana d'Art Dramátlo diga si le pareco bien el 
proyeoto de nn teatro... Es edifloantc.) 

Y otra, de los seflores OUvella y Gánales, 
para que se oontrlbuye eon ISO pesetas a 
un festival organizado por "La Vid Ca
talana". 

El barón da VIvsr contra la pró
rroga da unoa conciertos. 

Pregunta el barón de Vlver a la AleaUlia, 
abierto el capítulo de mociones, qué formali
dades se siguieron en el arrennunii-nto da 
los arbitrios municipales sobre frutas, vor-
duraa y otros arUeulos, hasta llegar a la 
exención de subasta que concedió el gober
nador hace poco. 

Sollelta que se !e indique en qué forma sa 
vcrlfloaron los oonoursos, quS publicidad sa 
dlé al asunto y ouál fué el tipo da arrenda
miento y el cáloulo de rec&udacióa que sa 
tuvo en olíanla. 

Le oootosta c l alcalde, leyendo nna rela
ción de los eonciertos de referencia, oon 
evpreslón de las entidades arrendatarias y 
de las sumas que han de satisfacer. 

El barón de Vlver insiste en solicitar qtw 
se le detallen las formalidades quo se baa 
seguido para arrendar los arbitrios. 

Inlorviene el seflor Santamaría. 
Dice este concejal que no so ha heehd otra 

cosa que prorrogar los anteriores coneler-
| tos eon Iss mismas entidades qne los tenían, 
, las cuales representan legalmente a sus res-
• peolivos gremios y ti\ las irue figuran, no 

tan sólo los industriales al por mayor, sino 
', Uiiiblén los detallistas. 

—La i'mioa novedad que se ha introduci
do — aSsde —• es el aumento de los oáno-

t aes •iue se pagaban en el ejercicio anterior 



Fiot tod-^ los arbitrio» prerroftados, gua son 
os do J>ncvo?, pescado, wlalcrla, carao y 

.íruU-s y Torduras. 
• Kl aeñor Mayné^ observa «1 barón de V i -
vpr que na lia podhio oeleiirarxc el concurso 

,<le que ha liabiado por la Íenf i l a razón d > 

3ue la ley prohiba aue 80 otorgue la recau-
ari 'n do estos arldlrfos, eoiuo no sea a ro-

'Droscntantea legales de los gremios en los 
i«ue figuren la ¡iiayoris .1: iml.viduoe dedica-

• Júcve? , 26 & A b r i l do' 1923 "BJJ D I L U V I O " 

• W barón de Viver so da por convenoi-i-" 
ify anuncia una in le rpe 'v ión ai alcaide sabré 
.osla cuestión, que - . n m«-y oscura y 

?de earáclop resbaiadlío. Con los <ialos en Ja 
mano •— Jico •— espero dvniuslrar que el 

larrendim'ento de los arbitrios maniÁlp*le.-< 
no se !.-• efertuado siguiendo los Ir&nii'.e^ 

ilegales P! teniendo en em-nU, pomo erg ma-
'jieflcr, los Intereses del Ayuntanilento. 
: ¿ o s señores Afajmií» >• En lamar í a argii-
fjca que f iando plantee el C'if\ ntonárqwí'j 
icsa Interpelarlón Rtiartar6n al debate las tx-
[Sllcaeioni-s ntícesarl*» para i-»pllcar y i " ' ' ' ' -
•ílear la conduoU de la ponencia da la Comi
s ión de Hacienda que entendió en el asunto. 

Contra el crbitrlo sobre el dessm-
bontue de pasajeros. 

El seftor Watons se lamonl» de <Vie, » la 
ilegarta del "Ciulio Osare" • este puert-j, 

•• pasHjí ioa hayan tenido qiM renun-
¡Iclar a dar pnas llora» de pa^eo por Barcslo-
na poeTie se loa ejt'jf'a i'ji) peseUs a t M « 
uno en conoepto 4c deree.lios ce desem-
iart ino. 

»ir »Ía.*reíMaiK>l¡»- obseda-que m- irala He wt 
•rbitrút iüip'iesto poc el üntado. 

£1 sci^or Bordas di<"''. q !•'. »i bien es • 
;to eooo ha observado (1 aioaUle, que el 
i>urlo de rofercneiii -•'•enra en los presup 
. I M é»l Estado, no es meaos M r dad que ta 
Uunta de Obras del Puerto lo b« rerarga lo. 
, Kl seflor M.iyn.'s i.ifiniüesl*. respe.'lo'a C3-
ita aflrma'iúji del sefinr Bordas, que s.' ^a 
icamlno de que desaparexea el recargo. "Por 
¡lo que loca a la parle del Kslado — aQa-
ile — creo que lo más conveniente es 'iiie 
'los diputados y senadores por Barcelona cui-
iden oo qu* .también desaparezea." 
i El ge^or Bromón. d-sp-.iís de reeordar que 
T ice ya trea meses TIC se ocupó de esU 
jruesflrtn en v i Consistorio, se adhiere a las 
(tuanlfestaeloDes becbss jwr los sefiores Ma
cona, Bordas y Maynes. 
' 8e aeuerda. por ültlipo. que el alealle. 
.«na vez tirm,nadas laí eleeeli)D«5, s i dirija 
A los sefiores que res-dten cle^ld"!' diputn-
«tos por nuestra ciudad para quo se prcoen-
Bco un poeo del asunto, 
r , „ .Y paren us t t fd rde contar. 
1 «on las oucvft y media. 

* • * • t a % » * » c « 

L o s f e d e r a l e s h i s t ó r i 
c o s r e t i r a n s u c a n d i 

d a t u r a 
^Ü presld-nte del Comité feikral biBlóii-

• o . don Jocqnfa Robert j m r i i m t v , nos tía 
rogado la luscrelón del Binoientc eserHo: 
¡ lia nombre de los wjjaiiisnms del par-
Sido fe'Vral y por eneargo d." los e lewnio* 
«le izijulfi-da, en conjunciún con los cuales 
•c designó la candidatura proriamada el pa-
M M domingo en el mitin del teatro Cómi-
leo, hsgo pnMiro que. por falta mslerlal de 
¡llomr.o para organizar y ordenar en ferm» 

6decua<ta los m.-dios auxiliares que son in-
ispensabtes ulili^MU• para una racional pro 

tiabilídad de éxito en toJas las ••(••o.,!oce«, 
»e ha deslnüdo de sostener en laa actua-
Jes, con cará.-'er de "conjunción de izqnler-
tdas", la ezpressda candidatura. 
I 81 por los- dislinion aopertos de sus rele
gantes prestigios estiman a bien los eleeto-
3res de Izquierda rontinuar en las efcndMa-
luras que voten los nombres de Gabriel Alo
mar, de r.du»ri!o Barriobero y de M'guei 
•Unamuno. es cosa bien factible, ya que los 
¡respeetivos secioi^es de opinión, cuando 
jnfts, presentan dos nombre», y sabido es 
<ji!'' a cada ciudadano le compete el derc-
who de votar cinco. 

Cuanto a los quo fueron designados por 
%1 Cotriil* Federal, cúmpleme por deliea-» 
ü e : a n. nyuiera recordar sus nombres." 

C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

l i a v e r s i o n e s p o é t i c a s 

Ba<^asndo y bemos celebrado la 
f e í U v i d a d de San Jorge y pocas e n -
• e ñ f t i ' í a s saludables ha sacado de el la 
el pueblo, Todas las n a c i ó n o s t ienen 
u n áauLü armado rio una espada y 
dispuesto a pasarse p o r - d e b a j o del 
pedestal a ios santos pa t ronos de las 
demiU naciones. K l con tube rn io mons 
t ruoso do la espada y del h isopo es 
u n con t rcsen l ido quo e-, j u s t o que 
presida a l contrasent ido de tos g r u 
pos humanos, s iempre dispuestos a la 
lucha po r e s p í r i t u de d o m i n a c i ó n . 

Ha pasado l a fes t iv idad do San J o r 
ge y t o d a v í a de calendar ios , a!mana-
í u a g . y r a v i á f a s van cayendo las h o 
j a - dondo los poetas v e r t i e r o n las r i 
mas en su honor, 
- Con ana b n a n i m i d a d perfecla ios 
poetas r ^ o g e n lo quo de santo t iene 
San Jorge para el a m o r do nues t ro 
pueblo y des t inan el filo de su espada 
al ext ranjero . Ksa espada toma en las 
r imas prupurciunos incon:ncn#urables 
v no hay poeta que no espere del san-
u) el g r i t o para lanzarse a U luci ia 
deAni l iva . 

Ks una i n f a m i a « n toda o c a s i ó n ex-
eltar a los pueblos a la lu . 'ha ; pero 
cuando la e x c i t a c i ó n par te de Quien 
es incapaz do excitarse a s í m i smo . 

el r i d i c u l o se suma • lo Infamante. 
Todos esos poetas, que BQ nombra
mos porque el nombra no precisa y el 
lector cu r ioso puede f á o i t m e n t e revi, 
sar la verdad de nues t ra aü rmao ión ' 
son gente déb i l f í s i c a y morAlmenu' 
quo a s í quo el santo d iera el gritó 
c o r r e r í a n a agazaparse lejos del mun
danal r u i d o y d a r í a n la cruz, volvien
do la cara . Esos poetas adamados qun 
piden guer ra los su f r en todos los pn«-
blos , porque es espeoialiJad do los 
d é b i l e s el ahuecar la voz : pero noso
t ros tenemos la especialidad de esos 
hurobres enulenqucs, antideportivos, 
inelogdutes y alrnibarados, que rezu
man t e r n u r a eon lUer i l cuando hablan 
de su p a t r i a y t r u e n a n como energA. 
menos puaiutc hablan de ¡a do los de
m á s . 

La a l ta m i s i ó n del poeta, que es (1 
amor en la a c e p c i ó n noble y v i r i l ¿9 
la pa labra , e s t á m u y lejos do lo* g r i 
tos da b a t a ü a dados po r voces »'!;;.a-
das y n i n g ú n e s p í r i t u fuer te y reífar.-
do (el r e f inamien to es incompaUble 
non la debi l idad) excita a las annss, 
s ino pa ra la j u s t a defensa y luepo de 
haber agolado lodos los expedicnlos 
con t ra el ataque. 

L a f i n a ü e i W j e 
Les dependientes da Bar.ca y 
Bolsa. 

Se nos suplica la Inserción d>- laa »1-
gulentos l íneas: 

"La Federaeió de Bependents de Cata
lunya se ve obligada, en defensa de loa i n -
teresr^ proresionales de algunos nAdeos de 
sus federados — que gon los tntereses da 
todo nuestro organisuM) — , « adoptar gra
ve» deelslnn<>s: ordenar a todo el pesona» 
do la sueursai del Banco Hispano Ameri
cano de Sabadell que el dta i . ' del próxinio 
mes de Mayo cese en su trabajo hasta tanto 
ao sea resuelto favoraM^mento el pleito que 
sost»ncmos, para ver si asi veneetnos la 111-

lo.-oniprenslble resis'.^neia de la di -
r c e i ó n del citado cstabtaoliiiiento liancario 
a atender las proposiciones de coneo'dia que 
h» • tiempo ^enen liaeh'odole aquellos cora 
pefleros y los organismos represeutativos de 
éstof. 

La tfirocflón del Banco tllspono Amert-
eano viene negándose a atender y eteuefaar 
las justas reclaciaeioDes de «u dependencia, 
solicitando con todo respeto una mejor* de 
las condioiuuea de aa Irabajo, quo le» per
mita salir de la denlgraníe gltuación de in
ferioridad en que hoy »e encuentra en re
lación a los demás compañero». 

K.-ta actitud injusta y peligrosa, cala ab
soluta desconsideración no (lene jnstiflea-
ción aceptable: es una" ofensa Inferida a 
nuestros compafieros de* PabadeU, ofensa 
que la Federacló de Bependents de Ca
talunya recoge en nombre de éstos, de
cretando la huelga y poniendo a BU lado 
en eate pleito de justic!» toda |p fuera, 
todo el prestigio y todo el poder de resis
tencia de nuestro orgatilsmo eolecllvo. 

Uc» paUqi fero*. 

El Sindicato úr ico de prfnqueros 7 bar
beros de Bareelou* y su radio, eonvooa a 

•odos los obrero» de la barriada de Puej 
blo Nuevo y San Martin a mis reunión que 
tendrá lugar en el loeal del Centro Obre
ro (Pedro IV, número SS) a las DU*V« f 
media de esta noehe. 

Nota policiaca. 

Anoche se nos facilitó en el Cobiers* 
olvil la Blgulento nota oflelosa: 

"Sobre las 14'30 ha recibido aviso la' 
poliou de que en el Otepeosario de Gra
cia se encontraba un hombre gravoiuea.'S 
herido por arma de fnego, liajiado Banon 
Pérez y Pérez, de 46 aflos, salten». *" 
domicilio, natural de Burgot. Tral>aja 'a I» 
oolle de Zolo, 19, 1.*, tall-'r de zápatciid ri* 
Miguel Rs.viler Culi). Man'fe'-tó que • ' 
las doce «e dirigía a la bodega de los ra-
fios. do la Travesera de • Gra.-ia. Uu* 
lle-'nr a la esquina del Dispensarlo sonaroa 
varios disparos, resullamlo Ileso. Corló T 
se refugió en la calle da Mea^udes Pslay». 
número 178. donde vtve el maqulnisla de 1» 
íapalrr is , ár donde recogió un par de zapi
tos qoe te.aío, cooticuando. a pie basta el 
Dlspensarli». Pe ha nc-gado a dar más expli
caciones sobre lo» - aves. 

Nuevas averlguacione» de la policía ' ' -
• on por resultado qae no se halda oM' 
niugiin disparo TÚ baida en las paredes M ' 
Cal alguna d.j baUs. El f.icullativo que I * 
aalnlid dijo que sufría «na fuerte cx.'Ma-
elón nerviosa de pronóstico- l»ve. Interro
gado mievameute, iiianifestó quo hace 1" 
días fué objeto de una agresión en la calM 
de Peracamps. I.e asistieron en la calle ^ ' 
BArbará. Averiguado sobre la veracidad i * 
Kj dicho, ha resultado no ser cierto. I n l ^ 
rregado nuevamente, dijo llamarse J**?! 
dal Priego López. Bste nombre coincide e«" 
el que ha dado el dueflo del taller íoon" 
trabajaba. Kl duefio l u manifestado qne 
parecía un eojeto anormal. 

La última nota faelMada por la po^;* 
dice que dos urbanos recogieron a csj 
hombre tendido en el mielo y que le ',e 
varón al Dispensarlo de Oracia." 
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A c t u a r á n l a s p e q u e ñ a s b a n d a s d e 

G a l l e g o d e P u e n t e a r e a s 

EL GALLEGO, CON TAL DE PODER OSTENTAR LA REPRESENTACION DE BAR
CELONA, ES CAPAZ DE MACHACAR A LERROUX Y DE COMETER LAS MAYORES 
VILEZAS E INGRATITUDES, PROFANANDO EL SUFRAGIO UNIVERSAL Y BURLAN
DO LA VOLUNTAD DE LOS QUE NO SUPIERON IMPEDIR LA ULTIMA POLACADA 
DEL "EX CAUDILLO" I I 35 IMPOHE UNA CONTRAOFENSIVA QUE ANIQUILE PARA 

SiEMrRE AL FATIDICO GALLECO. 

El Gallego es de los que no "badán". 
Quienes "badán" puedo que sean los que, 
Hados en ta ausencia del uilnlstro do Hacien
da y proveedor dé Lerroiís, no se preocupan 
ds lo que se guisa en los dos o tres centras 
de que dispone a su antojo el Gailogo de 
Puenteareas para los menesteres olectora-
leí. 

Este se sabe da memoria el número de 
«os enemigos; sabe que el partido en masa 
está dispuesto a negarla Is representación 

'iiarlamentaria de Barcelona para conseguir 
ia muerte política del funesto protegido de 
Lcrroux, y contando, como cuenta, oon el 
apoyo incondicional, más o menos desinte
resado, de algunos elementos do los distri
tos IV, V I y V I I , apelará al para él vicio 
procedimiento- de las pequefias bandas de 
Idlsos electores para procurarse et triunfo, 
aunque sea a costa del propio Lerroux. 

La historia política del Gallego cuenta con 
varios capítulos relativos a la ambición y a 
la traición. Traicionó a Lerroux fundando 
"Germinal" y ia ambición llevóle a saertfl-
car a la personalidad más venerable del par-

> t ilo radical, a don Hermenegildo Glner de 
las Ríos para poner su nombre en la candi
datura ae las últimas elecciones de diputa
do». 

Ksi misma ambición fué la causa de que 
unos meses actas, al tener que efectuarse 
el sorteo entre los concejales del distri
to VU. apelase et Gallego a toda ciase de 
medios inconfesables para lograr que la di 
misión voluntarla de uno de los ediles del 
mencionado distrito evitase la votación se
creta que podía obligarle a salir del Ayunta-
miento, dándose después el elocuente caso 
do que no habiendo terminado aún su "hon
rada gestión administrativa" se procurase 
*m acta de diputado a costa del señor Glner 
da los Bios. 

A la combina de la dimisión voluntarla su 
prestó el concejal don Eduardo Batalla. 

En raateria oicotorai, como en otras ma
terias más delicailas, el Gallego es un* espí 
elo de orfebre del ehanrhullo. A bien que 
£n algunas ocasiones, marra. 

Por favorecen a su cufiado, primo, secre
tario o lo que sea, a quien nadie conocía co
mo radical, y si únicamente como bolharlo y 
esttidiaote de cura, próximo a recibir las ór
denes para dedicarse a las misas, el Gallo-

So. con sus bandas de falsos votantos. do-
• Minó la derrota de dos candidatos en las 

r-'núlt'mas elecciones de concejales en el 
distrito V U : la del entusiasta don Pedro Do-
«ni'neoh y la del boticario de marras, y et-
« Hcra, etc.. don Mateo Riera Bauxá. ilustra y 
freatlgioao mallorquín, absolutamente des
conocido en Barcelona hasta hace muy poco 
¡tiempo. 

En las últimas elecciones de concejales 
«ombién marró ea buena parta la maldad del 
Jiallego.- Gastóse el dinero para derrotar a 
os candidatos oficiales dol partido radical 

«n los distritos 1, 11 y X . y solamente se 
•»Uó con la suya en el último de dichos dis
oltos, apelando a toda ciase de infamias y 
(C-ma liadas. No pudo derrotar, en cambio, a 
«os seflores Rocha y Qulrós. 

Para conseguir sus fines nunca ha repa
rado en ios medios el fatídico Gailcgo. Es 
un perfecto Jesuíta en los procedimientos y 
un poiiUoo sin ética. 

Añora es capaa de machacar a Lerroux 
con tal de procurarso un acta. Le consta per-
fectumeote que en Pontevedra ha de morder 
el polvo do la derrota y que si se queda sin 
representación ia ladrarán los perros de la 
calle y cometerán con él una irreverencia le
vantando la patita. 

A Pontevedra fué el Gallego ante el te
mor de que aquí triunfaran sus enemigos, lo
grando que se le eliminase para siempre de 
la candidatura radical; pero con sus mafias 
y su dinero, con sus mandangas y sus millo
nes, aprovechándose do que a Lerroux siem
pre le harén falta algunos mlios de duros 
para banquetear revolucionariamente y sos
tener el fabuloso gasto de su vida austera, 
ha logrado colarse en la candidatura del 
parUdo contra la voluntad de todos y pro
fanando una ves más los sagrados principios 
de la democracia republicana. 

Y mientras los que aun quieren arrimar 
el hombro apoyando a Lerroux para asegu
rarle el único puesto do minoría a quo pue
de aspirar hoy el partido radical, se olvidan 
del Gallego creyéndole preocupado por !a 
cojKiuista del aet» de Pontevedra, las pe
queñas bandas de falsos eieetores, agaza
padas en algún centro da los distritos IV, 
V I y VU. preparan el manubrio electoral pa
ra votar a palo seco on sólo nombre, símbo
lo da la Inmoralidad y la traición: el nom
bre del Gallego de Puenteáreas, capas de 
las mayores vileaas e Ingratitudes con tal de 
poder ostentar 1% representación do Barcelo
na en las Cortes do la nación. 

UN RADICAL A SEGAS. 

CAPITULO DE RATERIAS 

— En un momooto de descuido del dueflé 
de un almacén de la calle de Valencia, los 
ladrones penetraron en el mismo, llevándose 
do» máquinas de escribir, valoradas en 1,350 
pescUs; pero apercibido un vecino do ia 
maniobra, dió gritos de auxilio, lográndose 
detener a loa rateros, m ; dijeron llamarse 
Juan Marti y Prudencio nlarin. conocidos 
como profesionales del robo. 

Ambos han ingresado en la cárcel. 

^ • • • • m * - s a « ' » * » » o ^ a a t » • a i 

LA CRISIS VINICOLA 

L o s d i s c í p u l o s de Caco 
Enriqueta. Masana estaba orando en la Ca 

tedral, cuando da repeáte echó de menos 
el monedero de plata que llevaba y que há
b i l dejado en la silla contigua. 

El monedero contenía unas SO pesetas 
ea metálico. 

— Manuela Otero, artista de varietés, al 
regresar a su domicilio de dar un paseo, se 
encontró la puerta del pise abierta y los 
muebles en desordeu, faltándole dos ves
tidos y varias alhajas, valorado en Junto en 
600 pesetas. 

Kl hecho ocurrió en la calle del Conde 
del Asalto. 

— Angela Jiménex ha denunciado al Juz-

Stdo quo de la habitación que posee en la 
gencia de colocaciones nue presta sus ser 

vicios, sin saber por quién ni cómo, Is han 
sido sustraídas varias prendas de ropa, va
loradas en 375 pesetas. 

E n e l I n s t i t u t o A a r i -
c o l a C a t a l á n de S a n 

I s i d r o 
Como en las anteriores conferencias del 

ciclo organizado por el instlliiio Agrícola 
Catalán de San Isidro, referentes a ia crisis 
vlnicoia, vióse el local de dicha entidad fa
vorecido por numerosa concurrenrla coa 
motivo de la quo corrió a cargo ds don José 
Elias da Molins, quien desarrolló el tema 
"¿Tiene salvación nuestra vinicultura? 
Orientaciones a seguir". 

Empezó el conferenciante afirmando que 
el cultivo de la villa era, en muchas regio
nes do Espada, sobro todo en Calalufia, i n -
sustltuibls y quo su salvación era necesa
ria, pues envolvía un problema a la vez eco
nómico y social. 

—Las principales causas da la crisis v i 
nícola—dijo—derivan de ta tracsformaclóa 
que ha sufrido la vlnieultura por electa 
ao la filoxera y otras plagas, que han exi
gido grandes sacrificios y gastos y, además, 
han producido un radical cambio en los 
cultivos. 

Hizo alusión a la protección decidida da 
que gozan en Franoia los vinicultores, los 
cuales han recibido del Estado importantes 
auxilios, y, en cambio, en España baoe altos 
se habla del crédito agrícola y sólo exista 
en proyectos. 

Se ocupó del otro factor que Influye ea 
la crisis, cual es el régimen seco quo i m 
pera en absoluto en los Estados Unidos y 
de una manera hipócrita en otros países. 
Evidenció la necesidad da emprender una 
oampafla en favor del vino, que usado mo
deradamente y puro es saludable. 

Puso de lellove que la manera de cora* 
batir el régimen seco era perseguir Intensa-
mento la falaificacióa y elaborar buenos v i 
nos. 

Se ocupó del comercio exterior, exami
nando los tratados y la situación del co
mercio de vinos en los naciones del Centro y 
del Norte de Europa y de un modo especial 

del de América, que se va perdiendo. Ra 
unas partes la causa es U vifla indígena; en 
otras, como en Cuba, la escandalosa falsl-
Hoaolón de nuestros vinos. 

Hizo seguidamente un estudio del con
sumo interior, sefialando el poco cuidado ea 
la elaboración de vinos puros, higiénicos y 
baratas, haciendo notar que por razón de 
los arbitrios de los Municipios, gastos de 
transporte y beneficio del Intermediario, do
blaba el precio desde el punto de producción 
al ds consumo. 

Finalmente, dijo que la solución de la 
crisis no está sólo en dar consejos, sino 
procurar auxilies ul vinicultor y proclamó 
la necesidad de unir los esfuerzos de todos, 

fiues dentro- de cada país la experiencia ds 
os hechos demuestra que las clases que se 

conciertan, se organizan y agitan en defensa 
constante de sus Intereses y ostentan fuer
zas, son las que son respetadas. 

Una salva .lo aplausos coronó la labor del 
conferenciante. 

P U P P P Í Í I P :: W M M M Ñ M M M M N Y M M 
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n e , pase p a r a e l e g i r e l q u e m e j o r l e gus t e d e n u e s t r a e x i s t e n c i a . 
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L e r r o u x h a d a d o d i e z m i ! d u r o s 

p a r a g a s t o s e l e c t o r a l e s d e M a d r i d 

A PESAR DE CUS ATAQUES AL REfiiMSN, tXRROUX, POR SJ V AWTS 
t : , PnOCLAMO A SEIS CANDIDATOS RSPUBLICAKCS PAHA QI'E RE
SULTASE FAVORECIDA LA CANDIDATURA DEL QOBtERNO ti A CAKSIO 
DE ESTA "DEMOCRATICA" MANÍ03RA, LOS ROMANONISTAS, LOS 
KONARQUICOS DE LA U. M., CON EL MARQUES DE OLEROOLA A LA 
CABEZA, VOTARAN A LERROUX :.- LOS RADICALES QUIEREN PRE
SENTARLE LA CUENTA Y HARAN BiEN, YA QUE EL. "CAUDILLO" 

e o s na DE TODO LO QUE PUEDE i 

Lfrroux miente siempre con ¡oJu la boca. 
Ccnio recordarán nueslros lectores, deepués 
de un formidable rcgacldn, ante una mesa 
bien servida, lamentóse de que los socta-
UsUs madrilcflos hubiesen decidido procla
mar spis noníbres para luchar por mayo
rías en la próxima lucha, ya que con ello 
•e hacia imposible la coDstilucidn de un blo-
qua de isqoierdas para arrebatar al régimen 
la representación parlamentaria en la ca
pital de KspsOa. 

Ea vista de que no era posible la forma-
elúa de un bloque de biquicrdas, va el soflor 
Larroux y, como es lógico y natural en don 
Alejandro, mientras aospaehaba los pl.ttox 
que le servían de una macera vertigjnoss, 
M 'lió el naipe por presentar a seis persona-
lldudea republicanas, aabiendo que al altro 
han de hacer será eu perjuicio de la esmii-
datur-i P(i'',i:i!isU y na conlr.» lo» candidatos 
minislcriales. 

Le r rom es la mar de InooherenU: ea apn-
riencia; paro, en el fondo, e» consecuente 
eonslf.'o mismo. Va se ha dicho que si los 
propósitos de I.o.rroia eran sinceros, bien 
pudo pactar aquí v.ax alianza electoral con 
los socialistas y coa otro sector de izquierda 
para dar la batalla a la plutocrálica Lliga, 
enemigo común de todas las demoeraelas; 
pero como todo le parece poco a don Ale
jan*!, o para «segurar el acta, so ha procla
mado en compafiia del Gallego, optando 
modestamente por las miaoriiis. jBe mucho 
hombre don Modesto LerroaxI 

La maniebra de Madrid 1c costar í a Le
rroux (o al que le entregue las "pifias", 

!
ue debe ser el Gallego) diez mil duros, 
«mo la derrota do los republicanos es ¿H 

•egura. pues de lo contrario se hubiera In-
•luído t-a el carie! de loa luchadores el pre
visor di n Alejandro, nadie quería presen
tarse haciendo un sacrlltclo pecuniario; pero 
"con ore nada hay que falle", y surgió la 
candidatura republicana j>ara restar unos 
icilrs de rotos a los candidatos afines, a ios 
•ocialistas. quu jamás han podido hacer 

buenas migas con el "caudillo". 
A cambio de esta "patr iót ica" combina 

de Lcrrous, los romaconlstas, los que vo
tarán al sefior Schwartr, Incluirán en la 
canollOatura de esta a Lerroux, pero no ni 
Gallego, como se ve r i perfectamente a la 
hora del escrutinio. Además, don Alejan
dro puede contar personalmente con el apoyo 
de la Unión Monárquica Nacional, prestada 
por el grupo que capitanea el Inquieto mar
gué» de ülórdola. l 'or e-lns razones poJc-

rorisimas en un hombro del fuerte tempe-
rainrntu y de la consecuencia política de 
Lerroux, cate monnmeiito nacional de aus
teridad y sab:<iurta, este abogado novel de 
sesenta aflos de edad, en el manida discurso 
del teatro Novedades (ciertos discursos se 
puedeu lanaar solamente desde un teatro) 
no se metió con don Alfonso en la forma vio
lenta de Sevilla y Alicante. No conviene es
pantar la oaza. El "Ilustre" repúbllco se l i 
mitó a remedar a los mozos de estación 
cuando gritan "jSeílores viajeros, al tren!", 
lo cual "hizo de reír las Iripaa" a la con
currencia. Con relación a las responsabilida
des dimanantes del tciTorlsroo no dijo n! 
una palabra el célebre "revolucionario". Lo 
deW pora los cindldos oradores del mitin 
del l«atro Nuevo, que no saben aprovechar 
el tiempo pescando actas de diputado. Cuan
do era hora de hablar, cuando calan ensan-
grentadea en las calles de Barcelona los 
ciudadanos cue morían asesinados por la 
espalda, ya dijo aquello que tantó agradó , 
la plulocrocla, va di^j que no lo temblaría 
el pulso pora firmar sentencias do muerte 
y que el origen del terrorismo ac encontra
ría en U ncíuí ta actusoíón de los delegados 
de taller. 

i Para qué mi íT 
Mientras la Barcelona hbre de ambiciones 

y prejuicios de baja poütica cumplía un sa
grado deber do humanidad, Lerroux, el 
sempiterna hablador, el quo todo lo quiere 
arreglar con discursos mis o menos hábi
les, charlaba por milésima vea. pero fuera 
del lugar que le correspondía, de las res-
ponsabUldaJes, «punlando a varias partes 
para dar en el blanco del acta de diputado. 

Y ese personaje, quo sóH alienta para 
negociar la augusta investidura del legis
lador, pretende que los pocos partidarios 
que le quedan, naciendo un esfuerzo su
premo, le pongan un acta en sus roanos 
sin coslarle el dinero; pero son muchos 
los qnc quieren presentar la cuenta de sus 
trabajos electorales. 

Quien cobra de todo y ee muestra es-
pUndMo cotregMido (Hez mH duros para las 
laAtlies y pertiu-badoras elecciones de Ma
drid, bien puede rascarse el bolsillo para 
recomptu-nr a los radicales barceloneses, 
a quienes no ha cabido aún la suerte de po
der hincar el diente en el famoso pavo re-
pulilicanc, mientras el jefe banquetea por 
todas parles, tragando rovoluclonariamenle. 

UN RADICAL CASTIZO. 

En el S t i i d umu 

9 '< s i s e a ; : " ^ ~ i •' • ? . • © « « « « « « • i I I I M I ? ' . c - x - i c s n ? • 
des que tttvo que vencer para Imponerse a 
la taza, haciendo resallar que solamente 
las minorías capaces y cooscleotes podían 
dictar a los demia que no tienen capacidad 
do com^irendor la realidad histórica y fatal 
de una melón qao tiene un pasado y una 
tradición que conservar y mejorar. 

El fascismo—dijij el conferenciante—sur
gió en Italia en el periodo en que reinaba el 
materialismo bololicvista, como un movl-
toii-nto espiritual, basado en los principios 
eternos de la ImnorU-üidad de la patria, que 
es el único agregado humano perfecto y al 
mis completo que puede existir. Benito 
Mussolini—prosiguió tiieiendo el orador— 
f u i el hombre que teaaiú a su alrededor a 

CONFERENCIA DEL GERCR C1FATTE 

Ante numerosa concurrencia dió en el 
Ateneo Karceloaés PU anunciada conferen
cia el seOor Pier Knrico Cifalle. redactor 
Jefe de la "Voeo del Popólo" . Versó sobre 
• I tema "E l fasciárao: su origen, desenvol
vimiento y llnalidsd". Dicha oonferencla 
es la segunda del ciclo que el sefior Cifalle 
«e propone dar en Espada. 

El orador, después de haber indicado los 
Orígenes del fascismo, expuso las difijuUa-

todos los qnc no se hífclan dejado cor-or, 
per por falsas ideologías y mantuvo ¿lein' 
pre encendida la antorcha de la ltailan,daii 
que no muere; Mussolioi 'uó el que ordmA 
el movimianlo y lo dirigió a loa má, «tu, 
cumbres de U espirltuaHdad humana Tam 
blén a través de aeoloni's violentas, ya aul 
no existe idea qne puodt consolidarse BÍLO 
impoaiéndose a las eonsideraolones y a los 
U B M L mediante lodos los medios de que 
se pueda Ue ella servir, en el Interés misaiu 
da los que lo comóatea. 

Ninguna rovolucKrn, por otra parí ' 
guió diciendo el orador—, recuerda la his
toria que se baya realizado con tan poca 
efusión de sangre, en comparacUia con ios 
«ccler . lcs frutos eocs^guídos. El fasclsiao 

]boy no es ya. un parltdo, es ItaH» mlsras 
<qnc sigue a través do ¡as generaciones «c-

tnalea, como los eslabones do una cadena 
enlazando sóililanienle el pasado con el fu
turo. El individua no es m i s que una redu
cidísima parte del agregado nacional, y a 
I09 fines supremos de ésta debe ajustar 
lodos sus actos y toda su vida. La patria 
00 es solamente el suelo en el que vive una 
estirpe, sino la Anión bttlma del pasado 
con el presento y del oorvenir de un 
pueblo. Benito Mussolini es el padre de to
dos los italianos; ea el hombre que necesi
taba Italia, no pudlendo tildársele de reae-
ciomrio a quien está dispuesto a emplear 
cuantos medios esU-n a su alcanoa pira 
conservar intactos los valorea Ideales de 
una estirpe y conducirla a un grado tal de 
perfección qiie la haga digna de cumplir 
su noble misión de clulizacióo y de huma
nitaria conquista. 

El orador, después de extenderse «n con-
sideraolones acere* de los fines a que tlentie 
el faseirmo y haber ampliamente desarrollado 
el toma qna 10 había propuesto, concluyó 
diciendo que Kspaila debe tener Interés de 
aproximarse a Italia, con la cual tiene de 
común el beso del Mediterráneo, que debe 
ser el mar que un* sólidamente las dos na
ciones latinas. 

El conferenciante fué muy aplaudido. 

E l C o n g r e s o d e casas 
b a r a t a s 

Deflailivar/innle el p ró i imo di* ÍO do Ma
yo comenzará en esta capital el primer 
Congrego CatRlauo-Balear de Cooperalivas 
de casan baratos, cuyas conclusiones serán 
aportadas a la Con federación Española da 
la Construcción, que se reunirá ea Madrid 
el día 28 del mismo me». 

En reunión c.-Icbrada por la Federación 
de Cooperativas de casas baratos de Oata-
lufia y Baleare», organismo iniciador del 
Congreso, so nombraron, entro otras, las si-
guio nUs comisloues: 

Comisión do organización: doa Francisco 
Cortadellas, don Isidoro García Castalios y 
don Fiiloncio KIrchner. 

Comisión de examen y acopIamieDlo da 
conclusiones: don EaMotnero uiU Roig. don 
Luis Jover, don Rafael Pons, don Joan Vive» 
y con Ramón Aiibcrch. 

Podrán tomar paito en el Congreso las 
Corporaciones adheridas hoy « la Fcdrra-' 
ción, sin perjuicio de organizar mis adelan
te tra Congreso magno, en «I que tomarán 
parte cuantos se interesen por el problenai 
de la vivienda barata bajo el punto de vista 
técnico-social, asi como cuantos Inlervie-
neu eo 1» conslruccióu de tales edificacio
nes. 

Han empezado ya a recibirse trabajos do 
varias Cooperativas en el domicilio da la re-
deración (Canuda. 18, í . ' ) , expirando ei 
plazo de presentación de ponencias ei *" 
del corriente. . 

L * seman* próxima se ha r i público »» 
cuestionarlo del Congreso, ta i como su re-
glarn<nto Interior. ... 

Existe entusiasmo por este acto, q'" ' "". 
cho ha de contribuir a aminorar el B1»" 
simo ccoüicto de la babiUción. 
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H o m b r e s y c o s a s 

O í ' i f s x i o í s d e o o l o r * 

Ha nefp»dv> a K i u o p a IB p r i m e r a r e 
mesa de cr iadas nagras . porque el 
servicio U o m é s i i c o e i t á entre nosotros 
imposible. L o s c r i a d o » qu ic run cobrar 
como unos grandes c o ñ o r a s y hacer 
lo menos posible y en e j l o s t iempos 
de penuria no es posible posar por 
lalcs cosas. 

Los criados negros , m ú j u r dicho, 
criadas, pues c iu jeres bou sido las 

primeraa que l * i r i llegado Ce A m é r i c a , 
se t o t ü t a n máH Lara^o que las b l a n 
cas. Se contentan con c incuenta f r a n 
cos wensualos en P a r í s y en E s p a ñ a 
suponemos se d a r í a n por majr d i cho
sas con ve in t i c inco pesetas. Poro, se
gún so vayan cji ' .renundo, ya i r á n sa
cando los pies de las a l fo r jas y s u 
birán en sus pretensiones. Con c i n 
cuenta francos no t ienen n i para c o m 
prarse unas medias de sedu. 

Ks una desgracia tener que necesi
tar c r iados ; pero aun lo es m á s t e 
ner que se rv i r . Cada hombre debiera 
bastarse a s í s ó l o y no necesi tar del 
concurso de o t ro en e l orden i n t i m o 
de la v ida d o m é s t i c a . ¿ P o r q u é una 
señora no puede pe ina r t e sola, l ava r 
se su ropa, p lanchar la , l im( i ia rgc sus 
vestidos y hacerse la comida? Y en 
otros ó r d e n e s podemos decir lo m i s 
mo del hombre . 

Se nos r e s p o n d e r á porque la p o s i 
ción social, f>l rango , la comodidad, 
la vanidad y el l u j o l o exigen a s í . Pues 
entonces l a comodidad y el aho r ro de 
molestias exige a lgunos sacrifteios en 
favor del que nos presta su concurso 
paia servi rnos , que, al fin de cuentas, 
es un hombre y una muje r oomo* sua 
mismos se&ores, s i n m á s d e m é r i t o 
quo no tener d inero para procurarse 
a s í mismo o t ro c r iado . 

Las cirounst 'sncias de la vida, t an 
cara como es ahora, ha t r a í d o una s u 
bida en el precio de los salarios y en 
las pretensiones de los cr iados. Pa
recía lo l ó g i c o que costando ahora la 
vivienda y los v í v e r e s m á s que antes, 
los criados ganaran menos sa la r io . 

pues la casa que les damos y l a «so-
mida que les ofrecemos nos cuestan 
el t r ip le que antes. Pues no es a s í , 
porque, al m i s i n o tenor, el los han ele
vado sus salar ios . I tay s e ñ o r a s que 
s i n cr iada e s t á n muer tas . ¿ E l l a s i r a 
la plaza, bajar a la tienda, fregar y 
guisar? iQué h o r r o r l Antes se m o r i 
r í a n de l i ambra . L o mismo los sucede 
a muchos s e ñ o r i t o s , que necesitan el 
aux i l i o de o t ro hombre para que lea 
cepil le la ropa, les l i m p i e las botas y 
les prepare el agua pura lavarse. 

Todo son resaDios do una falsa edu
c a c i ó n y de la manera de ver la v ida 
siempre al t r a v é s de una p o s i c i ó n que 
puede fa l la r el d í a monos pensado y 
cntonoea estos " s e ñ o r e s * se encuen
t ran desprevenidos pa ra tas luchas de 
la v ida . 

E l cr iado se hace imprescindible 
para muchos, y esto, que lo sabe ol 
criado, se lo quiere hacer pagar. Es 
t á en su derecho desdo el momento 
que el hombre , c ier ta j lase de b o m -
bres, so reconocen impotentes para 
servirse a s í mismos . Claro e s t á que se 
abusa u n poeto de la s i t u a c i ó n y que 
las exigencias aumentan ; pero t a m 
b i é n se ha de tener en cuenta l o v e r 
gonzoso que resul ta estar siempre 
pendiente de loe caprichos y ó r d e n e s 
de o t ra persona, a veces tan r id icu las 
como insoportables . 

Los negros, a quienes los yanquis 
no qu ie ren dar la bel igerancia de se
res iguales a ellos, non m á s se rv ic ia 
les, m á s melosos, m á s l íe les que los 
blancos y t ienen en su haber casos de 
a b n e g a c i ó n y c a r i ñ o hacia sus amos 
admirables y heroicos. Si la moda se 
propaga, p ron to veremos en E s p a ñ a 
criados negros a buen precio, hac ien
do competencia a nuestras m a r i t o r 
nes actuales, que piden quince duros 
al mes, dos horas diar ias de paseo, 
comida excelente y algunas hasta 
p iano. Nada, que el po rven i r s e r á p a -
r a los criados de color . 

F R A Y GEIUJNDIO 

Tersidad. — Dos orales por burto y aten
tado. 

Seoclón tercera. — Jurados del Sur 
Hospital. — Cinco óralos por injorlas, da-
Sos, hurto y lesiones. 

Sección cuarta. — Juzgado de la Con-
cepni6n. — Lesiones. — Eleulerlo Clíment. 
(Oral.) 

VISTA DE CAUSAS 

E n l a A u d i e n c i a 
SESALAM1ENT0S PARA HOY 

AUDIENCIA TSRR:TORIAL 

Sala primera. — Juzgado de Mataré. — 
Desaiiucio. — Do6a Orada Arcfla y don 
Jos* WarUreU. 

Juzgado del Oeste. — Interdicto. — Don 
José Albareda Tort y don -inselmo Riu y 
otro. • 

Juzgado del Sur. — Mayor cuantía.—Don 
• Haldlria y don J. Magriad. 
Sal» segunda. — Juzgado de la Conoep-

i .°; — Incidente. — Don Loreuao Mata 
JuiH y do,, josé M . MaU Juliá y otros. 
, . J uzgado de Tort osa. — Menor cuantía.— 
K¡en? ^ <l0B Daldomero Escribá y don José 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

n>«*B,"6n Pr'a,erl1- — Juzgado de AtaraM-
~ Cinco orales por hurto, lesione» y 

Secelén segunda 
estafa. 

i. — Juzgado de la línl-

S*cc!ón Mgunda 

Hurto. — Ramón Costa barriga penetró 
en la fábrica de ladrillos que en Tarrasa 
poseen los seflores Tols, Fibé y Compaflia, 
y del bolsilla del chaleco que allí habla de
jado' don Joan Tots, sustrajo la suma de 
mil pesetas en billete» del Banco de Es-
paQa. 

El fiscal, apreciando el abuso de conOan-
za, solleité para el procesado ta pena de dos 
afios, once meses y diez días, más la in-
demnlzaolén de 345 pesetas. 

Sección torcera 
LasionM. — Angela Blanoa Carreta y 1» 

hoj- procesada, Carmen Coba ¡áegovia, r i -

fiendo en la cocina de BU casa, ralle da U 
Platería. 70, de esta eiiidud. se causaron 
imituacneute loitiouca. de las que curaron, 
la Carmen Coba * los doce otas y a los cln-
cuent* y cuatro la otra lesionada. 

El fiscal solicitó la pena de un afio y un 
dia do prisión correccional, mis la indem-
uízación de ICtí pesetas. 

Sección cuarta 

Lesiones. — En la mafiana do! dfa 17 de 
Pobrero de ü>a el automóvil de la 
matricula de Barcelona, núain-o 1,351, con
ducido por el chófer Juan Uoca Serrate, a 
iwaa veloeldad i<or la callo do Consejo do 
< ¡léalo, y ulropclló a Cristóbal Bollvé Cata
lán, soldado de esta guarnición, causándolo 
lesiones, de las que curó a los diez y ocho 
días. 

El Asnal solicitó para el procesado la 
multa de 500 pesetas. 

POR LOS JUZGADOS 

Djligonclas 

El Juzgado del Hospital, secrclarfa de don 
Jaime Rius. instruyó durante sus horas do 
guardia i 9 dltlgeueias, habiendo ingresado 
en los calabocus del Palacio do Justioia 
nueve detenidos. 

Le sustituyó el de la Audiencia, secreta
ria de don Acisclo Casauovas, al que hoy 
relevará el de la LouJa. 

— Ha ingresado en la cárcel, a disposi
ción del .luzgHdo de la Barcelonetn, secreta
rla del M-fior Paseó, Francisco Borrás F4-
bregas, a quien mientras mvsiraba una pis
tola al novio de eu hija, se disparó el arma 
y fué a herir el proyeolll al Joven, llamado 
José Casafont Rinó, causándole la muerte 
casi instantánoamente. 

Prést-.mo usurcrio 

Neoostlando urgtnlcwente una cantidad 
para efectuar una compra do resultados l u 
crativos, acudió el comerclanto Bartolomé 
Madalena a un prpetamista apellidado Llo-
beras para que le prestara 600 pesetas, con
certando la forma de devolución por intere
ses mensuales. 

Cuando el Madalena creyó haber cura--
piído por haber pagado lodos los niazo», 
Lloberaa se negó a entregarle el recibo do 
saldado, alegando que lo abonado hasta la 
fecha eran interoaes, y como ascendieraa 
las cantidades entregadas a 750 pesetaa, 
Dartolomé Madalcaa no se conforinó, de-
miuciaado el hecho al Juzgado. 

E l M u n i c i p i o 
YisiUron ayor al alcalde el cónsul y YIO«-« 

cónsul de Francia en Barcelona, participán
dole que el Ayuntamiento de Belloy-en-san-
terre les ha delegado para cobrar la canti
dad de TiOO.OOO francos volada por el Ayun
tamiento de Barcelona pafa la reconstrue-
cióa de un pueblo francós. 

Tjmuk'n lo visitó el coaoejal señor Bar-
bey, anuuciándolo la visita del hijo del pin
tor di-n Simón Gómez, al objeto de ofra-
ccrle varios cuadros para el Ayuntaraienlo. 

— Auie U Comisión de rurmoío haa 
sido formuladas las siguientes mociones: 

'De l sofior Tusell, una para que se pro
ceda al arreglo do la callo de jas Escuelas 
Pias de S a m á , a la colocación ds rlgolaa y 
bordillos en la callo de Pedralbes y a la 
Instalación de un farol elóotrico de máxima 
potencia al final do la calle de Oanduxer, 
frente al Barcelona Lawn Tennis Club. 

De los seflores Tomás, Anglada S., Domé-
nech, Matons. Hegollada y Qabarró, una 
interesando se formule uu proyecto para 
el pavimento de la calle do Parcerisas da la 
barriada de Sans. 

R o m o l o S. R o c o m o r a 
ABOGADO 

G r a n v í a Uayelana, 13 
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E L D I L U V I O e n L é r i d a 

(De nuestro redactor corresponsal) 
REO ION ALISTAS, RODERISTA8 
Y PISTOLEROS, TODO EN UNA 
PORQ..., ETC. : : UN MITIN DE 
LA LLIQA CLERIOO-RADICAL 

No se alarmen nuestros lectores. Lejos 
de nosotros el tratar de establecer relacio
nes entre La gente del orden regíonalista y 
alfruna de las bandas de pistoleros barce
loneses, como el Tulgo, plebeyo, a flu de 
cuentas, y dado a la calumnia, ha preten
dido hallar. Nada de esto. 

En primer lugar, no vamos a salir de 
nuestro mo<lcsto radio de aoekín o reacción 
leridana. Además, vamos a referirnos a «en
tes iiollticaments linajudas, no a la "vulga
ridad". 

El ajetreo electoral nos con-Iuce al an
tiguo y acreditado "café de cantadoras", 
donde ectualmen!» está honrado el Circulo 
Republicano-caciquista, por mal empleado 
nombre llamado "radieal1'. 

Henchido ol r o m ó n de entusiasmo pa
trio, los prciiiombres Ilustres que contra un 
callán nos trajeron a Canals, el ultrama
rino, centralista y conservador, eaUn aplau
diendo a rabiar el "fogoso" discurso del 
candidato seflor Florcnsa, cuya couversiAn 
a la electrizada "porquería, con la qne hay 
que acabar ', según la cáustica y reciente 
expresión del propio orador, les ha enter
necido a los "dei bronoc" ilergeta. Les dice 
el seüor Klorensa, siempre correcto-' y 
Justo de palabra, que í l sólo es leridano; 
que todo por la ciudad de Lérida, etc., etc. 
Y las huestes que siempre slvleron para 
"colocarnos", cuneros desconocidos, ahora 
muestran un digno amor... patrio. (Ojo a 
la faltriquera). 

Levántase luego olímpico, detonante, pom
poso, el gran doctor, el Lerroux leridano de 
Rodés, y con la emoción pintada en su sem
blante, llorando, como habla hecho ya en 
Aleolctge y antes en Almenar, truena sobre 
•us exaltadas huestes de las distintas ca
taduras (rádiro-d3tisto-í>i-lliguero — Lllgt 
Católica y Lliga Regionallsta — serradcllls-
tas, etc., etc.) y estalla en un fulminante 
P M V M que las deja deseaoharradas. 

Dloelas el consejero de la Mancomunidad 
•efior Estadclla que en estas eieocloces se 
v t a usar de la policía y de la presión del 
Gobierno civil , quizás tanto como abusaron 
•líos durante la etapa conservadora, a suel
do d» la cual trabajaban. Claro que esto 
no so lo dijo tan claramente. Y añade, en 
un estallido de explosiva elocuencia, que 
puesta la lucha en estas eondiclonas. él, el 
propio doctor, protector de lodos les en-
•asillados conservadores, se convertirla esta 
vez en el primer "pistolero". 

Al ser pronunciado este aterrorizador vo-
loablo, dicese que los pacifloos regicnallslas 
leridanos, poco acostumbrados a la eompa-
Bia que lea rodeaba entonces, dieron un In
voluntario salto en sus casillas. Los noce-
daünos del beatifico "Diario" fueron los 
ttnicos que no se Inmutaron en lo más mí
nimo y aun dicese que un sendo filósofo de 
hinchada humanidad exclamó ritualmcote: 
"Amén". 

Temblamos. SI Dios no lo remedia, va
tios, pues, a tener en Lérida bandas de 
pistoleros electorales, que seguirán induda
blemente "electrizados"' y ebrios a su llus-
•re Jefe. 

Retírense todos los olectores del «eflor 
Dualde a sus casas tranquilamente y Lé
rida gozará de esa paz octavlana que ba 
•ido su delicia en estos pasados tiempos de 

bendición, de persecución, de «mbargoa y 
de tapujos nnmlcipalcs de todo género, 
amén de descrédito absoluto de la hacienda 
comunal. 

Al salir del tremebundo antro da la Jjea-
tifloa gente de la reacción leridana de los 
pistoleros, pasamos a Joventut Republicana, 
por si se les habla ocurrido organizar un 
antimitin este mismo dia y también a puer
ta cerrada. ,.• 

Mucha gente, mucho rumor, mucho an
dar y venir quedo y apresurado, pero mu
cha paz y tranquilidad. Respiramos. 

Mientras, observamos colgado en una pa
red un cuadro, donde se nos antoja ver el 
retrato del candidato contrario en unión de 
gran número de personas. 

Después de admirar la cachaza bonacho
na de esas buenas gentes, que ofrecen sin 
rencor nlnpuno la vera efigie de su adver
sario actual a la contemplación de las gen
tes, nos fijamos en algún eurioso detalle del 
cuadro. Es una amplia fotografía, cuyo ar
tístico fondo es la piscina maravillosamente 
bella del Camp d'Esports. Noto, además de 
muoha gente conocida, entre la cual la pla
na mayor del regionalismo leridano, las cla
ras huellas de varios sellos de cauoho. Se 
lee en ellos el Centre de Dependente, Jo
ventut Catalanista, Joventut Republicana... 

Me explican su signlfloado, que, por otra 
parte, adivino fácilmente. Fué con motivo 
del banquete de marras, en el eual el sefior 
Florensa, con acentos de honda y patriótica 
Indignación, pronunció su enérgica frase 
contra todos los que actualmente apoyan 
su candidatura: 

"Hay que seguir unidos hasta acabar con 
toda esa porquería que infesta la política 
leridana..." 

Oigo que otro interviene: 
—Si le hubiésemos proclamado candida

to hubiéranaos tenido quizás un 29... como 
en Balaguer, en Tremp, Sort-Viella, Bor-
Jas... 

—IGa, hombre, cal — arguye otro-.—. Los 
que hoy le apoyan hubiesen presentado nue
vamente a Canals o a otro desconocido cual
quiera, pero de su significación moral y con 
dinero... Y, además, ¿no recuerdas cómo 
los propios regiunalistas nos llevaron a este 
terreno a los pocos días, traicionándonos en 
la Diputación T 

Salgo de Joventut y doy de bruces con 
toda esa... porqu... etc., capitaneada por 
el propio gran Láma, que la bautizó con una 
expresión de Un dudosa sonoridad, y que, 
representada por sus cabezas visibles, debía 
dirigirte al local de la Lliga Regionallsta, 
donde «elebrarían el éxito del maridaje flt-
trafio entre la plácida doncella leridanlta y 
el altivo y calavra Plstolerln, reconciliados 
en un solo y sublime arrebato de despe-
ebo Injuslifleado. 

TAUMATURQIA ELECTORAL H 
VISILE, 8ENOR DUALDE 

Con motivo del repaso del censo electo
ral, estamos oyendo cosas ediúeantes de los 
tapujos que esa genteoíta honesta del inte-
grisrao lerrouxlsta do Rodés ha estado per
petrando en el censo de marras durante su 
domlnaelón, que aun .continúa. 

Puede la Prensa estadcllista vanagloriar
se de que mientras los elementos de Jo
ventut Republicana no lograron inscribir en 
el referido censo, sino unas pocas docenas 
de electores nuevos, ellos han conseguido 

meterlos a centenares. Parece que tienen 
razón. La Junta del Censo no debe exis 
t i r más que para los republicanos mleDlrs* 
los conservadores de Esladella llenen vara 
alta para colar tranquilamente toda ciase da 
endriaglos. 

Gentes que viven en un extrema de Lé
rida han sido violentamente trasladadas a 
colegios electorales del otro extremo, en 
distritos donde nunca han vivido, y ' una 
cuarta parte de los votantes es completa
mente desconocida, figurando domloillada ta 
casas no habitadas por nadie o sólo por 
mujeres. 

Un dato edificante, por ejemplo: el t i -
brero episcopal "Llsardet" vive solo, como 
una ostra, en su domicilio, con su reducid» 
familia. Pertenece al grupo del vinatero He-
casens, es decir, al beatifico "Diario" inte-
grlsta. Su Integridad electoral consiste el 
haber dado habitación a una cohorte de su
jetos que no tienen domicilio conocido. 
fuera del que figura en el eenso electoral. 

Esto debe ser algo asi como falsedad en 
documento público, falsedad cuya proce
dencia es fácil oqpooer aun, ñor ser re
ciente. Y do falsedades de este género hay 
una quinta parte del censo. 

I Caramba con el "Lisar'det", al que se 
Uene por el más inocente de la cuadrilla 1 
Pues si llega a moder... 

Los partidarios del sefior Dualde pueden 
vigilar... que de todas maneras se la pega
rán los Integros radicales de la beatería no-
cedallna. Porque lo del "Llsardet" es nada 
en comparación a las enormidades del "es
piritual" Plnellet. 

Y entre esas y los "pistoleros" hay para 
morirse del susto. 

Eso» clericales del lerrouxlsmo regiona
llsta de Rodés no tienen desperdicio. 

GRANDIOSO MITIN POR LA 
CANDIDATURA DUALDE 

No a puerta cerrada, alno en el teatrt, 
Catalufia, rebosante, estrujándose el públi
co que pudo entrar, rodeando el edificio y 
cercando las puertas log que tuvieron que 
quedarse en la calle, se celebró un mitin 
presentando al candidato de las fuerzas de 
izquierda, seflor Dualde. 

Habló el sefior Agelct, recordando la his
toria de su familia, constantemente liberal, 
y se expresó con elocuencia. 

El seflor R¡ii (don Dani&j expuso el pro
grama práctico de Concentración liberal y 
recordó que Acción Leridana, que ha de
tentado absolutamente el poder, nada hizo 
por su distrito, y su diputado, sefior Canals, 
oon toda su valia y su inlluencia, ni siquie
ra estaba enterado de log trabajos que se 
realizaban en favor de su distrito ni de la 
capital, a pesar de su Importancia. 

Habló luego por Juventut Raoublleana, 
entre ovaciones, el doctor Torres en un ad
mirable discurso, que no puede extractarse 
ni por su forma arrebatada y excjlsa ni por 
su fondo de severa democracia y cateiaoi-
dad radical. 

Detrás de la maravillosa alosución del ex 
alcalde popular, sólo un orador como el se
fior Dualde podía triunfar, teniendo el pú
blico suspenso de «us palabras y de sus 
conceptos. Fué una pieza digna de un Par
lamento oon figuras de ios que ya no que
dan en el espafiol. 

La claridad, elegancia y finura ae los 
conceptos con los que glosó el programa 
posible de las fuerzas Hberalos estuvo a la 
altura de la nobleaa con que aleccionó a sus 
adversarios, ensenándoles el respeto caba
lleresco y trazando la norma de una alta 
política de Ideales. 

Todos los oradores fueron largamente 
aplaudidos: pero la ovación al sefior Dualde 
fué de las que forman época, triplicándose 
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S o m b r i l l a s p r i m a v e r a l e s :: L a i o n e t i c a e s p a ñ o l a 
L a f o n é t i c a f r a n c e s a 

U primavera ha ido avanzando y esl* 
;» punto menos que en BU plenitud, ¡oh 
ieetoras pacientes I , sin que 70, hablando de 
otro género de feminidades, no tan de fl-
(arin, os haya dioho aún nada respecto a 
lu modas primaverales de este aOo. 

Perdón, hijas miaa. Reconozco que se me 
bt ido el santo al cielo. Si me descuido un 
poeo, se nos echa el verano encima y caigo 
jo en la cuenta de mi grave omisión 
euindo ya no tiene remedio. 

Afortunadameote, aún le tiene. Aún las 
tnodu primaverales de 1V23 son un tema 
te palpitante actualidad. Os hablaré de al-
pmu, antes de que se inicie el "Un do tem
porada*. 

Empezaré por las sombrillas. 
Cite aflo no son tan pequeñas como los 

'tom-pouces" que estuvieron de moda el 
tenno anterior, y su calla, naturalmente, no 
w tan delgada. Su forma ha variado tam
bién; el aroo de las varillas se ha hecho 
eul un aroo de circulo. La tela es de una 
deliciosa decorativldad, debida a lo exquisi
to del gusto en las combinaciones, diversas 
j Dovisimas: oaefaemira con aplicaciones de 
terciopelo negro, tafetán cereza con borda-
tos de seda gris y perlas blancas, erespdn 
fe Ubina con adornos de tisú kaki, encaje 
de teda amarilla sobre un fondo de cres
pón de China... Fruncidos, plisados,, cuando 
nenen a cuento, en buena estética deeora-
li»*, completan el •"channo" caprichoso de 
utas y otras mil oomblnaolones. 

También están muy en Doga las guarnl-
tiunes—leves, aére&s—de t u l y do pluma. 

Unas elegantes contera* de marfil o de 
Maoba revisten las puntas de las varillas. 

El puüo, que suelen adornar cordones de 
•fda, incrustaoionea y relieves, es bastante 
•¡""eso: dentro de él las damas "fashlona-
'1jí«n llevan una polvera, anas barritas de 
Untura, un lipis y un cuaderno de notas. 

• • • 
Una lectora catalana me da las gracias 

w lo que dije el otro día de su "llengua", 
• 7°» lectoras castellanas- -que se Arman, 
j^*1*». "Dofla Violante" y "Dona I n é s " — 
'«Mn de injustos mía reparos al modo de 

hablar de las españolas. "No hablamos dul -
tachonamente —escriben—, pero nuestro 
hablar es mucho mAs grato al oído que el 
de las "femeninísimas" francesas, sin duda 
el colmo de lo musical para usted". 

Confieso, hijas mías, que las francesas 
me parecen encantadoras; mas, en cuanto a 
feminidad, no las he Juzgado nunca por en
cima de las mujeres de mi patria. Bn mi 
sentir, las españolas son las hembras más 
hembras del mundo. 

De ahi que, sin encontrarlo macbuno, no 
encuentre el hablar de gran parte de ellas 
lodo lo femenlnino que debiera ser, pres
tándose tanto los Idiomas ibéricos a la dic
ción "ninfea". 

Ya he "usado, en estas páginas, tal adje
tivo, aplicándolo, si mal no rejuerJo, al 
arte femenil de hacer, con una carcajada, 
sentir arrebatos de fauno. 

al vizconde rublo de los desafios 
7 al abate Joven de los madrigales. 

El sentido en que lo uso ahora es el mis
mo. Le llamo ninfea a la dicción de las 
mujeres que impregnan sus palabras—el 
sonido de sus palabras—de un "odor di 
femina" intenso, penetrante. 

Kl "odor di femina". Incógnitas lectoras, 
bien saben ustedes que no es dulzachón. 
No hay que hablar "dulxaohonamente" para 
hacerlo con feminidad; hay, t^n sólo, que 
ser mujer y no disimularlo. 

No diré yo que las españolas, cuando 
hablan, traten de parecer españoles; pero 
son mucho más mujeres de lo que suele 
hacernos ver su manera de hablar. 

Y esto es lamentable, en un país donde 
los hombres confunden, a menudo, la v i r i 
lidad con la rudeza t Incluso con la grosería 
y hablan todo lo ásperamente que pueden. 
Kl castellano, el catalán, ai pasar por tan 
antieufónicas bocas masculinas, plerdon mu
cho de su natural belleza fonética. France
ses e italianos, sin pararse a estudiar el 
curioso fenómeno, consideran "austero" el 
Idioma de Castilla y "bravio" el da Cata
luña. A l menos, esos epítetos Ies aplicó, es 
-lerto banqueta tranco-Kalo-espaflol, cele
brado Junto al oaudalnso Manzanares, el co

mensal francés que hizo el resumen de les 
brindis. 

—1 Muy bleol |Muy blenl-—gi-itanios to 
dos. 

Yo, desde luego, por galantería; pero lo# 
franceses y los Italianos entusiasmados de 
verdad. Sin duda, lo de austero y lo de bia-
vlio se les antojaba una doblo "trouvaille". 

I Bravio I . . . | Austero I . . . Lo ton, tespec-
llvamente, el catalán y el castellano, cuando 
lo son. No siempre, i Cómo lo pueden ser 
en boca de un buen recitador de Ausiaa 
March o de OarcllasoT 

Oyendo, recitados como se debe, los ver
sos de cualquiera de estos dos poetas, el 
idioma en quo están escritos parece hecho 
para expresar delicadezas amorosas. 

Mas no es necesario, si se lo quiere hacer 
sentir a un extranjero esta Impresión, reci
tarle nada. Basta que una griseta de Barce
lona o de Madrid, le dé los buenos dioa 
en su lengua natal y ponga en el sonido os 
las breves palabras cuanto su corazón, EIÜ* 
nervios y su sangre tengan de femeninos. 

{Tienen tanto, hijas mias, los de la ma
yor parte da las mujeres españolas y "agra
decen" de tal manera el catalán y el ca£tc-
Uano el "odor di femenina"... I 

• • • 

El francés también lo agradece; pero co 
le baee tanta falta. Es suave como el ter
ciopelo, y los franceses no se h m empeñado 
en desaterciopelarlo. 

Lo que si les suele gustar—a los fran
ceses y a las francesas—es hincharlo. E* 
suave idioma es en su boca una especie c» 
globo. 

[Qué maníaI. . . jTan bonito y ton elegan
te como está sin hinchar I 

Hay algunos fiancescs de uno y de otro 
sexo que no lo hinchan. Lo afelpan, lo es
ponjan; mas no lo avejigan . 

Abundan, sobre todo, en París. Y a esa 
"él i te" de goliparlaates pertenece Leticia 
Malthus. 

Si la oyesen ustedes hablar. Incógnita» 
lectoras, comprenderían que su dicción 
francesa fuese, para mi, "el colmo de 1» 
musical". 

FLOR DE LIS 

ACXUAUnENXE S E REALIZA UNA QRAN PARTIDA D E 

© a s p l u m a a 6 p t a s . u n o 
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D E P O R T E S 

F O O T B A L L 

Semlflnalst d«i ««mpssnato 4« España 

El próximo domingo se deben Jugar do» 
partidos scmiOnales d«l campeonato de E»-

Íafia: Gijda-Koropa y Raciog de Sama - Mar
inear. • 

Esto último partido debe' tener lugar en 
esta capital, y prometo ser disputadlsirao; 
creemos que nuestro represeutante del gru
po B, P. C. Martincnc, no es equipo para 
que el Racing de Sama le pueda ganar por 
el resultado de 5 a 1. 

Existe gran espeotafión para presenciar 
este partido, que se celebrará ficgurumente 
en el campo de Laa Corta. 

TERCER CAMPEONATO HANCARIO 

OrMtt Lyoimais Sportivo, 4; Asociación Qa-
rriga Nogués, O. 

Tuvo tfecto el anunciado partido en el 
campo del G. D. Europa, bajo las órdenes del 
tiefior VUIena, i rb i í ro colegiado. 

Los dos equipos, fuertes en sus lineas, die
ron ai numeroso público que presenció tan 
Interesante hieba, una bella exbiMdón del 
verdadero fútbol. A unos regateos sucedían-
se unos pasea iiiatemiticos a las alas, cuyos 
aranecs daban unos centros precisos, los 
que fueron aproreciiadoa en parte por el 
C. Lyonnais SportiTO. niereoiend muchos 

Í' prolongados aplausos por sus Jugadas, que 
es valieron una superior victoria sobre el 

equipo de la A. Garriga Nogués. 
Los tres tiros-tantos ohleaidoe en la pr i 

mera parte hicieron que UnaUiara el encuen
tro con vivas gsnas oe obtener, al uii;noa, el 

Í;oal de honor para la A. Garriga Nogué», 
f>gi'Sindo»e el cuarto fu t medio de LE pe-

naltr. 
Componían el equipo del G. Lyonnais Spor

tivo: l ' t r i l la — Fatjó, l'amies — Homero, 
Víaqurz, Alberli — Quintana, Casas. Gou. 
Agusti. 

Distinguiéronse del conjunto, Pamics, Ro
mero y Casas. 

El Arbitro, sin excederse en nada. 

0 I 0 L I 8 M 0 

V Vuelta a Cataluña : : Campeonato 

El Comité directivo de la ü . V. B. es tá en 
todo inomcnto al lado do los organizadores 
de la V vuelta olclisla a Catalufia, y g acias 
a 1A cooperación del mismo han podido lo
grar éstos un éxito grande en la bella ca
pital del AmpunUtn. 

Don Julián Zaraudona, eónsnl de la U . V. S. 
en Figuera», merece, en primer término, 
no, todos los honores, pues gradas a su ge
neroso esfuerzo y extraordinaria actividad, 
se ha podido lograr un espléndido y rápido 
resultado. Coma primera providencia, el 
Ayunfamiento de Figucraa ha acordado sub
vencionar la gran prueba eon la cantidad de 
600 pesetas. 

Además se ofrecieron al delegado del Co-
mlló organizador que visitó Flgueros: ia 
l.'nió Sportiva de Figueras, bx sección depor
tiva del Casino Menestral, Sociedad Sporti
va Emporium, Centre d'escursions I sports. 
Sport riguerense. Sociedad La Erato, Hotel 
Centro y casa de bicicletas Glmbernat, Gol-
llamet, Fraiol, Canal, Trulls y garages So
ler, Gregori y ColL 

Todo hace suponer que la vuelta a Cata
luña alcanzará en Flgueras un clamoroso 
succés. 

¡Bien por tos simpáticos ampurdauesesI 
Inscripciones: Con el número 1, puesto 

de honor, ha quedado inscrito nuestro cam
peón de EepaRa José Sanra. 

t . Antonio Fontanet, de Lérida, tercera 
categoría. 

3. José DMBteMft, de Barcelona, B«-
gunda categoría. 

4. Marcelino LIopIs, de Barcelona, pr i 
mera categoría. 

5. Manuel Cabrera, de Barcelona, prt 
mera dntegoria. 

6. Manuel Alegre, de Barcelona, prime 
ra categoría. 

La casa Uioibernat, de Figuoras, confti 
poder inscribir ios formidables ases Jacqul-
nct y Ville, de la gran marca francesa Au 
lomoto. 

• • • 
Homenaje al votorano ciclista Jomes 
Ha sido Alada para, el da 13 de Mayo pró 

ximo la onlebracion de este homenaje que c* 
Sport Ck-lisla Catalá dedica al más vlej-
etc nuestros ciclistas, cuyo liomenaje ha te 
nido que tuspeuderso por dos veoes a caus;-
del tiempo. 

Ksíe l ' i i -Jr i efecto en la Fucute del León 
(l'edralbosK 

El Sport r.:.-lista Badalonés hará entrega 
al fce&or Jomes del nombramiento de primer 
socio iionorarlo de dicha entidad. 

Todas las calidades ciclistas de esta ca 
pital se bao adherido a este acto, al que 
concurrirán para demostrar el cariño que 
profesan hacia este veterano, «ue se lia dea-
vi'iedo en pro del deporte ciclista. 

• • * 
Carrera ciclista para nsáfltoa 

Kl domingo próximo tendrá efecto la ca
rrera para neófitos que organiza el Sport 
Ciclista Catalá, prime.-a de la berle que tie 
ne en carlera. 

La salida será dada a las ocho de la ma 
ñaña, frente al local social y neutralizados 
hasta U plaza de la Universidad por Bor 
íleta, Comeliá, Revolt Negre. EsphigM. Sa 
rrió. Casa Gomis. San Andrés carretera de 
Ribas, basta la pteza de Tetuán. donde es 
tará ¡a ateta de llegada. 
• Son muchas las Inscripciones recibidas 

como asi también los premios, y esta carrere 
tendrá por objeto para que los noveles pue 
daa entrenarse con el On de tomar parte 
en la próxima carrera Copa Bono. 

Laa iiiscnpciones se reciben en la seore-
flaria del Sport Ciclista Catalá. Diputación, 

número 303. • • • 
En el Sport Cielista Catalá se trabaja ae-

tivamente a fin do concurrir ente año a la 
benéfica Fiesta del Pedal, que tendrá lugar 
el día 6 de Mayo próximo en Prat de Llo-
bregat. 

Se está procediendo al arreglo de un ca
mión automóvil convenientemente adornado, 
simbolizando la fiesta que nuestros ciclistas 
organizan con noa banda de música. 

Se están editando también unas pcqueOas 
gulas para el ciclista turtela, de muy ame
na lectura, laa cuales serán repartidas desde 
automóviles por señori tas; dichos libretos 
contienen consejos titiles al ciclista, sitios 
recomendaides, algunos artieulei, etc., etc. 

La caravana ciclista del Sport saldrá de la 
plaza de la i "diversidad a las siete de la ma 
ñaña para dirigirse al Paseo de Gracia, es 

Sina a la Diagonal, para unirse al grueso 
la comitiva. 

El Sport Ciclista Catalá recomienda a sus 
asociados que una vez en el Prat se agru
pen para dirigirse a laa riberas del Llobre-
gat, donde se celebrará una fiesta ciclista 
y un ágape familiar. 

Los que quieran dejar las bicicletas en 
sitio recomendable, deberán pasar por la 
secretarla del Sport Ciclista Catalá eon el 
fin de recoger el talón. 

B O X E O 

Entre los aficionados la próxima velada 
que tendrá efecto es el Frontón Condal está 
siendo objeto de acalorados comentarios, ya 
qne, además del encuentro que pondrá fren
te « frente al formidable golpeador Ruiz y a 
nuestro rey del k. o. José Gironéa, el ve
terano Frank Hoehe será puesto frente al 
púgil franeé» Bllly Balzac. 

— Parece qne Rlearfle Alis no rehusa 
encontrarse con Valla nuevamente, pero 

liona 
C A R R E R A S O E C A B A L L O S 

En la Sociedad de Catreras FC hau rei-j 
•>i<ío notic-as particulares do ia venida , 
esta ciudad de varios :-epre8cr.tantti (ic u 
cuadra dol marqué» de San Mlguei onij, 
léfl que be cilan a "Antonio" y '•w'illow" 
vencedor éste úl t imuneato de la copa de i» 
reina en laa catreras celebradas cu Ars» 
juez. 

Para el alieionado constituye un vt-rd». 
doro placer visitar las cuadras' del Hipóilro'. 
mo, donde se encuentran cuarenta Innao. 
ilsimos rjemplares de para sangre. Fntrt 1 
los que principalmente atraen las mimdu 
lo los inteligentes se encuentran "Gascon-
tade", una yegua de tres afios que acata da 
rau&r en Francia, dondo la adquirió su pro. 
•ietario ontuai scOor Mata: "Wye Vaiey» 

otra yegua alazana comprada en lagiaterrt! 
de la asociación Rivera-barón de GOell' 
"Collier", un caballo negro preciosísimo v 
vencedor en Francia: además otro» varloi 
f(ue hariau interminable esta rolaclóc. 

L o s f e d e r a l e s 
Ha circulado profusamente un maairieslo 

que el Consejo Regional Republleano Ke-
'leralibta de CataluAa dirige 4A sos enm-
ii^honarios do la reglón y a todas los re-
publícanos do Fspafla", y que Ueva la Brmt 
le los miembros que componen dicho Con
sejo: Tomás Sánchez Jiménez, coma pre-
«idoote; F. Mollner Salcedo, -iloeprcsidente; 
Ktimón Pascal y José M.« Serrano, v.-ales, 
y Cristóbal Lltr&n, secrclirio. 

La síntesis del contenido de dicho dorn-
mento puede expresarse asi: eontínuirión 
de la defensa de los principios federales 
susleutados siempre por el partido y m 
maestro Pl y Margan, como la sigue el 
partido en toda Espafla: completa oposi
ción al nacionalismo y a formar parle d» 
ünguna izquierda de c i ráe ter u orientarión 
nacionalista, por estimarlo perjuduMal y 
frpuesto a aquellos principios; constante 7 
fraternal relación con lodos los repub'íet-
nos, inclnso hasta propagar juntos el ideal 
común republloano, sin mengua o meóos-
oréelo d-; la personalidad y U doctrina fe
derales; coalición transitoria, en esta mis
ma condición, siempre que se oonsMere con
veniente y justa para el interés común, eos 
todos los republicanos que DO daMonoxcaa 
o no rechacen la naclonilídad eapaflo'a: y 
como primer y más práctico y racional D!>-
letlvo sostenido siempre por el partido ; 
el maestro, federación republicana esp»-

fióla, en lügar de la teórica y por muchoi 
tfloa imsidnarla federación de laa uídoot-
r-dades ibéricas que proclaman alguoiis na
cionalistas, estabfcclcndo dlhtcionea Iníerml-
nables y sospechosas. 

Niega, además, tcrminattemonle el mara-
fiesto que Pl y Margal! fuese nunca pr»-
oagandlsla ni partidario del nacionalismo M-
talán y reprocha con energía a loa nacio!*-
llstas qne le alrlbiryen hipócritamente la 
íansa do ese naclonsliemo. con nnl (^ 
inoiactltud: afirmando que esta paww* 
"naclonaIiírmo•• no tiene otro slgniflrado^pro
pio que el de "mdependencla nacional". 

Hace, por último, on llamamiento « ^ 
dos loa federales do la recién que no * 
'lallcn dentro de la orRanizaolón de I» ni's-
ma para sumarse a ella en Ies expresar.»» 
condicione», y a lodos loa republicano' <* 
KspaBa para sumarse al partido federal-

Loa qne estén oenforraes eon lo c*?r:zl 
to, pueden dlrtglr laa adhealonea a o™ 
Cristóbal Lltrán. calle de La Granada. » 
(Gracia). Barcelona, donde también w» 

litará» ejemplares del manlfleslo. ^ 
» » » e * « i i e « » « * » » « ' • * * * * * ^ 

C a m i s e r í a s I D E A L 
Laa que ven len mi* barato 

[alie Sa PAÍS. 74 M L : - : S a l l a d ' 
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En una t e r t u l i a a la que a ñ i s l i m o a 

ton frecuencia, en la que se habla de 
titeralnra, se hace buena m ú s i c a y 
r—cosa e x l r a u r d i a a r i a — n o se despe
lleja a nadie, d e c í a n o s ayer u n buen 
tmiío y « x c e l e n t » poeta : 

¡Quó felices son us ledfs , las m u -
JÍPCS, en E s p a ñ a ! Las envidio . 

Quedé asombrada ante t a m a ñ a he
rejía, porque h e r e j ú imperdonable 
es, a nuestro j u i c i o , env id ia r a la m u 
jer e s p a ñ o l a , que, s i no se recluyo en 
iu hogar, d á n d o l e al sop l i l l o o z u r -
eiendo calcetines, es objeto de c r l t i -
NS acerbas, cuando no de bur las sar -
eésticas. T a m a ñ o dislate m e r e c í a ana 
cplicacida y la supl icamos, i m p a -
eienles, a l ins igne va l e . 

—Porque no v o t a n — c o n t e s t ó n o s — ; 
porque l a ley, l a "dura lay" , no las 
•bliga a acnd i r a los comicios a de-
ponilar el v o t o ; porque no le-* depara 
el conlticto, el a rduo problema de v o 
tar a a lguien de los muchos qne se 
ofrecen en holocausto de sus ideas 
ndeo loras . 

Y esto lo d e c í a el buen a m i g o ape-
ndumbrado, en t r i s tec ido , d e s e a n d o 
eumplir c o n ios preceptos legales, pe
ro no sabiendo a q u i é n o to rga r su 
eon (lanza. 

«A q u i é n v o t a r ? "Eceo i l p r o b l e 
ma' y el ingenuo ciudadano degme-
nozaba los valores que i n t eg ran las 
dictintaa oandidaturas qne so d i s p u 
tan el t r i n n f o . 

— i V o t a r é a la L l i g a ? — se p r egun 
taba—. l í o : en m i s d í a s los mismos 
bombres, doran te muchas l e g i s l a l u -
r u , nos han ya persuadido basta ta 
aaciedad, basta la eonviozidn, de que 
no han resuelto n i n g ú n p rob l ema do 
los (jue afectan a nues t ra p a t r i a c h i 
ca; muy ál e o n l r a r i o , en M a d r i d c s -
Un a p a r t i r u n p i ñ ó n con los raango-
neadores del co t a r ro cnando el caso 
•loga... y l lega con h a r t a frecuencia. 
Votar ia. L l i g a , hechura de u n absor-
Mdcr caciquismo, peor c ien veces que 
'1 que e j e r c í a n en pasadas é p o c a s P l a 
nas y C a s á i s , Comas y Masfe r re r y 
Collaso, s ignif ica r e t ro t r ae rnos a a ñ e 
jos tiempos y a exactos p roced imien -
'os, con aquel la r i s t r a de muer tos en 
•cción h a c i é n d o l e s deposi tar su v o l ó 
macabro en p ro de los v ivos de an t a -
"O, incubadores de los v ivos de o g a ñ o . 

i V o t a r é a Rov i ra y V l r g i l i ? No me 
«revo — s e g u í a el amable c o n t e r t u -
'•o r n su casi m o n ó l o g o electora!—. 
«ovira y V i r g i l i ea u n ex imio p e r l o -
«'»ta, u n e r n d i l o h i s t o r i a d o r , pero no 
/ rePu'o con la suficiente e c u a n i m i -
,tl ,ptlTa os tentar el cargo de padre 
i ? ' 3 Pa t r ia : «e me an to ja que si so 
""Matra es l r idcn le e in teraperanic no 

f a v o r e c e r á en naJa a la causa cata
lana, y , como a s í lo creo, no me de
cido a vo ta r l e . Do L o r r o a x y su a d -
l á t e r e , su aglomerado el Qallego, no 
bay n i por q u é ocuparse. Considero 
c u e s t i ó n de d ignidad , de verdadero de
coro ciudadano el no vo ta r a esos 
seudo-radicales que durante tantos 
a ñ o s han tomado. . . el pelo a Barce 
lona y a su cuerpo e lec tora l . 

¿ M e d e c i d i r é por !«. candidatura m o 
n á r q u i c a ? — s e g u í a inqu i r iendo nues
t r o amigo , sumido en u n m a r de a to r 
mentadoras confusiones— . H o ; el p o 
bre don Federico ScbwarU, y» en el 
ocaso de su v ida , no nos insp i ra con
fianza a lguna . ;. Qué ta l la , q u é r e l i e 
ve, q u ó personal idad t iene oí buen se
ñ o r ? i Q u é m é r i t o s se lo reputan? 
¿ Q u é hacer, pues? — nos preguntaba, 
verdaderamente p e r a l e j o , el p robo 
amigo— . ¿ Q u é me nconseia? 

Y l a c ron is ta , que no sienta la p o 
l í t i ca , que no comprende la po l í t i c a , 
n i le in teresa la p o l í t i c a , no pudo 
aconsejar a l exquisi to poeta, al se
lecto amigo, al ingenuo ciudadano, que 
ba ta l laba preso en e l a tol ladero de 
las dudas. 

Y cuando el vate i l u s t r e a b a n d o n ó 
la t e r t u l i a , cabizbajo, pensat ivo, n o 
sotros v i m o s en 61 la indi ferencia que 
preside nuestras lides olee torales y se 
nos a n t o j ó qne el p rob lema de aquel 
ciudadano, que es el p roblema de m u 
chos, so r e s o l v e r í a eon que los elec
tores fuesen hombres con g ran aco
pio de escobas y d ioran u n buen ba 
r r i d o en el campo p o l í t i c o antes de 
las cloceiones, el d í a de las eleccio
nes y d e s p u é s de las elecciones. Y co 
mo esto, dada l a id ios inc ras ia de 
nues t ro buen pueblo, n o ha de r e a l i 
zarse, y o me a t r e v i r í a a decir le m u y 
quedo al oido del ciudadano de m i 
t e r t u l i a : 

— Y a que n o sabes compor ta r t e co
mo hombre , haz como las muje res : 
no votes . 

REGINA OP1SSO D E L L O R E N S 
M M M M » i • • « 

S o c i e d a d B a r c e l o n e s a 
de A m i g o s d e í a I n s 

t r u c c i ó n 
OOHFERENCIA INAUGURAL 

Esta entidad oclebrá en el Fomen
to dol Trabaja Nacional la eonfereeeia inau
gural, que corrió a cargo de don Luis Du-
r te y Ventosi. 

Presidié don Jos* AgeU y Agell, el caal 
tenia t la dereelU al presidente de la Man
comunidad de Cataluña, sefior Polg y Oa-
deftiloli, 7 al teniente de alcalde don Joaquín 

María Nada», y a su izquierda al alcalde, 
msrquáa de Alolta, y al presidente do la 
Dipulaeidn, seflor Valida y Pújala. 

I>a seerataria, aelíora Baldó de Torres, 
leyó la Memoria reglamentaria. 

Luego, el aeüor Ourin y Ventosa co
menzó su conferencia, estudiando la rela
ción que debe existir entre los politicos T 
ta cultura. 

Glosó los grandes hechos de U IUstorta. 
que oos demuestran que loa hombres valen 
tanto por ai como por «1 auxilio de los que 
con él colaboran. 

Terminó recordando la oreaciór! de ta 
Comlsfót de Cultura del ATiintamienio, cuya 
actuaoión. manifestó, ba sido tan beneüclo-
sa para la ciudad. 

Muchos aplausos premiaron ta dieerla-
cWo de don Luí* Dn.-in y Ventosa. 

LA URBMIUACiON OE LA CAUSAD 

H a n e m p e z a d o y a l a s 
o b r a s c o n c a r g o a l p r e 
s u p u e s t o d e l a d é c i m a 

Coa aplicación oí presupueste de ta d i r i 
ma eDipeaaron ayer ta* obras de arbaaiaa-
oión que a couliDuación ae detaltao: 

Cloacas do la Riera de VaUearea y callo 
de ta fispaüa Industrial; adoguiaado de ta 
calle de Borrell, entro las de Tamarit y Goe-
tes, y de Urgel. catre tas do Córcega e I n 
dustria, y asfaltado de la «alto de tas Corto» 
desde ta de Casanova a ta plaza de Cata-
Infla. 

Hoy, y eon aplicación al propio presu
puesto, comenzariu tas obras sigin. nUs: 

A las nueve de ta maQaoa, ast'altaito do 
ta calle de ta Canuda; a tas dles, adoqui
nado del Pauso de San Juan onlre las M -
Ues de Aragón y Valeneta y ornee de ta Dia
gonal y Pasco de San Juan; a tas dles f 
media, adoquinado de ta calle de Mollarc« 
entre tas de Roger de Ptar y N&palc« y en
tre tas de Marina e Igualdad; a tas onoe, 
cloaca de. ta calle de Mallorca catre I)OH da 
Mayo y ftjgatcll; a tas once j media, cloaca 
de tas calles de •iarrotxa j Fresser; a la» 
doce, asfaltado de los pasos hoy adoquina
dos del Paseo de Graela. entre mangana y 
manzana. 

Se indican tas horas para el debido cono
cimiento dei público en general y en partí-
calar del de los vecinos más directamente 
Interesados en dichas importantes mejora a 
urbanas. 

V i d a r e g i o n a l 
TARRAGONA 

M U S 
Kn la» Casas Consistoriales se ha ex-» 

puesto al público el reparto general .-ustitu-
livo del suprimido impuesto de oousumos, 
reparto que comenzara a cobrarse a doml-i 
cilio a primeros de Mayo por tas empleado» 
de arbitrios. 

— En el vecino pueblo do Esplugas de 
Krancoli se ba Instalado una oficinas de Co
rreos por ta Dirección general de Gomuni-< 
eaeloaes, hablándose nombrado para regir
la al oüctal del romo, don Antonio Carreras. 

— En el eertamea del Orfeón Reuseuse, 
el compositor eefior Ptanis ha sido premia
do con una Importante cantidad en melili-" 
oo por una mareha inspirada ea es motivos 
de ta popular composición de los gigantes 
de Heua. 

•IBsaodsDjjoo i a 

Se o b t i e n e n f a b r i c a n d o b l o q u e a y l a 
d r i l l o s d e c e m e n t o c o n l a s m á q u i n a s C A S A S B A R A T A S 

L . V e n d e r & C . a - M i l á n 
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La lucha 
D i s t r i t o d e S a n F e l i u d e L l o b r e g a t 

L e a maniobras rAgionalietaa con-
' tra oj candidato popular tenor 

S e n a Cañameros . 

El resultado de la lueba electoral sord 
el próx imo domiago una démosttraclón irre -

•/ulable do que loca a su fln el vituperable 
tcaolqulsmo Uiguero, que viene ejercitando 
,'el «eflor Miracie en el distrito de San Fel iu 
¡de Uobregat. 
I Los manejos de la Miga puestos a l dcs-
."cubierto, demuestran claramente su hedion-
itícz., 

Convencidos los regionallstas de que si 
t iviesen que luebar frente a frente con la 

«nasa republicana perderían indudablemente 
I I e lecc ión , han recurrido al gastada truco 

•«!e dividir a l contrallo. 
Cuando supieron la dec i s ión de los jefes 

republicanos de elegir como candidato del 
d i i í r i t o a l antlgao correligionario don A n 
tonio Serra Cañameras , con la desaprensión 
que siempre han demostrado buscaron un 
tif iar que le restase votos. 

. Ni uu solo hombre del republicanismo ni 
•<!• 1 socialismo quiso escuchar loa corrom-
ípidoa deseos de loa regionallstas. 

Perdida ta maniobra de lograr que el 
i partido republicano lea diese paso franco 
imscaron roia y vieron su áncora de sa l 

ivac ión en unos hombrea que. Deles a su 
: tradic ión do luchadores, comprometieron su 
l ionor, dispuestos de buena fe a apoyar un 
jcandidalo anVilllguero. 

A1I4 en la corla encontraron lo que aquí 
•ño supieron buscar. E n la corte encontra-
Iron quien se p r e s t ó a apoyar a un homhre 
ido paja que no le Importaba secundar los 
'manejos de los regionallstas, aun sabiendo 
quo iba a perder; pero con ía l de evitar el 
•iegitlmo titulo de las verdaderas ixquierdaa 
lio opos ic ión ministerial. Y esta hombre de 
4>3ja surg ió , pero lo más peregrino del caso 
e s que pretenda enarbolar con rastrería, con, 

Ín s a ñ o , la inmaculada bandera de la Repil-; 
)lica, sorprendiendo a un Comitá de dis

trito ya desautorizado por «us Jefes por 
prestarse a dar su placel a un intruso mo
n á r q u i c o . 

No termina aquí la comedia reglonalisla. 
• A'lemlo que los correligionarios, con más 
jtesón que nunca, se unían, decidiendo no 
dar un solo voto al Intruso, monárquico, en-

: loncea la Ll iga decklló t a m M é a el cambio 
tiií frente y se convirtió pila mism* en opo-
e i o l ó n de s i misma. Este cambio se pro

c l a m ó en el banquete de pavo "y turrón qu« 
fci iebraron los trogloditas Uigueros de Hos-
jiUalet, y allí su flamante candidato anun
ció a son de bombo y platillos que cuando 

t u v i e r a el acta en el bolsillo, engrosaría las 
ifii.TS de la izquierda, ingresando en la Acotó 
¡Catalana. 

Este es otro truco par» buscarse el apoyo 
; de las masas Izquierdas, que no le sal ló 
'bien, pues las Izquierdas unánimemente con-
iil-.:laron que ellos s ó l o apoyarían al s c ü o r 
'¡Serra Gaflameras. 

Ahora la H i g a y W aliado temen y a por 
' ñ o ver madura l a suspirada «eta jr apelan 
a todos los medios' de coacción, Incluso el 

; roto personal a l republicano Serra, que, m á s 
Urrae que nunca, va & la lucha, seguro de 

•ia victoria, que ser* más aplastante si los 
f-quivocados que emigraron vuelven animo

s o s a su hogar republicano y abandonan la 
iensefia monárquica. Esto y a e s t á asegurado 
y s ó l o faltan unos recalcitrantes que no se 
harán psperar cuando les caiga la venda 
de los ojos." 

E l verdadero' «andldatd repubHcann en 
San Fel iu de Llobregat es el seflor Serra 
Cañameras . 

I s t e prestigioso candidalcí de l t « hquler -
<l3s sigue recibiendo constantemente prue

bas da adhesión de todo el distrito, no só lo 
en el seolor polít ico de su slgnlf lcaclón, s i 
no de toda clase de elementos. 

Existo gran entusiasmo, como venimos di
ciendo ya hace días , ante la seguridad do 
que triunfará el verdadero candidato izquier
dista seflor Serra Gaflameras. — i Un repu
blicano sincero. 

D i s t r i t o d e V j l í a n u e v a 
y G e l t r ú 

Todo el mundo ayoya a Ventosa 
. Rolg : ¡ L o s cooperatlstas. 

" E n las próximas elecciones de diputados 
a Cortea so presentan algunos de nuestros 
amigo». Teaemoa a Ventosa Rolg, en Vi l la-
nueva y Geltrú, al que presentan todos los 
elementos izquierdistas de ¡a comarca, en 
frente del candidato do la Ll iga , Bertrán y 
Musitu. Dadas las s impat ías con que cuenta 
este üialinguido compañero entro los ele
mentos cooperatistas, r e c o g e r á , s in duda, 
todos los sufragios de nuestros amigos mi 
litantes en las cooperativas. Vivamente de
seamos que este amigo nuestro sea elegido 
por el sufragio, para blea de nuestras 
ideas." 

A l anterior texto del órgano de lasí Coo
perativas de Cataluña hay que añadir la 
sentida a locución de Florencio NMIa, primer 
teniente alcalde de Villaaueva y Oel trü y 
presidente de L a Regeneradora Vllanovesa: 

"A tot» el» oooperat lste» del d l s tr lcU: 
A tots vosáltrea em dirlgeixo, s e a » pregun-
tar-TOs com penseu, perqué s i sou ooope-
ratlstes de cor, l'ideal d 'emacc ipac ió coopc-
ratisla dominará tot lo d e m á s . E n la propera 
I lu iU electoral un dala oandidats que é s 
presenten. E n Ventosa Rolg, éa deis hornea 

Íua m é s han treballat dintre Catalunya peí 
esenrolilo de la cooperac ló . L e s idees que 

en artioles, oonterénoles I fol íe la ha expo-
sat, han sigut les que han aea&al d'lmpo-
sar-se dintre la c o o p e r a d ó , parqué a q ü e s t e s 
idees represontaven l a fldel Interpretació de 
l'esperit cooperailsta Intiernaoional. F l n a l -
ment, la l'oderació Regional de Gooperativea 
acaba de deslguar-lo per unanimilat per a 
que porll la vea do les oooperatives catala
nes en el proper Gongrós quo la Cooperacló 
fraheesa ha de celebrar a Burdeus el mes 
de Malg. 

No aolsament din» del terreny teórlo -ha 
sigut sa aetuaciú ¡ n t e n s l s s i m j , sinó també 
en e l práct lc . E l l contribuí poderosament a 
donar a la Cooperativa L a Regeneradora 

Vempenta que la portá a son actual proa-
perltat. E U ensinistrá 1 organitzá L a S a l 
vadora. Cubellea; e l l el que ajudá en 
cent ocasiona a la Cooperativa deis Peaca-
¿lors amb sos consella 1 liigant en una sola, 
les quatre associaclona de marinera exls-
tenta. E l s estaluts da l a del P r a t es deuen 
a la seva ploma, l en els de S á a t Bol hl 
t ingué una partlcipacló diresta, 1 fora del 
dlatricte 1 per tot arreo, h a contribuí t eona-
lantment a propagar nos'.res I d e á i s d'emaa-
cipació proletária. 

Cooperatlstaa do Sitpea, 3ant Bol, Prat, 
Olesa, Cubelles, Gavá l V l lanov i l ¿ « a b e u lo 
que representarla per a l a cooperac ló comp-
tar amb un dlputat com E n Vontosa Rolg, 
quo actuarla constantment en defensa de 
nostras interessoa. aquí on tan sovint sOm 
victimes da tola mena de cacles, on encara 
no existoix una l i d que garantolxl especlal-
oient nostra e x l s l é n c l a ? 

A tots vosaltrns vos dio que com ooope-1 
ratistes teniu ol deura de treMI'ar per a 
son triomf, prcacindint de petiteasa de po

blé , r e n c ú n i e s personá i s I oompromlso» ¡ 
els que res han fet ni faraa mai per a w l 
tres perqué representen altres interessos I 

Votar per E n Ventosa Rolg é s votar ¿«1 
lintegritat 1 progrés del oooperatlsme ; .1 
la defensa de nostres interesaos coi-ieotím I 
tal volta per r e x i s t ó n c i a de voslre» SÍÜI 
cietals. I 

Juntera nostres esfor^os 1 asseguren ell 
sou triomf, que será tambó el nostre. I 

Cooperatlsfes: Visca la Cooperación Vfc.l 
oa nostro e a n d l d a t í l " 

Loa Bas tó la y Rlastl 
Por momentos se acentúa el disgusto en-l 

tre loa olementoa de Acoló Catalana pot l»! 
actitud de los diputados provinciales seío-l 
reg Massó y Llorena y Bassols. prestindoMl 
a apoyar a Bertrán y Musitu, aleudo así qiul 
la altitud de é s to y sus correligionario», I 
que no se ha alterado, ea lo que lea deier-
minó a separarse do la Lliga. Lo menos qn» 
se dice de ellos es quo croan una situaotóil 
difícil a sus compañeros que íntegrament* I 
defienden los principios de s u nuevo credo,! 
Por fortuna, soto consiguen poner de relien I 
una falta de seriedad y una amblcióa i»\ 
cargos que sa traduce en perjuicio suyo. 

L a propaganda 
Es ta ñocha sa celebrará el mitin graaiJ» I 

da Vi l íanueva y GeltrA en el teatro Artesuo, 
en el que lomarán parte varios oradort» de | 
todas las tendencias da izquierda. 

También hablarán en Begas varios agra
rios en pro da la candidatura Ventosa. 

Mañana, gran mitin en San Baudilio, 
Loa actos celebrados hasta el presesM | 

han respondido a la alta Ooalidad de la caro-
paña . 

Se reparten profusamente hojas de pro
paganda encareciendo a lodos ia necesldul 
da votar la candidatura federal. 

E l trlunto de Ventosa Roig es IndudaW» i 

Sara cuantos conocen la s l toaoióa ó« ' 
uerzaa pol í t icas del distrito. 

Adelante. 
E l mitin do Sltge*. 

E n el local da l a Casa del Pueblo de Sitjo : 

Í- ante una nutr idís ima concurrencia 3e ce-
ebró el mitin da propaganda electoral ra 

favor de la candidatura del seflor Ventosi 
Rolg, quien pres idió el acto. 

E l seOor Durán, da la Agrupación SOÍI»* 
lista, hizo una acabada crít ica de la aclui- i 
c lóa polít ica de lo» regionallstas, tanto N » j 
el aspecto local como general. Recordó M 
atropellos da que hablan sido víctimas i " 
Sitges los que no se prestaron a secundar f 
Juego de loa caciques Uigueros. Hizo 
saltar la responsabilidad da los regiona.!?*1 
en l a cont inuac ión de l a guerra del íüf y ^ 
minó recomendando coa entusiasmo la "M" | 
didatura del seflor Ventosa Rolg, iP0?*" 
por todos los elementos de l iqaler ia y 
cuantos no e s tán conformes con el caciqi» 
mo do los secuaces de Bertrán y Musiui-

E l señor Juncosa, por los federales de vi 
Jlaoueva, en calurosos párrafos hizo ,r3sa Jr 
l a trascendencia de la próx ima elección y o' 
rigió un atectuos© salud* a loa o b r e r o s » 
otras regiones de EspaBa que Vienen a 
partir el trabajo-y el pan con los cataiane» 

E l seflor Alba, por los concejales repuw 
canos de Vi l íanueva, historió la 5«s,t!ónJll 
han realizado en aquel Ayuntamiento. «« 
parándola con la desarrollada por Jos rep 

§alistas, Icfs cuales salieron desacre*'*- ^ 
el mismo. Hizo el elogio del candwat"' 

quien alabó la consecuencia política y ^ 
radex, y terminó saludando al pueblo a. 
ges en nombre del alcalde de Vlllanneva." 
ñor Pujo l . „ TinAftt (t 

E l seflor Rlaart, alcalde da San Peo" j , 
Ribas, expl icó d por q u é loa '"«•'assairni. . 
cuya Unió llevaba la representacma, ,°': ,3(. 
nían con todo su entusiasmo en la P ^ - ;-
luoh», a pesar da no tener ellos una i . 
caclón polít ica determinada. Dijo q»» fcJ 
Icnían que combatir forzosamente * i 



S f l X W 28 ' <I«" 1023"' 

' •••IÍT" •* nlolsterio «t« O n d a y Joatíela 
E i ^ t r . » uooa obreros honradlo», »obn los 
¿ue no p««ba, acusación alguna, eran enae-
jL¿oe deJanJo « sus honras túmidos en la 
¿—«gneratlón. A«radeJO (as mués iras de 

Ai) (H)Q 
ttá, qoo encarna 1 « aspiraciones de Justicia 
CeW 

El eaadidato, seflor Ventosa Boig, resu-
Btd loa dlsanraM prununciados. Hizo reeal-
Ur cae no tenia la lucha un carácter per-
•MMI. 1 que lo mismo que corahatír.u al so 
«or Bertrán y Muallu. eombatlrlan a cual-
ip:rr otro candidato que tuviera su algniil-

Recuerda la «ondaet i «Je loe regionaiis-
Ui despulas de la Agomhlea da parlamenta-
t.ot, burlando las aspiraciones populnres y 
t^andonaado a laa Izquierdas después de ha
ber íompromclldo a sus hombres repreícn-
(SUTO.I, algunos de loa cuales vieron peli-
•nr sns cabezas. 

Hace resaltar la Befsliia"! de que los par-
lldos de IzqaferrtR (osean una fuerte ropro-
fi-nUclón parlamentarla para «enrtr, entre 
irtra.» cosas, de contrapaso a la prctldn de la 
ñtrema derecha. Recuerda a los obreros 
bof, cualquiera que sea cu tendencia social, 
Wa dessirollarla necesitan un nifnlmcm de 
libertad y que, por lo tanto, son los prime
ros Interesados «a que triunfen los eandid.i-
to' de Izquierda. 

8c felicita del eutuslanno reinante es Sit-
f • tono nt t u demás poblaciones del ¿í.*-
Crlto. preludio de la Tloloria que se oülen-

el (Ua 29. 
Tanto el eandMatn como los domis oralo-

tts recibieron durante «I acto eonstaulc^ 
(nuestras de asentimiento, cubravando la con 
earrenela los principales pirnnos con cn-
lusiaxtaa aplausos. 

^ D i s t r i t o d e V i l a f r a n e a 
A la Uiga le repugnaba Incluir 

' *n candidatura • Rafotc i Can
didato fantAatleo : Electores ea-
c-imados : Bloflrafia que ce vea 
requisitoria. 

. »»<:• el {tasado sibado, la U l f n no tn-
Vlay'i en candidatura al ceñor Ratols. Te-
Kla motivos sobrados para ello. 

La persuoalMad del ceflor lufol». f a r 
bentratiempos comerciales todavía moif Yt-
•oi , no «ra la más Indicada para ser h-• 
fc'iil'la en le ean^idaturs de uu partido so-
Ho. Por esto, cegnremente, no lü-nró en la 
primera ll«t« dada a la publieldod. 

IPor q n í ha sMo incluida posterlonnen-
l"? Na «s difícil aa.vinario si se Ucneo en 
ft^ota los factores que entran esta ve» en 
•ui*a en el distrito de ViUfrsnea. 

K¡ efecto que la candidatura del seO >r 
li^fnls ha producido entre las clientelas de 
•A hbgt, ha sido de sorpresa, de disgusto, 
«"odrtn votar ai seftor lufols loa laeondl-
*i"naie» del rer'onalismo; no asi loe «impa-
«iranicg, que eónslüeran la candidatura Ra-
lolíi como una desatención. 

• • • 
Kl seflor Hafols es reslmeale un candi-

win fdntásUoo. Tiene en Yllafranca cuatro 
i*0* ' y numerarlos lo ba h c h o con los 
n«a de que dispone rte M autos. 

• • • 
'Cr-n una ira.enanimldad «pie sólo pnede 

«piioar U kisoivencla. el ceftor Rafola se 
r*»* a toda clase de ofrecimientos a elee-
«oroK , pueM^g, si un pUe¡,io de la mon-

le pldkra un pu.«rto de mar. lo ofre-
f, ^ pesUflear. Nue*lro hombre es asi. 

Pfncaiiinjienlo de las ofertas le dió 
i t n ^ I,-'u,i,t'9S elecciones pro-

'tna I ' * " ' ''om<» n0 ba podido rnmplir 
" " h o y a engafio. 
Ea. Un* ve* e9 Mj>n sorpren-ier • ique-
¡*M'«»bUl(« proplela» a vender sus fa-
luHw 'lue,' so!a promesa basta para i n -
tanS."! tnlnio; pero el casó no ee pueda 

i f i i '"n^nems-ntc. 
^ "J no hay ya quien «e en l»s proww-

tefioi Rafols. IÍ-JC toa ioauúaa a 

shaeola. Ademfta, ol público sabe perfecla-
mento a quó atcuereo «BpSsto do su situa
ción personal, pues oe ncblloo se dioe que 
dos oaudldoloa regionallstas le han facili
tado naa pequefia suma para poder reco
rrer el distrito. 

• • • 
"I.a Yeu de Catalunya" publica áye í la 

síguienla bloarafia del seflor Rafol», que 
ce una verdauera requisitoria fiscal: 

T a cns u y s , ce oelebrA per primera 
vegada la carrera automovilista del cirouit 
del Babi Penedés , Es corregué la Copa Ca
talunya, i I 'acte'ilng'ió forta ressonlnola. 

L'organltzació de la carrera fou ua pro-
dlgi, bavent-se Cus d'lmprovlsar un pon' 
sobre A vía íerrla, «1 qual encara exlslels. 
L'ánima d'aquelia organltzaíló fou ITBnrl,) 
P.Sfols, canoidat narlonalisla Peí Pcnfedés. 

Es En Rifóla un lióme de múltiples ao-
tivitats, 1 que nial no es considera ven^ut. 

l ' n any enrera organltai a Vllafranea les 
carrares de la Penya Bin, demostra<ild «s-
Cortlv» q¿it també va aísolir molla Impor-

inc'a. Vllafranea Thomenalji amb «quesl 
motlu. 

A les campanves que la I.Upi ha orfpa-
nltzat dintre i lora de Catalunya, En « 4 -
fnis bl ba portal «1 sen treball I entusiaa-
mo. 

Es tm e»nerit cuite, llullador, espoiUo. 
Ha vlatjal molt per l'ostranger. 

L'sny Í919 fou eleglt. després d'una Hul-
ta ardida, dlputat de la Maneomunllat per 
Yilafranoa-liraaisda." 

Después de loe méHtcs del seflor Bafols 
que enumer» "l^a V e u V « » »» «le eresr que 
haya- un solo elector Indepcmlionle qué le 
vote. 

D i s t r i t o de S a b a d e l l 
El triunfo de Oompanya. 

En el distrito de Sahadell aumenta el en-
tcsiasmo a favor de la candidatura del seflor 
Companvs. Ra la capital y en los pueblos se 
ha produclilo un movimiento emocionante de 
simpatía hacia el jove.n ex diputado, que en 
su eondneta pública y privada ee ba desta-
eado tan eztraordinarlameBte. 

El seóor Companys redhe conllntiidjs ad
hesiones y en el tono ambienlo se palpe, se 
masca la elmpalia que todo el distrito ic 
profesa por faaber cabido conducirse par-
L'colaroionte eon la atrayenle amabilidad que 
es en él earacterlslloa y como hombre pü-
Mlno con aerenidad plena de fortaleza. 

No «al>emos con q'ié cuenta el eeOor Pas
cual SallotM para salir diputado. Porque no 
ser i eon simpatías personales, aue no es él 
hombre a propósito para adquirirlas, oí Con 
prestigios porfllcos, que «u desdichada ac
tuación al frente de la Alcaldía le ba desa
creditado, al eon el apoyo resuelto de! mis
mo partido que lo presenta, que Isrdó varios 
días en acogerle en e» órgano de Prenda 
como camlldilo oflelal y que en la tatlmldad, 
oomo todos le eonnnen, nadie lo quiere y .e 
aceptan obligados por los lazos del partliis-
mo, del eampromMo de banrterin. pero sin 
fiar nf eonflar en él y «In estimarlo. 

El señor Pasouil Sslirhs va por esos pue
blos alribuy>n<J«se la repiesonlación de las 
elementos de Aecl* Catalana y "La Pub'l-
cltat" le desmintió el domingo en d avfaM 
que publiea diciendo que -«álo el seflor Ro-
vlra y Vlrglll por Barcelona «a el eanlldalo 
de Acció Calalana y que en nlnrún otro dis
tr i to puede nadie atribuirse aquella represen
tación, io que parece directamente enca-
mlnadó a dosiaentir las falsedadee d-;! seflor 
Pascual Salleha, que se vale, d.^aesradamen
te, de la tameutable falla de esr íc ler de al-
gi5n elemente eano que te acompofla por com
promiso. 

Ya hemos d!*o, y repetítnoe. que la l u 
cha en Kahadell no puede sostenerse en un 
plano de diferencias Ideológicas, porgue el 
selor Pascual BaHcbs no representa nada de 

iUénio ev poí*!»!» que el seflor PaFen»! 
DáMolil pueda cí>inballr al «eflor Compony" 
en Bocobre de CatoluSsT (Serta ya esto el 
«olmo de la farsa 1 Sohrartamecle M M l M 
es la acción del seflor Cornpanye en el Ayun
tamiento, y siempre, en todas psrlee. cuan-
do se ba tratado de amor a (Utalnfta. y de l 
ellfijí.ueucn dar leeUiionifi los eiementos más I 

nacionalista» que eon el sofión Componys 
haa convivido en organismos nUblioos, To
dos recuerdan todavía ta ovación clamotos» 
con que fué rubricado por todo el público, 
el discurso de Compaoys ea el Centre de 
Depecdents no hace mucho. Eu camMo, el 
aefiir Sallebs no mi mis qua ua kfraáo a 
sueldo. 

No se necesita, en verdid, ser muy avis
pado para reconocer que la candidatura del 
seflor rfallohs es ta candidatura de la In t r i 
ga. JSI basta lo reconóecn muchos da en-
frerue! 

Y eomn a tal no puedo prosperar, ni p r o í -
persrA. Per4 derrotada, es decir, seri dorro-
lado dicho seliiír y nada más porqu? n j re
presenta otra cosa que su nombre, sin valor 
en el concepto ciudadano. Su gestión én la 
Alealdía de Sabadell, y, entro aus actos £•« 
nula administración, el gesto que adoptó en 
el asunto del tren de Las Planas d i l indisa-
üo los pasos a nlv»l, es todo ua poema. 

• • • 
El candidato de Izquierdas, don Luis Com-

panys, recorrió úliimamente los pueblos í c 
l'olinyá. PaLiusullLar y Senluienat, siendo 
aclamado. 

El vlei-nes tendrá efecto en el teatro Cer-
vanles de Pabidoll el mitin monstruo. 

La candidatura del seflor Companys es. 
naturalmente, asegurada en aibsolutu y el 
b acaso del seflor Sallcks va a aer dranSlvo, 
Otra vez cuando quieran presentar ua nolh-
bre frente al del seflor Companys, scri a é -
eesorio que sepan esíoger mejor .. . J 

L o s d i s t r i t o s de l a p r o 
v i n c i a de L é r i d a 

Dna «crie de clrcunstanclaa Uvorablos le 
han permitido al seflor RoJés víírse libre de 
conl'-livanle, a pesar da que eu la Piensa se 
babia dado el nombra del aeAor Rotdin, 

Aunque conocíamos al detalle los traba
jos que se estahanr ealizando para picsen-
lar batalla dura en este distrito, no nos 
eran, sin embargo, estraflos los inconvo-
nientes que podían sobrevenir, uno de l a 
cuales parece ha ardo una grave d-sgracia 
do familia ocurrida al referido seflor ROI JJB. 
que le Ua tenido forzosauiente alojado los 
alas mAn críticos para ta propaganda. Esto 
y la protección etlclal decidida en favor del 
seflor llodés, el cual parece ha prometido 
al conde de Ron.anones "resellarse" ti no 
le presenta eontrinrante el Gobierno, ceta 
que el con.ls obtuvo iiiaqulavtilicantente de 
manera fáoll, baolondo {miar el «cuerdo 
genaral de respetar los dls'rltos a loa tx 
ministros, lo cual no deja de íavorecai a 
los conservadores, que no ios respetarOB, 
lia dolado al seflor Rodés el campo libre y 
ha ehfo proclamado por ol articulo ?9. 

IniluilaMemeate que ba obtenido cate re
sultado merced • ciertos pactos de que lia 
habUJo la Prensa, en los cuales han Inter
venido especialmente ta Lliga y los herma
nos Rlu, todos interesados en que los dts-
tritos rurales 00 siguieran siendo el mer-, 
cadr-.o a que ios tenia aeostuinbrados ta plu-
teerarla regionailsta, can ti*fio de todos. J 

CERVERA '! 
Este HerJ t i distrito mis encaruisada-

mcote disputado de todos los de ¡a provin
cia. Prente «I seHor Malón, Hberál r-gi 
naüsta, apoyado por Rodés, al menos hasta 
el día que RomaBonas le llamó al ordeu, ha-
blir.dole reelo y fuerte y obllgAnJole, cía 
duda, a la deelararlón de hacerse romano-
nlsta asi que triunfe, s^gún se asegura, pre-. 
senla el Gobierno al rrmanouisU seflor ÁUOÍL, 
«o Martinez, hijo, eon la condición precisa 
de sacarle Irlunfanle. «ueste lo que cues-, 
taya f easr de todos los pesares. 

De no ser el recuerdo y las relacionas 
de en soCor padre, sólo fabricando loa vo
tas serla pos'ble «jne el candidato CBeasi-
llado saliera triunfante, ya que personal* 
mente Aste se ve coloMdo allí, al parecer, 
sólo con «líjelo de que tome gusio a la 
política y pierda su despreocupación Ju\e-, 
Bil. 

Kn están condiciones, aparte de ta pre
sión .oflelal, que llegará boeia d o i y t . sfiá, 
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preetoo, sin que prctoatlimoa reiarúic las 
iuuunaa ronservadora» ca Tortosa, dianas 
de üuluIitQdia, o laa qua atriliolan los r é -
gtonaiistas a loa propíos conservidorcs en 
Torroella, la lucha t a este dlsírlto ofreee 
la singular caraclerlstica üo s^r una gue
rra e in l de padros cotilra liijos, es decir, 
de Jóvenes conlra viejos, riírTcsentando ís» 
tos el recuerdo afiejo do su amistad y gra
titud para coa el Buüor Alonso Mariines 
padre. 

El encono es grande, 7 U acción oficial, 
mau.'fcslada con un slnnú'ii-,ro do Aynuta-
niientos destituidos, pnr« qne' sepan o -̂mn 
la* gas la el roinanor.srno, ha acabado de 
•xacerbar los ¿Dimos de unos y otros. 

Pero el seflor Mattu nada, puede argüir 
* tries procedimientos qu« han usado sus 
aliados. la Lliga 7 Itodrs. i Cómo no va a 
utlUsarlos el propio Uoblemo en beneiloio 
•uyo? 

BORJAS 
Parece ser que una do Us condiciones 

que se impusisrun por los republicanos le
ridanos para dar su apoyo a f i candhlatura 
de las izquierdas en la capital fué que se 
respeiara por el Gobierno el distrito del 
sefior Macla, romanticismo simpático, pues
to que responde a un tmhc-lo real de la cpl-
nlúa. la cual ve en el diputado catalanista 
un ejemplar de honradez m - cima y desin
teresada- Tatnhión lo ha sido la conducta do 
toa republicano», que sabían que el sefior 
Mafift 00 les ayudarla clnotorauuinte ooruo 
OITR» veoes, bien que muchiskno m^nos apo
yar* a la LUga, a ra euol atribuyo, con ra
zón, todas las ralamidado» de la política na-
oioualista en nuestro paíg y el descrédito 

^do la a c t a í d ó n electoral catalana, a cuya 
corrupción ha contrH<ufdo U Lliga m i s que 
el propio Goblerns. 

El sefior Maciá. pues, ha «ido proclama
do por el articulo z9 tamblúa. 

SEO DE URGEL 
El conglomerado de fuerzas de la dere

cha Ierrouxista-clericiU. que desde líala» 
guer ha venido apoyando hasta hoy el señor 
hodés , ya saben nueatros lectores por las 
notas de nuestro oorresponsal que también 
«ra protegido con la mayor obstinación por 
el falso albista y entrometido ex diputado 
don Juan Serradell, y era natural que se 
hiciese todo lo posible para que loa que 
en la capital eran aliados, quedaran prote
gidos igualmente por el "paeto" de mutua 
defensa contra la compra de Totos a que 
antes nos hemos referido. Nosotros crec-
IDOS que Sarradell ee haría esta ilusión, que 
quizis hubiese realizado si la Lllga, en t ra
tos aun con las fu.'.-rzas do Izquierda de la 
capital para dar al sefior Florcasa una se
naduría a cambio de dejar de piosentar su 
candidatura para diputado contra el seflor 
Dualde, hubiese llegado u sospechar que el 
"Oero contiallsla" quo mayor odio había 
siempre manifestado conlra los regionalis-
tas consUotemeate. el scudo albista Serra
dell. en da, debía llegar a ser su m&s ez-
IraQo aliado en la capital, asi qijo se deci
did, parece que por los manejos de Rodés, 
excitando la vanidad natural del ex gober
nador de Logroflo sefior Klorensa, que éste 
presentara su «andidatura frente a Dualde, 
«poyado por todos aquulios clementes que 
l U M hoy han reprpsriilado r i espirilu anl i -
eatalán en la capital, que lewnfarian la 
bandera electoral del calalanlsDio Intransi
gente para fastidiar a los odiados republ>. 
«anos de Jovenlut. 

Pero cuando la Lliga se La encontrado 
metida en la charca del estadellismo ler i 
dano de manera oficial, pues extraoflcial-
mente sieranre ha chapuceado en rila, ya 
liabfa coraprometido el nombro del actual 
reglonaiUta seflor listapé en Seo ds Urge!, 
frente al referido anlioalalanista Serradell. 

Estaptf, hombro de prestigio económico 
y oolltieo, se ve hoy con el acta en el bol
sillo y no parece dispuesto a retirarse. 

Serradell sólo tenia un camino para evi
tar el desastre que so le avecina: colocarse, 
«n l iér lda al lado do la ConoontracWn Bbe* ^ 
ral, a la cual ha calado Imoiesdo traición, 
haciendo servir un periódico ama tiene de 
órgano del estadellismo clerical y del Into-
grismo. En 'al cfl.cn don Ornlet Ki ' i hub^^o 
BSlvadu su candidatura coa sus unlgus do 
ta Seo. • 

Pero Serradell, petulanle y orgulloso ce
rno todo tonto do papirote, se había ima
ginado que la fuerza que 1c seguía en la 
nintalia la debía únicamente a sus -lespam-
panantes discursos en el Congreso, siem
pre tan divertidos. Y quiso obrar por cuen
ta pruplá. 

A estas horas debo estar muy a r r c p ^ U -
do y no sabe cómo virar en la capital para 
quo don Daniel, apiadado de sus angustias, 
le perdone sus ciuohas faltas. Oreemos quo 
a última hora, contrito y humillado, se pros
ternará a BUS plantas pldiíadoie perdón y 
ayuda. 

Téngase en cuenta que el el señor FIo-
rensa do hubiese podido contar para su 
c impafla "separatista*" (rlsum leneatis) con 
•el diarlo de Serradell para haoer ruido, al 
siquiera se hubiese presentado ya y el se-
4or Dualde sería hoy diputado por el ar
ticulo 29. 

Por escasos quo hiibieson fildo los es
crúpulos electorales del seüor Plorcnsa, no 
hubiese tolerado que su órgano única htt-
bicra sido osa vergüenza periodística de los 
curas desacreditados de "F.l Dlsrlo de Lé
rida". A y.'rraJell deben, pues, los libera
les la lucha en la capital, aunque ningún 
daño les haga su torpexa, excepto el fas
tidio y el gasto de la Jornada. 

Si no le perdonan, pues, esa torpeza, es 
hombre al agua. Y bien msrceldaracnte. 

8OL8ONA 
Elegir* diputado, al parceer, al ssfior 

Aunós, cuya fama de prodigalidad electo
ral pareeo no haber hecho mella en el án i 
mo del sefior Gabarró su contrincante que 
pertenece, como el otro, a la Lllga. Esta, ai 
perecer, habiendo olido que el triunfo del 
primero estó asegurado, <IIoese que ba de-
sautorisado al sefior Gabarró, a quien apo
yaban los elementos roderlstás del distrito, 
quo tal ves se encuentren a estas horas 
abandonadas a sos «olas fuerzas. 

Nuestros corresponsal ya dló en su día 
noticia de un acto de rebellón de estos ro-
derislas aprovechando la presencia del se
fior Cambo en Pens. 

Sospechamos que el "arreglo" de Piodés 
y Aunós habrá sido a oambio del 29 de 
Bdaguer, donde ésto podía derrotar o ha
cer derrotar al ex ministro. Y ello habrá 
contribuido a la excomuDióa de la Lllga 
"•entra Gabarró, 

SORT-WIELLA 
Esta vea sf que ya no son posibles sor--

presas tan e^trafaíarias eomo la que se 
dló en las eleeoloncs anteriores en este dis
trito, cuando, en lugar del sefior Diu (don 
Hmlllo), que no Icnfa centrincaote. apare
ció diputado por arte de Mrll-birlnque su 
amigo y correligionario el marquós de Olér-
dola. 

l ia sido proclamado también por el de
seado artículo 29 dicho sofior IV.u y esta 
ves si que es cosa definitiva, qua no le per
mitirá traspasarlo en amistosa ofrenda a 
nadie. 

TREMP 
Don Daniel Riu, que Jo representó en la 

anterior legislatura, seguirá reprcsenlándo-
le en U próxima, pues el sobado 20 ya le 
ha dado el acta. 

En realidad, teniendo en nuenta xa labor 
al fronte de su distrito, es el que más me
recido se lo tenia, después de sus esfuer
zo» y sus éxitos, especialmente en favor 
del ferrocarril del Noguera-Pallaresa. amén 
de una serie de cotufas 'más que Importan 
una serie 'de millones. 

Incluso la capital, huérfana en absoluto 
de representante can Ganáis, le debe enér
gicas gestiones en favor de las obras de 
d>'io ícrrooorrll y de la estación monu
mental que se construirá al ílnal del pasco 
de Fernando, de lo que el aciago Ganáis ni 
siquiera se enteró, 

LERIDA 
Las notas frneuenles quo nuestro corres

ponsal nos manda respecto a la lucha en la 
i apltal nos relevan do hablar extensamente 
de este distrito, donde ya es sabido luchan 
contra los repuhllsanos de Joventut, apo
yados por las fuerzas UberaVs que p í t r n -
dnan la candidatura del eminente r a t ed rá -
Hoo de la Universidad señor Oiiald'*, los 
viejos elementos reaaataaaiios auu hloleruu 

triunfar, trwdlsnte tapujos, compra He TO, 
tos y cacareelapií tmos y viMeajiss dtsd. 
el Gobierno civil al r a c d l ' M ü cimero Cal 
nals, que sustituyo ahora el ex gobemiíop 
regionaüsta eofior Fiorensa, el cual es pú« 
bilco que condenó hace poco con dutísinm 
conceptos a loa mismos en cuyo apoyó ti» 
hoy su triunfo. 

A pesar de que la compra de votos, y» 
sabida en las iuslus eleotorales de loa re-
gionalistos, al lado de estos radieaics lote-, 
gristas que no han triunfado j a m á s coa otro 
proee.limlonlo, se da por deticonlado un 
triunfo resonante para el candidato izqulsr. 
disto, señor Dualde. 

EL ARTICULO 29 
lia sido, pues, ápUoado a cuatro dlstrilot 

de la provinela: Balaguer, Uorjas, Trema 
y Sort-VIella. Y a poco mis, so bubífí» 
aun aplicado a Seo. 

Recuérdese lo que decimos respecto a 
las componendas tratadas entre la I.ilg», 
Rodés y Serradell y no se cacontrará a , 
trafia que el sefior Estapé, de sigalfisaciéa 
izquierdista dentro de la Lllga, se viera 
abandonado de los elementos i'igaeroa qua 
debian proelamarle, los cuales lotentabu ano Serradell se llevara el distrito do bU> 

e. Cinco minutos antes de las doce se ba< 
liaba aun el sefior Kstapé huérfano de re< 
presentación que quisiera proelamarle. 

Unos pocos lllgtiíTos, desconocedores 4a 
la martingala reglonalis 'a-serradeüUt», da
ban grandes voces, exclamando • quo era una 
vergüenza que entre los muchos correligio
narios presentes quo podían proclamar al 
señor Tiitapé no hubiera uno que se ofreció* 
ra a ello, antes bien, todos fe huian roow 
alma que lleva el diablo. 

Pero ¿ tan Cándido es el seflor Estapá 
que no conoce cómo laa gastan los ds 
c icrdat i Suerte tiene de habérselas oon ua 
chico oomo Serradell I 

Ya a punto de hacer la pmciamaclóa ds 
éste por oi articulo 29, su buena estrella 
la deparé dos amigos que la sacaron del 
apuro. 

Y ahora, fio más en sus "fuerzas" qoo 
en la fidelidad de los de la Lliga. 

D i s t r i t o d e T o r t o s a 
El triunfo de Marcelino Domingo se d i 

como seguro. El domingo celebróse un mi
tin electoral al que asistieron m i l de clneo 
rail ciudadanos. 

ktareellno Domingo pronunció un ele* 
ouruta discurso que le valió repetidas ov»-« 
ciónos. Dijo que se sentía orgulloso de poder 
Oí-ientar la representación oo un pueblo da 
tan alto espíritu civil oomo Tortosa y que 
•.ate el taumonto de ansind*d quo viva el 
pueblo e»pafiol, en esto instante histórloa 
únioo, con problemas tan graves para re* 
solver como la guerra de Marruecos, como 
la situación económica de la Hacienda, oo
mo las responsablildades, como la cucstiót 
soolal, oomo el problema de Ca'.aiufia, era 
una vergüenza que los caciques hicieran 
bandera de hombres como los que presenua 
en candidatura para cubrir sus conci'pl»-
eenoias. Hi caciquismo de Tortosa, hacienda 
las más viles acciones, amenaza con repro
ducir sus fechorías. Por propio respeto 1 
por respeto a Tortosa, debe impedirse qu« 
los que hacen mercadería de la volunUd 
popular consigan sus propósitos y, para elle» 
toda la Tortosa digna deba obligar el mayor 
acatamiento a la ley. SI los caciques triua-
fan, conformémonos con su triunfo: pero A 
triunfantes nosotros, quioron robarnos ** 
triunfo, por todos los medios debemos dc-
íendcrlo. 

• • • 
Marcellao Domingo ha dirigido a la» 

toridades que se indica los siguientes doou-
luentoe: 

"Ilustro sefior presidente: Haeo cineo día» 
se reunieron en Araetlla de Mar y en *' 
domicilio de don José Vila, ennvocados p<* 
este sefior, más de cincuenta vecinos de ¡I'" 
cha población. El s^Sor Vlla sdvirlló a le» 
r íunidos que el candidato a dipotado a for
tes y abogado don VaSenUn Oonzá-'ez ' « r ' 
c iña habla' her-ho on deposito di» veh\t:-''¡,<'° 
m!I pesetas roo objeto í i í obtwier con Cil' 
la toULdaJ d t i CCUÍU de AmeUl** 
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Fntre as persocaa, asistieron a la reu-
, U luayoría de flontíeialos quo oompu-

fl AjuQtamaeut». con su alealde, qule-
T¡ i '-iyiéi se reunieron aparte, adoptando 

|>l ali'-no acuerdo. Inculpando a las perso-
j que se opusieron a que nuevamente se 
'an.r.ri el nombre de la población con 
'Oci.'iüniJenlos de tal naturaleza, 
"ilustre stfior presidente: i Me es perm'-

pedí!' justlelat i Me es licito solicitar 
hie en virtud Se lo que dispone la circular 

• 'jacal <lel Tribuual Supremo, se tnves-
i el tundam-ial» de mi denuncia y se 
ein ci'jae demanda la ley? La rectitud 

. tu scfioría me esUmnla • este requerl-
inío público eoo la cunvleoión de que, en 
Dia bora en que loa tribunales mititarea 
le exfC'l'u en el cumplimiento de su dé
la las homlires que acudimos en petición 
lijualicia ante los tribunalca chiles no Oi'S 
Kremos defraudados." 

• • • 
'Ilustra señor gobernador de U provln-

i : lie «onsta que laa autoridades munlci-
s de .Ametiia de Mar han resucito en-
«hr a los notarios que, en mi nombre 

i en nombre de la pureía electoral, vayan 
i deba ciudad a dar fe de la verdá J de la 
ikcfiúo. 
r;Cons(.'nlirá V. S. esto? Porque yo le 

k y porque he oído de sus labios las 
fcuutias, la justicia que me ha ofrecido, no 
Eaedo creerlo. Tengo la seguridad de que 
t . E. dará órdenes terminantes para que 
n notarios sean respetados en su alta fun-

i y en su alta represontaclóo; que T. S. 
^ órdenes estrictas para que la guardia 

los defienda en el ejercicio^de sus do-
>ot y ea el cumplimiento de sos debe-

AoooipaSando a los notarios y auxiliando 
I la tuerza pública estaremos "nosotros el 
ttia la elección en Ametlla dü Mar, d!s-
|UMU)3 a movernos dentro de la ley y m&s 
lispueatos a lograr que dentro de ia ley *e 
•luíiaa los adversarios de la pólitlea y de 

eoral que representamos." • • • 
J^fiores presidente de la Audiencia y 
r«:uador da la provuieia: Pedimos justlclj 
we un caso evidente de delito: ante un 
•«« «5 delito que véso agravado por el de 

«mtinua reiheidenda. Pedimos Justicia 
KI1"60'6 ooa el fonvenclralento de qu» 

» nibremos de desesperar por no obte-
pi» y vernos l e ñ a d o s , en eonsecuencia, a 
-wna por nnesü-as propias manos.- Mar-

"no Dcmlngo." 

D i s t r i t o d e G e r o n a 
La RM.-tlng*li del de Olérdola 

I ' a Indicamos la forma en que füó en-
í nlv 108 wgionallsta* por el maniues 
»_UlérduIa el disL-ito de Sania Colonia de 

'SÚQ se aos eonunloa, el candidato q>ie 
«cha loealidsd patrocinaban aíífjnus 

iaa j0s* San* Vaquó pubílcar4 
i r ¡ ' UP "Mnllesto en el que pondrá al 

Ü'*I i 103 manejos de Olérdola, se-
r^T eomo el único culpable al no ser 
7 ™'í1 0 el P W * » ddmlngo en Gerona 

waüidato de oposición que contrarres-
" santa Colonia de Parnés el Insopor-

"ciquiamo lliguero allí imperante. 

G A C £ T i L L A . 
L!»8.14 10 •k1 mes próximo estarán ex-
II ^ n e n lo8 «alón»» <le bellas artes de 
t J J B » ncas obras pictóricas de Tomas 
* CÜMUI0* CO,CCCI*A úe escultura» de Cé-

guarecerse de la lluvia que eaía ae habtan 
refugiado debajo do unos vagoues, sin 0-
jarse en el peligro que corrían. 

El primero presentaba varias heridas on 
el brazo oereoho y magultamiento general, 
y el segundo ntaa herida en la parle pos
terior del cuerpo que le interesaba el recto. 

Avisado el médico da la localidad, pro
cedió inmeilialamente a prestarles lo» p r l -
msros auxilios, oaltUeando las herida» re-
cibldae por el último de carácter grave. 

T E A T R O VICTORIA 
Todos a l V ic to r i a , s i n dejar de ver 

JA SOC A Q U I " N a n d ú " 

CoCac •Emperador'*, de Diez Hidalgo, Jerez. 

Ayer, entre dos y tres de la tarde, sa
quearon unos ladronea el quiosco que un 
pobre industrial posee en la calle de la Cn-
eurulta, número 5. Lleváronse varios efectos 
y, además, unoe documentos que sólo tienen 
utilidad paca su due&o. El Interesado agra
decerla a los s'Oores ladrones que se digna
ran devolver dichos documenlos. 

a i F i e m o B m nm 
del 11 .° COncurso-Venta do 
P lanos Pianola , so la e n 
trega Inmodiataments el 
I n s t rumen to por V d . e l eg i 
do, con banqueta y ro l los , 
s i n tener que esperar para 
nada el resul tado del Con
curso . Sol ic i to detalles I n 
teresantes a la Casa I Z A -
B A L , del Paveo de Grac ia . 
35 o su sucursa l , B u e n -

auceso, B 

de Catalunya (facultad dé Filosofía y Le
tras de esta Unlvenidad) un cuno de dos 
¡eylones sobre el siguiente asunto: "Es
tudios sobre ia mentalidad primitiva". La 
segunda ieoolón se dará el martes, día 1.» 
de Mayo. 

Pueden asistir a dicho curso los cola
boradores del Arxiu y demás pcruona» i n 
teresadas en dicho asunto. 

^ n z a n i l l a u C a s f c i z Q M 
^ l o r de Sanlúoar. de Dlea Hidalgo. 

. • • 
. ,0 ^} ••tación de Porlbou, al entrar un 

f i , di ,Va§one» «a 1* via número 8, lla-
Ibii ¿ '* Riera, fueron arrollados los ve-
to i ; . i0.r'ansv4 Ju*n ltw" D '" ' 7 Dionisio 

I i " !iv'1Aa,3?bos c w l o s , de 46 y 44 aflos. 
h en ff61118' l0» «"ale» «sUa emplea-

« maniobras do enganche, 3 pora 

Hoy, a las dlex do la noche, en el Centro 
Excursionista de CataluDa don Rafael Dego
llada eerrará el eorso de eouferenolas sobre 
fotografía», con un» «obre el tema "Fo
tografía de loa colores de la Maturaleia", Theodora 

Pedid los vinos oe Jerez de Diez Hidalgo. 

El Circulo Regional Valenciano, alto en la 
calle del Rosal, 33 y 35 (Pueblo Seco), ee-
lebrará una gran velada teatral el próximo 
sáhado, a las nueve y media de la noche, 
poniéndose en escena el drama de Gulmcrá 
"María Rosa". Además, lomarán parle en 
la velada el celebrado tenor Juan Munlané, 
el gran Canela y la Sociedad coral Antlce 
del Bscarplndoll, que cantará varias com
posiciones de su repertorio. 

T E A T R O VICTORIA 
Orandioso éx i to de la r ey i s l a 

JA SOO A Q U I " N a n d ú " 

En cumplimiento de lo dispuesto sobre 
enseflanza libre, durante los dfaa laborables 
del 25 del corriente al 5 del próximo Mayo, 
de once a una. estará abierta en la Escuela 
de Artes y DOelos y Bollas Artes la matri
cula libre de todas la» asignatura» ea 1» 
secretaria de la misma (Cesa Lonja, piso 
segundo) para lo» que dísecn examinarse 
en el prózftno mes de Junio y no hayan sido 
alumnos oOclalet ea el presente curso o 
hubieran renunciada a la matrícula oflolal. 

= Loa intelectuales y los obreros 
h a l l a r á n en el ca fé p u r o un . bebida 
incomparable que es t imnla la I n t e l i 
gencia y da v i ü o r a l cuerpo. Pero s ó l o 
produce la e s t i m u l a c i ó n deseada u n 
café de a l ta calidad como el ca fó L A 
GARZA, aue se vende en toJoa loa 
buenos colmados. 

Ea la Casa de Socorro de la calle de 
Barbará fué auxiliada ayer larde la niáa 
Dolores Valiente Pérez, de 13 aflos. habitan
te en la calle de la RiereU, número S9, 
3.*. i . * , que presentaba quemadura» de se
cundo grado, de pionóslico renervado, en 
Ta mano izquierda, oáusada» al introducir 
una llave en el ounUJur de la luz eléctrica 
de su domioillo. 

- y j c i i y C A T A L A ^ 
Asna tnuzeral natural . dt^cMiVa j ma* 
c c o a ó u i c a oae Su* simü>roa-

Ayer m f i a n i fué auxiliado ea el Dis
pensario do Hostafranchs Vicente Colom-r 
Alentado, de 27 aflos, sollcio, domiciliado 

n ia oalle de Cayo Cello, 9, 4.*. quien pre-
scnlaba herida Incisa del antebrazo dere
cho, causada en la oalla de la» Cortes tren
te a la estación da Magorla, por haberle 
estallado un alfón, trabajando por cuenta 
de don Ramón Junci, propietario de una 
fábrica de gaseosas en, la calle de Gavá. 

T E A T R O VICTORLV 
T o d a í las noebes el éx i to r ecor l (fo 

la temporada. 
JA SOO AQUI " N a n d ú " 

Manuel Durán Sáei, de 24 tilos, babl-
tanle en la calle de las Cortes, número 482, 
1.», 2.», fué asistido en la Casa de Socorro 
de la Ronda d« San Pedro de eontusioaea y 
erosiones de pronóstico leve • causa de ha
ber eido atropelUdo por ua auto junto s 
su d o a j ^ s t 

g n Nos 
ees E n m 

malea Riel 
•en E 

forú Oí culos 
Tumorea 

M cur A n con 
N E P E N X A N 

Aver Jnafiana fué conducida al Dlspíns í -
rio de Hostafranehs Isabel Segura, de 63 
afiqs, viuda» habitante en la calle de VI -
flato, 37. 

Presentaba eontuslón de pronóstico re
servado en el muslo Isquiurdo, con proba
ble fractura del fémur. 

Dijo que dicha lesión se la habla cau
sado en U plaza de Palacio al bajar del 
tranvía. ' v 

sa Pedid Fino Postín, el mejor vino do Jerez. 

Hot, a las seis de ,1a tarde, el eatedrá-
tlco dooter don Tomás Carreras y Artau 00-
meozaci ea el Arxiu d'Etnologia l Folklore 

F i n o P o s i i t u 
de Díes Hidalgo, si mejor vino de Jerez. 

Mercedes Nivan, Inqulliná de uoá Uen' 
da de la easa número 35 do la Ronda de 
San Pablo, no» oumunlca que ha sido c i 
tada a Juioto de desahucio por el propte-, 
tarto hallAndose al oorriente de pago y 
sin valerse ésto de lo» socorridos pretex
tos de necesitar para él el local y necesi
dad de realizar obras. 

Según nuextra oomunieanM, el propieta
rio ha hecho suscribir a los restantes i n 
quilinos una earta decluraado que la re 
ferlda inquilina no es peraona grata. 

Por lo visto, entre lo;» vecino» existe Muí 
completa falta de BoildarlUad x Arinaa cudl-« 
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quier «osa con tal Ies dp}o en pas el pro
pietario. 

Según parece, Inet* el desocupo del lo
cal para alquilarlo con ventaja a un Indus
trial ds la referida vía pública que so ve 
obligado a desocupar el local quo ocupa por 
haber rambiado do dtirílo el inmueblu. 

SI loe hechos apuntados son ciertos, no es 
de esperar que en el Juzgado prospero la 
demanda. 

T E A T R O V I C T O R I A 
A r e i r con Val le jo y C a l c a r á n en la 

>.» par te de "Que g r a n Barce lona" , 
<IA SOC A Q U I " N a n d ú " 

Pida Y. manzanilla Castiza da Saníúcar. , 
Itieen de Tarragona que a na oflolal tam-

pisla que se hallaba trabajando en el pon-
tro Noolon^Usta le estalló un soplete que 
tenia ea la mano, produciéndolo heridas en 
U cabeza y rostro, asi como la rotura de 
los erlstoles do la puerta do dicha Socie
dad. 

1.a detonación f;ió formidable, causando 
gran alarma ca el vecindario, pues so órela 
«n los primeros momnntos que so trataba 
de una bomba. 

C a r a m e l o s p i r o p o s 
A d m i t i e n d o carga general n nr>tr> 

reducido s a l d r á el s á b a d o p r ó x i m o p a 
r a SAN J O A N D K N I E V A ( A V I L E S ) , el 
vapor S A N T O F I I I M K de la cons igna
c i ó n de R. Delgado Alvarez , Merced, 
n ú m . 8, en t io . Telefono 5555 A . — L a 
ca rga se admite desde hoy en ol m u o -
Uo de Baleares, t ing lado I Col la Uico . 

La Academia de Illgione de Catabifla hn 
nombrado a su secretarlo, doctor don Ra
món Jori Bisoamps. pora que en repre
sentación de la Corporación formo parte do 
la Junta provincial do Protección a la In 
fancia y represión de la mendicidad. Theodora 

T E A T R O VICTORIA 
f ' H a y que v e r i Hay quo vo r ! que r e -
Tista m á s hermosa . 

JA SOC A Q U I " N a n d ú » 

Desde hoy queda abierta M matricula 
a las clases de Taquigrafía sistema Garriga, 
ea catalán, castellano y francés, que vienen 
dOndose en Nostra Parla (Boters, 1&, J.«). 

Dicho sistema, quo consta de diez lec-
elones, permite ser aprendido en un mes. 

Rn los días y horas do costumbre con
tinúan dándose las clases de prácticas de 
velocMad y lectura. 

E s p e c t á c u l o s 
•altana M celebra en Eldorado la "Sorota 

d'onor*'' de Raquel Mellen. — i Como digno 
remate de su triunfal actu.clón en Barcelo
na, la genial artista celebra maflana su "sc-
rate d'onore". dando a conocer todo ua re
pertorio exquisito y especial que sólo ella, 
flgwa eminente.de un arte hondo y sentido, 
puede Interpretar. 

Ra llegado Raquel, por sus méritos Indls-
MUbles. a ocupar el sollo en. na génere que 
prsolsamcnto poe su misma frivolidad re-
qitlere quo la artista penga en él ptfQazes de 
• « alma y toda su sensibilidad. 

n mejor elogio de Raquel Mellar no lo 
Ciaremos nosotros, lo ha neobo el público 
feeUmándoIa coctinuáuncnte. 
i . MafltD», además de su repertorio, OÍSTÍLV-

r4 la escena romántica del Insigne poeta Coy 
de Silva '•Cuando nacen las rosas", escrita 
expresomonto para día tan solemne. 

Terminaba i.iañana el contrato da la can
tatriz excelsa; pero, a indioaolón de la I'.ra-
presa do Eldorado, lia demorado su reapa
rición on Maravillas, de .•!.. ¡riJ. ¡.ira com
placer a sus admiradores. 

El domingo trabajará Raquel ea tres see-
oioues: a las tres y media (a precios popu
lares y a las seis de la tarde y a l&s diez de 
U nocho. 

KJ hinca se despedirá dcflnidvamonte Ra
quel Meller. 

CINES 
Patlié-Palaoe. — La Empresa do este fa

vorecido solón, en su deseo de corresponder 
al creciealo favor quo el pnoi.co lo aUpou-
sa, no repara en saerlflcios. Lo es. y no pe
queño, seleccionar lo mejor do la uiodt-rua 
uroducoión clnematográlica pora proyectar
lo en su pantalla. El estreno de "Alaria An-
tonleta". anunciado para hoy, prueba clo-
cuentemeiite lo que i.eclmo3. 

Esta obra, verdadera joya, ha merecida 
los más cr.Iurosos niobios da cuantos la cp-
noei-n, y no dudamos <pie serft muy del ogra 
do ile los asiduos concurrentes a Pnthi^ Pa-
Jaíe. La; protagonista corro a cargo do la 
actriz niana Karoune. A "Moría Anlonlela" 
seguirá el estreno do "ChlquIUn" y a é ' t e el 
do "La Tumba india", quo con tanta ansie
dad se espera. 

Con Ules programas y un local tan cómo 
do y buatuoso. no es de extraüar n'ie las 
sesiones se cuenten por Renos a diario. 

L a c a n d i d a t u r a d e l o s 

i o q u i l i n o s 
Los elementos de la Cámara de Inquilinos 

nos comunloau que cada día gana terreno 
I * candidatura de Jusé Vilalta Comés, presi
dente de dicha entidad. 

La diflell sltuarlón creada en Barcelona 
por la desmesurada codicia de muchos ca
saros, y el esraso apoyo que han encon
trado los inquilinos en las autoridades y en 
los tribunales do Justicio, c spüra r l que la 
presentación de un candidato que représen
le el inmenso sector social que constituyen 
cuantos satisfacen alquiler áe viviendas o 
•le locales industriales, despierte entusiasmo 
en lodos los quo eflán afectados por ese 
gran problema. 

El seQor Viialta Gomes se proncnla desli
gado de todo compromiso politioo y dice 
quo se propone contribuir a solucionar el 
problema da los alquileres, la cuestión, tan 
mportontísima, do la propiedad industrial y 

a combatir enérgicamente la política de 
creación constante do nuevos impuestos con 
que los Oobicrnos y el Municipio agobian sin 
mesura al consumidor, que en en realidad y 
en última Instancia quien soporta toda la 
carga cconórtiioa del Estado. 

• • • 
La Cámara de inquilinos nos suplica re i 

teremos a los el iotores que al Ir a votar 
lleven ya consigo la candidatura de José V i 
lalta Comes o hayan ya incluido este nombre 
en la qne sea la candidatura política de su 
predilección, pora el caso de que falten re
partidores para algunos ds los muchos oo-
legtos de esta circunscripción. 

Asimismo ruega a loa eleotores que pro
curen presenciar y vigilar escrupulosamente 
los escrutinios y llevar inrnediaUmento nota 
da su resoltado, adelantándose asi a los 
mismos Interventores, a las Glicinas de d i 
cha entidad, Raml)la de Gataluíla. 29. 

C o n c i e r t o s 
RUB1NSTEIN EN EL PALA t i DE LA M U 

SICA CATALANA 
Rubtnsteln, el planista de las multitudes, 

quo con sus facultades enormes subyuga 
a los públicoe más exigentes, ha reapare
cido nuevamente, acompaúáodole el éxito 
más clamoroso. 

Verdad que sus interpretaciones a' voces 
adquieren cierto personalismo tan prooun-

qne quioás se aparta ue ta órbita; pe

ro como todo cUo ca debid» t i eúmuI 
facultades que posee ei artista, hay nú, i„* 
lorar ciertas partí . / , laridade». "i"» Ux 

Asi, por ejemplo, en el "Allegro non 
pp" do la nonata de Beethoven la aoeifT^ 
clón en el movimiento fué tan l-Jtensa mi¡ 
sólo un artista como Uubiostem rmedi» ni¡ 
mitirso tal alard«. Claro quo a ño sc.P^ 
sus fae.uitades enormes sen» ImnivMu'iS 
interpretación; pero, de lodos modo* C-M, 
mos que BcoUioven merece mayor respeto 

Un concortisU del templo «a hubinstei. 
ereomos quo no dobe incuprir en Ules ]ú>¿ 
dos de virtuoslKr.o; sin ello-? oulzás no al. 
e.inzarla el enlusfasmo d ; la (,al"etís, ñero ea 
cambio nada habría que rcproobárstie. 

Como liemos indicado, Hubln.slein csou< 
chó las mayores aciamaeloucs, eipeodi, 
meato en la "Rapsodia unnioro 12" út 
Llbtz, donde hubo ua verdadero derrot-h'c ú» 
facultades. 

Rindió rullo a la música ir.ooepna ron UM 
pagina de Pcott. " I * tierra del Loto" ; -L» 
costurera", de Monsurgsky. y "Roodefi^'• T 
• Kl puerto" do Albéuiz. Ka ellas el gní 
n'Aglco del teclado estuvo a su acostumbra-i 
do nivel y mereció felicitaciones ea (rr»< 
do superlativo. 

AI . Mil» 

C o m e r c i o y f i n a n z a s 

CAMBIOS EXTRANJEROS' 

Par ís , choque, 4S'40; Londrea. .10'.Hl 
Herlin. 0'0:i; Vlcna. O'OIS; Homo, "Ü'SO; 
Bruselas, aS'GS; Zuri í* . l l í ' Z O ; Nucí» 
York, C'5275. 

M a r c o s y c o r o n a s 
Bi l l e t e s y cheque, compra , Ten-
de y admi te en cuenta corr iente 
a l a v i s t a y a plazo coa buen 
i n t e r é s , l a 

B A N C A L O P E Z QÜESADA 
Caspo, 12 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 7 1 ; Amortlnoble 4 P* 
100, SS'íO; AmorUzable 5 por 100, »fi'60: 
Exterior, 86'35; Banco do Kspafla, 58S ¡ nan
eo KsnaOol de Crédito, 14^50; Banco Es-
pañol del Río de la Plata, 237; Banco Ili»' 
paño Americano, 195; Tabacos, 217; AIIH 
careros preferente*. 93; Azucareras ordina
rias, 4 1 ; Cédulas, «9 '40 ; Nortes. 365: Ali
cantes, 364; Proncos. 44,45; IJbros, 30'3fc 

Soler ? T o r r a Hermanos I 
Rambla Estudios , 13 y Buenjuceso, l | 

Y a l o r e s - S a p Q Q B S ' G l r o s - e a m ^ j 

CAMBIOS OE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFIOIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANDO DS CATALUÑA 

Portugal, 0 '31 : Argentina, 2 '3»: I J " ' » " * 
S'áC; Suoolo, i n t S ; Noruego, l ' l * » : 
co-Eslovoqulo, ig ' eS ; Polonio. O'OS. 

Z h m s ? P u i g b e r í , 5. en t 
Banca — Valores — Cambio 

P.ambla Centro. 6 . — T e l é f o n o 1231 A» 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BAÑO" 
DE CATALURA 

Oro. — AlConso, 123; Onzas, l"*50!,¡Sj* 
be!, l íS 'SO: cuartos. 124150; P f f ' Z ] 
124,50; Dólares, Libras cslerima». 
3t 'S0; Francos, 124'50. oa-iS' 

Billetes — Francos. 44 , I0 : 
Libros pstertiaas. nO"SO: Marcos, 0 0 í ^ . 
runos, o 01 . 
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A N U N C I O S 

á 

A R T E I T I S M O . - Es el origen con». , 
titucional de Iss enfermedades mas diver» 
•as, ¿orno la gota, el reumaiismo, ¡a 
diabetes, el mal de piedra, la a'.bumtnu» 
ría, el asma, la-migraña y el eczema, tojas 
•lias imposibles de curar sin un tratamien
to adecuado, podiendo sin embargo ser 
combatidas elicaimenta por el solo aso 
¿ e los UTl i lNÉS DU DOCfEUR 

H I G A D O , r Todos los artríticosIiallansa 
expuestos conslanteinente a la congestión 

Í. a los infartos del hígado y tnxty espcci»» 
mente al doler intenso del cólico hepá

tico. Para prevenir y curar dichas do!en« 
cias, es preciso observar estrictamente 
en fégímsn severo, 'exclusivamente hi-
dro-mincríl alcalino-lilinoideo, el cual 
puede obtenerse fácilmente con el uso de 
fes UTHINÉ5 DU DOCTEÜR 

m i N C M E S . - Ei mejor antidoto del 
acido úrico, de ese terrible veneno delr 
r iñon, es la litins, la que es préciso to
mar en grandes cantidades psra obtener 
en tratamiento completo de una afección 
renal coslquiera, como la nefritis, la 
filbuminnria, «1 nisl de piedra y los 
c&liccs neinticos. Afortunadamente boy 
¿13 la litma, hallase ai alcance de todas 
las (ortonas. gracias a los 

LITHJNÉS D U DOCTEUR 
V E J I G A . •> La cistitis, los catarros da 

la vejiga y los depósitos úricos de la 
crina, exijen el tratamiento depurativo, 
• la par que clarificante por excelencia, 
de la litína, tratamiento simplificado hoy 
día jjor los LITHINÉS DU DOCTEÜR 

E S T O M A G O . - Para facilitar la 
digestión, abnr el apetito, neutraliiaf 
la acidez, suprimir las acedías, disipar 
los eructos y calmar el dolor de estomago, 
tomar durante las comidas Ies 

. UTH1NÉS DU DOCTEUR 
I N T E S T I N O S . - Una regularidad ab

soluta de la función intestinal es segura, 
con el aso diaro de ios 

UTHiNÉS DU DOCTEUR 

Las i Ldñirid do Osctoar Gaslin • ballaRst it ftiila tn las 
priRcioalct (smuá» V ^ t>rpntlo Cir.\ii\ ic : M. DA1I1AU 
OLIVÉRES. - fuco it fa Ir,du>tria. 14. 8ar«bní. 

fceposltertoaeaerab DALUAO OUVEBAS. paaeoIndüítria-H-DaMoloña" 

A V I S O S 
, V i u d o s y s o l t e r o s 

nÜT" C!,'•"•">*• c o m o O l o a 
H a . ! ^ * ,l,,"1«a,»'M» « «3- * « -
S í i ^ S * " 3 " » . 3 . o ras . 

| ^ ' ^ « k - U n l c - i j c a - s a t a i - n i > 

Á P Ü * suspendida 
"Büi^S *nsesuiaa con oiidorai 
tttoRn -DE «TlOTOCAHBONArO 
i l " ^ , ,Cur,in onemla- aebiliaao. 
lJ¿D¡fr n,'n» eaíai 4-60 pactas. 

íUtufiia norea. n . 

N E U R A S T E N I A 

I M P O r i N C I ' ' 

en todas ene loma» v edades 
con el Unico y acwd'.t-ido tra

tamiento exclusivo del 
D r . G a f i l e g o 
1S, C o n d e d e l A s a l t o . «S 

S e ñ o r 
proteg«rla a madro e Ulta de 15 
anos, eac 3243, uambia Flores, 16 
(ANUNCIOS!. 

EIMT i E Q A R A P I D A 

R e c a d e r o d i a r i o 
y directo a Madrid, admito toda 
clase d'1 sarargus urgentes. Calle 
lia fOrtmiy, S. 

Extranjera eánoada 
43 afios ca -ari con anciadj de po
sición, «EC. .'HiS. Rambla da las 
F orín. ¡o. aaunc o^. 

D o c u m e n t o s 
M a t r i m o n i a l e s 

A s u n t o s m i l i t a r e s 
[ i v m , 15. l;'-I?!3íiBfl M 8. 
G a s o l a a t o s ^ % t f s 
be. Badla. Valléis, 30,1.*, daspacliu 

I I 
vi?or •eiaaira:ulV4Lapait^rj 

m m : i i r i iü n a u n ! 
t t a ^ o i a - U i t a i t » i xtrit-s-
Clínica'.«nlru calles Hospital y 
caal^mo,' consultado • a i i j r 
de 3a ^ trataioiontos espacia-

fes para roraatorua 

Busefianaa rápida y eondmioos 
Doy leaclones dta y nooha. Practica 
mocanlna. rantaraucana. 2. 

CONSULTA para OBRERO3 
enfermos 

uo 

o H ! w t P Ü R G A G Í O K E S 
3.PAliU},1S^O9l0aCy3*C-1 r t i 

wUnACIOH PEk^ECT* OS \J>\ 
Be\ m u í I 
* J r m 1 

A . P W Í Í A C I O S d.1 «OS/9U 

P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, «ta 
«o Id a 1S días. - DlriitrM al aali-
•ruo OOKSÜI.TOatO OUSICO-
Eambli CanaleUS. IJ — D» 10 • l y 
i < a-Ooi-JuIla & pta,-—Eap«e!«l 10 
Ofewroa » pt»».—FeMlvo» de ¡C « i 

y procurador. I>el9a \ i 
v da 3 a S coosnita a 

utas, piaza UalTOraldad. i . 

E - M T i s E O S 

y c o i o c a c i G f i e a 
SASTRE 

Falta aprcndiia. — Callo de la 
Hiera Alta, 48^ i . ; 

C o n t a d o r e s 
Camisen», auxiliar curiaaor. falta. 
Orávlna. número 10. . 
ROPA BLANCA FINA: faltan uia-
Qulnlsta, oltclala y anrcnilizsii. —' 
Balines, 128, principa. 
FALTAN gin'rrertMas y pantílnn?-
ris de medida. Casa Vergés, Plaza 
de la Merced, número 4. 
HACE FALTA nr.a oflciaf para do-
corar cehüoldo. — Callo da Vcrfli, 
nünicro 69, ).• tcrac'.s). 
FALTA i . - .'4 irairalnista «patera 
para dentro taller, Wen paeid». 
Caite del Oro, 43 lOracla). 

SE NECESITAN 
cblcss QUO sepan coser. Morales, 
i v 54. üntr». i * l.as r.orts. 

SASTRES 
Falta on.ial. Callo de Qnlntans, 
número », i . ' Do 8 a 0 noche. 

SASTRE ' . 
Hacen falla oQciala y medio oll-
dals. Poniente, Se, 1.*, 9.» 

SASTRE 
Falta medio onciaia buena. Riera 
Alta, número 8 .4.« | 

MODISTA 
Faltan aprenoi/as, ganando. RaUM 
úo t,¿t2luiia, B7. principal. 
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Fjndada 17»?. 

EC DILUVIO 

Caando Quiera V d . Pildoras, 
tome k s de B r a n d r e t h 

P u r a m e n t e V e g c í a í e a . 

S i e m p r e Ef i caces . 

C u r a * t i E i l r e ñ i i n i í n h CrSntet. 

Las Pndoras Je Raastsccra. pnnScu U 
S Í Í . c e t i n a i* d'gcsioe, y boipiaa ti 
«.uSuvi^o 7 Kot iotesiütofc KstimyWa el 
hítpto y míroxkn úcX siMeaM U biiis f 
lirrr.Ai secfociooes vkiz^Ua. &ft BOA 
tueiliciaa que réjala, purifica f taruieca 
ci ils'^ina. 

Puní «I IrtraAlmMitM. VWIMM SMvnalsiiata, langi» Bi-cf*, ARcnta 
r«iux>. Dntor tf* CctdaiKSA, Imflacstlon, O i » >um. Mal únl H-s*J», 
MaricU, r C«ia'iíf 1» áimauaa d* la lapoicn da U linfrí, 

oc viítTi ra u s t o n c a a s • c x o o n m i a 

E m p l a s t o s ¿ e 
R a m a d i » unlvcnenl p a n » dolo'e* 

P e r d e r e l c o & e ü o e s e u D e j e c e r 
no Dabfa peoMiit, iodaria eo presentir oa producto capilar ao 

it rt>rtiia pracUca de uu coicprlaililo u<i«, diüieito ea ¿a poco a» tssut, 
da oat louiúu vauj coaceatrada, uiuy aclivj. qua puede pretunr uno 
n;¿nio a que no te oru^ra jaio-ia. DUuoiio KO iia poco de agua, el coto-
prlaittio snn(B€L al Hay-Hauia tione la ̂ ropudad de dilatar saavem^ou 
loe ceros r ra a allai'i.iar el Dul&o capd-.r nireniiadq. Lo cecuoda j ta 
Hace producir cabellos fuerte* en lorir ds vello Placea t i sa . j i e sv 
deitrne fa-ilicente 1» c»M* del cabello, al mal da sullGlcotc f«>i3teiii:i* 
pora i)-;» DO calaran el enes t, ra can. El SANIBEL es un product c.«a-
pleio qua ebra lKua!mcnte «obra el cueto calio.iudo. Oeauuys U caipa 
y noca deoauarouer -a plctaOu. que es óblelo da gestos deianradV/e*. 
este producto permite a todo el uranio tener estus hennoaos o í 
que Cao ü rostro u siaii'aUa y la ieú^ocion. de ta L-uai, pueita dspeadsr 
innrnas veces e! Ctlto en la vid». Cornee adeuda ios niailces direreote» 
Que a «ece* tleoe oo CHÍ-UIÍO. Saneo, por no. lo» cabello» í raso i j *rM-
«o*os. La rsja do B4 iodo™*, ciiuo PÍ-*-IIÍS. liepdslto seoeral «o EaniCu 
DUiMAU OLiVKiUCd. Dp ••ota eu todos partas. , 

i 
«I n » i prafeala < * A - > » u l n s «So S^naS i ! o l u ü o r e s 
ijiie tm t ie i 'Or. F*t2 > di iJ.ifco;.-ni y qua curen mas 
pronto y raaic^.in^in J i . un U¡g o n f o r i a A t a c i : . ^ * 
a v l n - j r l t t t - Cuar i i i i ii tVM aa>/S UO < • f--
f^-utA Praintadaa ouu uisdatras da u n au cu.u. IAH 
E S b u a l c m a e * « • han pro.:eotado, tialcaa aproiiadsay 
re.vjioiiaadas por a< ü.i.'i ea Academias dn Uuroolo-
r a y M roa. Vane* « 'or i iarac luna*c lant l i l c i i» re-
u.>>ubrr.dt>a pcáct loosdlar la i i i en ia las prejcrlliau, re* 
coniictendo 'eaiat 'n lulira todo-» s i n aimiur-tK, far» 
luneta aoi D r . p j - ^ a . Hiaza deí Pina. C B-trceiuaay 
principales farrokeiv» ue Kapnnay AiuSuca. 

Unico que la cura «in baño A - M T I S A R N I C O 
M A R T I , el pTAtjrvIo de loa soñorc* m^dlcoa. aua 
Lniudonea m u l l a n canu, iMÜgroaaa y apeatuta 
letrina. Venta en todas laa iermaclaa y ca&e de 
P A R L A M E N T O . I ? . - 3'25 peaeU* Irasco 

Faltan i;,edia*o:lfl u .u . CalU> Mt 
btaer. n'nu. I I , t>* 
w u a c i e i — F o r o o n ^ i c A S 
» .'..:IM .... :,jles y meilia oMoi*ic< 
rrlocaJu; i-* de auipliacroaea. Calla 
ile no'^i-i, OT, principal, í .» 
SC >r-;. ,;Tfl medio^ m oeryTiu 
a::«'l'!a-'.-IJ. ref»n-i.ciaa y prown-
i«-,aei ; u' rarta a Brucil, 60, *«-
iresue'o, i.« 

P a ñ u e l o s 
r«l(ao maquluUlas y aiusoauas. 
Muu*. ta ¿ua. i . ' . u i U A 

SASTRE: Faltan medio oOclala, 
aprendices y aprendisa. —• Calle 
de Saluu, «3 his, i .* (Sana). 

Maquinistas zapateras 
raltan para callado flan de se
ñora para deolr-i del taller, bien 
rr.inbuldaa. ImUil preiniiiarae «ta 
sur bu anta. Uospiial, tfl. i . ; twr. 

ulo odctal.— 
san rabie, n á m e r » 'A.*.'-8' 

Paitan oliatalaa y loediu ufioraiait. 
caua Laúu. udiu- IX i . ' , 2-' 

i m p r e s o s - e s 
muquiuistamlnerriata, oo&otvata 
y cue Inmeiorapies refereactaa de 
r*ü emplearse ea cue» ealati.e.— 
Dirigirá» ntinvto JW. 

Planchadora 
Fait»n oaciHiaa aaovj . s í ü o r a y 
caballero Patale a. B-otto. 4. ida. 

blane. — oim, H, Imareata. 

Faltan oliicas 
que aapau coaar a maiiuiaa, trába
lo ftcll y rt|c, ftatiaran do 13 a 14 
poaetoa ia eemaua. 

Apreadlxaa c a ñ a n d o faitao. Ca-
rresu Ca'te Vilamur, oilm. S s.*. t.* 
(Las Curu' . r r i o v l a piaxa Caia iu-
fla. nú icero W bajar Casa Uabia. 
l>e Sana a au<i luiaiitoo. 

~ C á j i 5 l a " T e r a o n d i s í a 
Fu i» ea m cana n Karlqae Ora» 
nados.-ft Impreuta. 

S A S T R B 
Faltan c.taienuerae. — Pelare, nd» 
mero»..?.% l , ' 

Falta u a aurendlz. Aracdn. 271. 

S E L S t i 27 O 
Palta ullclai. traba o iodo el aña.— 
foaio IV. i .úmer ) 1JI i . M. 

y apren l l í f ^ t u V i. -.,Cii-Jfc-imp. 

aprondiz-n u^aUiunaros. Calla i e 
f^ardor» 44,2.*, 1.* 

Saatri.—Faltan tiie<lii> oficialas 
uua liaffaa liolallius, trabólo U -

lo.—frara.gar, 1». I . * 
< ¿ r > c i t * o Falta motio oCcial. 

C obélala, medio oficia
la y aproudiaa. — P'.axa ila S a u U 
Uaifa. ni'irncro 4,8.' 

^ • í n U t a . l u d i o oiici.n y aprendía 
SauJV'lcen tejfii. V . 3.* 

8a n O P O f f i t a n medio uacla as 
•j U C U v S I M i l modulas.Cail-J 

Arasdu. i iúiu«roiS<. 4.* 

Muchacha joven 
para ludo sarvnio sapa co-
olaur. imaar» buen sueldo. Caue 
de Z-irag' z i . 130. OaiO'. 

C a s a B o r n e t 
Puortadet Anj , s v a 

Faltan boenas oficia^ 
las y m. añcialas se 
rán Mea retribuidas 

Aprenilizas tan en fábrica'.'é-
n^nis pumo, ic.-. o r t a » , .ju. .taap. 
M _ | f a ua uuea IB arcador de 
1 a l i a impronta. — lndu?trial 
Uidaera ¡>.A. — Cni.n de áaa í a b l o , 
rid-iiaro Kj Interior. 

Falta asedio ollelal mía sea prtc-
ttro ea trabajo llmj'W. —• Calle 
da lU»>el!0n, 115. 

MPATKROS 
Falta "o *ueo oiioial pora ¿c-ílora. 
Semoieras. 10. . 

M s r n a ~ 
Fa!« medio ufli al. — Calle <W 
Hbspitat, M . 4.*. I-* 

Uarea falU uncíala y .medio ofl-
claia. ti wp'.Ut, «7 y 10. 

SASTRE 
Kaltsa media oflciala y aprcuau^ 
AriMu. t i , priucipa). I . * 

Sastrería 
Palta ¿¡«rendía o iprooiliaa adelan-
•aux ri»>re<era. OH. l . ' . tg.') 

woDiarA 
Faltan onclalaa. — Calle da faa-

taaaiU. aüutera i i . C 

a -", I 

Sastresas 
faltt medio oflclala y aorenai.. I 
yulntana. «. l.« Da s % j,ríM,tt' 

M NECSSITMI ^ 
ofldales mierr^rlataa. t.-aMin i»a . | 
el ano. Sastrería CapdevUa" cSÜI 
da coaieMis » Ma A. c a ^ g * | 
APRENDIZ i Se . necesita aii' ._Sí I 
leer y escribir,, de 13 a is a S i l 
y de bueau referencia', himhul 
del Centro. I». principal. ""'""'I 

SE HSOESITA ~ 
un aier'.torio. — Calle oa ¡u ci».l 
tea. oúmara 4S3, Interior. 

Faltan aprendiza 
üo?pltaj, 95. tabrlca da 

Faltan BedM oQrlal y apresa I 

8ASTS» ". 
Faltó jprjudízs o aprendí!. t<ml 
San losé Oriol, », I.» 

FALTAN ~ ' 
apreiuiiau de i i a ta aflnt, tn . | 
bajo rded. UanaEdo enscinldi. ̂ 1 
Oliaeo (taray, 42, tienda. 

MFbtO MOZO 
•o necealla. t áurica tía iU-
Flaaa Sao Pedro. 4 bu. 

eieoio OFtoÍAÜu 
y una aprenoiza, faino. Caja 
blanca, ciarts. 30, tienda. 
SASTRK: FalU aprendía iTaprat.! 
dlxa que sqpa aleo. —i i brtd». 
blenca, ftT, euticfuelo. 

SAStRS — 
Falta una apreodisa adelanUda] 
Calle de daris , 43. 1.*, !.• 
SASTRE: Faltan buenos oncliwl 
para t.-abolo nao y aprcuOliu, I 
Cabe m Biay, 64. 1.» 

PCAKCHADOM 
Folia clloiaio para ropa de EÍSOIL 
Antte'e", I i . principal. L * 
SAiífnE: Faltan i>aciau j media I 
ott"lila qua si-pa baor ojUít | 
C'uiaiaaa. s y io, 4.' 

s A ^ r n s 
Se neresltaa apreiiüixaS, —1 CslU 
do Arttua, i s . b.», 1.* 

SASTRE 
Faltan odeíalu. — Cslle ¿«l ^ 
•tan. niuncm 60. 1.' 

FALTA — 
aprredloa pactúoi ten . -
Woíp.Ul, 6*. portóla. 

cali» M 

CHICAS 
faltan paro tr«ba.'e fícll. \ ! rpa | 
ocl Pilar, iniEiaro l í , i." 

> Bi'.RiBS»o4—" 
CMwsctonea afnera » barlu"!!» " | 
vtnli- Fajo), san Pallio, t-j^ 

Filt» b icna outijja. — * I 
la Ctd.orsIüaJ, 15. i " 

Medio oficial 
sombrerero que P«W vcriiilo « 
la rcüt». taita. Rufa* Damier* | 
ndniero t, sastrería 
se OCSCAN CMCO» P»''1 '.r,1!¡! I 
fírtl, de cnos 14 o 1» 
nninló de-de H oía. i ' ' ' " ' \ \ ' L ' 
la callo del Mirqnes d-.'i i'u' " 
n.» »», emrej'ieio, 
APRENOÍZA r?ii««ciiero.''* ^ 1 
-lü.. balsas de San 1*1/0. ' i ^ r 
ra », ».•, I . * Da 12 a 14 ano» ,. 

aorenJIaas. Fibríra de piS;"»^ 
ríe, calle do Amalia. «1 • _f; - j | 
¿ArrPB: OpreniliceS y \ 
«drlmtadai, faltan. — ¡ • i " ,^ 
MasO'.. i » t . principal, 1.*. em 
Montanee y Aribau. 

S A S T R E S A 
Medio i i i . talla. L * t'rtn 
¿la, iumbia Flores. 4-

SAETRC nsH*» 
Fallan oOrlalJís y medM 
que iTl-an aoc^r ola)".', 
de ArasOi., J[4T._».». »•• -

SASTRE 
oll'-ial y 

ii.c.-* naja, í 8 . • 

,(•,. 

FJi»»'» oft'ial y a»*1'0 

APRENDIZ cill 
de I I a (Vos, se "eceallí ^ 
VIL» a V i U . - 4 í » baJ*** 
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•PF.EWT«! r j , u miirjaor. C«ll« 
J ^ l , pocruferrla», 1». 

GRAN PELUQUERIA 
-•¡jo moderno, buena Ti».. 4,000 
Jeifi».'. Ciegos Boquerll. ». 

FALTAN 
Hulequera y ptnuloneri buenas. 

| ^ de Tallera, «», 1.», 1.» 

Zapatepo 
nna oOclBl. — Mercader», n.» 8. 

colocaciones y yeuias. Antlruo 
pepê  Honda S. Pablo, 6, Bar. 

j ¡Vece s í t a ra » e 
lícUHí y oDclales para elegante 
»:i;qnerli señoras. Dirigirse Indl-
wdo pretcnsiones, rerereucias y 
•rrteios en que están especial!-

I túu a Palacio Dellexa, Principe, 
| inaero i , Uadrui. 

KOlSTA: Faltan aprendlzas ade-
ksudas y aprendlaa», ganando i 
poeus. Claris. 60, 3.*, I . * 

~ SONES QANCHERES 
icces.<lla la Mbrica de bombetes 

[ •Volean". Rambla de le í Flore, 
Mmera 26. De b • 8 de I t tarda. 

Buena? rayadoras para pañuelos 
tt Kiia y pllsadoru para raídas. 
Cumen, 34, principal. 

FALTA 
Birendira chalequera. — Calle de 

| •snás, número 6, 3.*, 1 • 
FALTA 

i ebanista. — Calle de 
Ciao, l l . tienda. 

MODAS 
Wtm aprendlaa y rblco par» re-

1 emos, ganando. — Calle ds la Dl-
I paudOn. 307, i . * , ».• 

CORREDOPES 
» necesitan. — Raadn: Calle del 
Uge, 3. taberna. 

SESORITAS — 
iribtío ligero y maquinista val-
Eici y dos agujas, fallan. Calle 

I tr KnrOn. t i , t.*, l.« 
I FALTAN maquinistas par» psnue-
I bu Tora foradada. — Calle de 

Eolg. número 7, i . ' , i.» 
IASTRE: Necesita pantalonera"cha-

1 ¡Hiaera, oOclal» y «prondlaa. — 
| «onuner, 315, prtocipaL 

CARPINTERO 
¡eílo oncíal. falta. — Can* de» 

|nnOi, número 7. 
FALTA " 

Bedlo oficiala par» trajea nlQo. 
| Diputación. 330, 3,«, S A 

FALTA 
l ««no uncial carpintero, e-
l flooorato. número 9. 

^WFER sin pretensiones, se oTre-
* para toebe o camioneta Ford, 
"•"gtrse: cortes. S03, Bar, Junto 
íJi_Pia«a_do España. 

I . . . FALTAN' . 
I S r " «e «S a H anos para l^a-

««Jo «cu . Keajr. 7. i . ; M 

V C M T A S 

I IJJl(l' lorio, pauo. -U^. so uagpa 
IIVE. «o .oporWda . a lnui ler iü 
I b i i *<1"*a> • » «™nira. 
w " Í É I m m ii m u 

por 930 i \ . m fiíieQüa 
giailiko pir?0fl m. i \ i l l 
f achas más sin ammeiar 
H naestras pizarras 

dorsal: Rbla. Flores, 13 
" - —I^gfonoSWAy ..615 A. 

S e t r a s p a s a 
'«•cioa/i11 «lenu» da eon-
•"H, i i V .r0M ,,l»oca- n.: Ho-

T r o ^ s a s o 
tienda coo vlulenda. agua, gaa 7 
electricidad, propio para Industria. 
Hazdo: Calle de SadurnI, n-.lmo
ro 7, peluquería. 

Impresores K e T i ^ 
Poniente. número i . 

Piano eléctrico 
alemán, VDUÜM harntu.^Cille UQI-
TersIdad.SU, . ux ••• i 

ZAPATEROS 
Vendo m&iuina 0« brazo, boca 
estrecba, en buen uso. — Puerta 
Hueva, número ÍS , 4.», t.» 

MAQUINA 8INQER 
rendo a dar, muy barato, a prue
ba. Montanyans, t , 3.; ». ' 

T R A S Í * A n O 
A cnalquler precio local con vi
vienda propio para despacbo, al-
mactfii o Agencia, en calle céntrica 
y alquiler barato. — RaxOn: Recb, 
número 11. " E l Hayo". 
HAN LLEGADO dos rngnnes Jacas 
Arabes y burros. Cali» de Vllla-
rroel, 133. 8. Barber. 

G- JL i s r G 
En población Imporlante de Catn-
luQa se vende taller do maquinarla 
en muy baenaa coodicluaea. por 
no poderlo atender por fallecimleo 
to del dueOo. Razóa: Peligro. A en
tresuelo. 1.". Oracm. 

Veodolar cerca^arPara-
lelo. Razón: calle Cruz de 
Canteros, námero 52 
[SPnVlrís ' tnelneriR. calón 80 da. 

ffillZilS ds. M vda. Rlnra Aita-.-l* 
T j h - . - j coninca. aa venda por uoo 
iSBSiad duro». B.: Riera Alta, 8, 1.a 
tnimt-ia céntr ico , o l a 83 da. OI», 
lüiiflfl JU so veude. Klora Alia , 8. I * 
lan'jriarnt »credicadoa. se venden a 
LaiBUSlIH prneba. «lera Alta. 8, I * 

da comedilhien. cal» "JO da. 

trajea asados da cabailoro. bnen 
nao a praeioa baraluimoa. — Bao 
Pablo, l-U. pr lac ipaLl . ' _ ^ REÜMX 

y t o d a c l a s e d * d o l o r 
Sa cuta rAOlcaimenin usándo la 

AUUoftinta F"«f . - lo l cuyoa af^c 
toa sorpraodnntus son aprobados 
por eminencias míd icas . Uso ex
terno. Coa un solo ira ..- . basta. — 
Venta en todos loi cautros da a.v 
peuificos. Depódliu pajaral . Plaza 
Santa Aui. 25, Karmucla. 
¿jila i i iwii'MM—MfcSMM—INXBB 

G R A M O f O H 
Vendo por loo P u ^ rog»-
k> IO piezas t u a » caja J e 
•guias. Veri o y o í r l o es 
comprarlo. — T a l l i n , 16. 

bicicletas 
precio increíble. Angón. 319, 

Ladillas 
desaparecen con uua Qcctdn. No 
ensucia ni da olor. «La mi l l arBer» 
Aragán, Karmacla. SARIOT 
Aotlsarulco ÜARACHOL. Uotco 
mnudlal que cura t t ln l i n f t n m 
d e s i n f e c c i ó n d e r o n a a p l l -
c á a d o l o s o l a m e n t e e n l a s 
m e n o n . Venta: Centro» da Bapa-
cldcos, Karmaacias v Urmruerlaa 

^ á ^ i ñ a s ^ É R Í f Á S -
paracuaery bonar 

l a últ ima p^rfccclda^ 
a l e m a n a 

bicicleta en muy buen uso. Puer
ta Nueva, 38. 8.«, I.» 

BICICLETA 
nodo. -—> Provena», SIS, porte 
rl», junto a Claris. 

TRASPASO 
Banda con vivienda, gran porve
nir. — Calla del Procreso, 133 
(CoU-Blanch). Torrase. 

CuraoiOn orna segara y 
r a d i o » 1 
• la baño 
c o n e l 

i m n m l t m u h'W pesetas 
elQuo recelan loa méd icos . Plaza 
d-.'.-auu AQ».'J. Farmacia Señala. 
Rambla de las Plores. U : Tarín. Sal 
mer-^n. IB. y buena* f«rmaelag. 

L A D Z L I A A S I 
• SKv-T.clD» « P A R A D LI.»I 

al minuto, 2 pea; tas. 
l í A L . T O - a S - F A R ¡ « A C I A I 

Traspaso en Madrid 
tienda p e . u q u n a sartarjrt co i pa-
rMquIa, paitando ampliar y vi-
vleuiia. B s c i i b ^ 8 K . Y. Mate. Mar-
U a d e los Broa,80, Madrid. 

S e t r a s p a s a 
taller de ebanistería cou vivienda, 
nocaforl, número 116. 

C e n t r o d e t r a s p a s o s 

y c o l o c a c i o n e s 

E C G L O B O 
R bar*. 18 bodega», I barbarla. I 
porten». 27 tiendas. 7 almacenes 
B a l s a s S . P e d r o , 0 
JACA, carritos y todos sns~apare-
Jos, se venden. — Hazúa; iHüt 
Mayor, 1« .(Suri»), 

c o n t a d o y p l n a r o s 
compra, venta y cambio 

T t n t o r O R o d é s V C ' 
Rda. S. Aiiluoio. el, 

looto Plazca Unlveraldad. 

V e r d a d e r a g a n g a 
Deseando iraspa^ar urjfentemente 
l a s a u t l j i « i s oSciuns que l e a l » 1» 
BANCA LoP.'.Z QU^ÍSADA. ea ta 
l a m b í a Estudios.;', ba resalado el 
grado de las uilama* a 
J P t a s . X 4 , S O O 
•dvlrliebdo qae todo el monnarlo 
es coiauleiamenie nueva y ea ro
ble ciaru, asmo norteamarlcano 
Vlsltariode 5 » 5. 

l ' & r j r & i a . o a 
Hueva urbanización 

en £». Aíidrés 
gran negocio. Solaros de 6 x 20. 
desda 9 pías, semana; próximo a 
Instalar agua en las calles ya ur
banizadas, ala comisión ni Inte
rés, a 6 aBos plazo. R. San Luis, 
número 17, S.», I.a (Gracia); de 
3 a 5 y 8 a 0. 
TRASPASO kiosco poco -a iqñoer 
Ramalleras, 7, Uosco. 

T o d o s p r o p i e t a r i o s 
pueden serlo st aprovechan I» oca-
sita de comprar a platea da cinco 
•Oes solares en SAN ANDRES, 
cerca del tranvía y ferrocarril, de 
130 metros, en canes urbaniza
das. Su precio: .\000 pesetas. 
Trato directo y ratón gratis. Hon-
d» de ata AntoDlu, a», portería. 

V e n t a s y t r a s p a s o s 

de todas ciaaes no 

«Uspuolbles da todo» precios 

Uüs SÜFÍZÜ. 47. pral. - [ra;x2l! 
r iMlnrf l y " " o « ifóneros buoaa 
UlUIlBIl] vi,-,se vendo a prti'tba. 
T a f a n i carca elmuelle.irran locat 
IBUFilit paruasunlüd r. ta vende. 
M a n riuosyiicorosc'n v tv l snd» 
uuicila sa ce'ie por 200 da cnnim. 
B n U i l a y otro» iréneros cu carre-
• U i B i i a lera v.Mirte n lvi-n precio. 

comastiüiKsM d«. c i ) ú a . se 
vende a pruebti. 

Tienda c'ja » '» londaparacual i )uler 
llZIflfl neeoclo, se ce le por.'. ü.) p u . 

Pise MBlUi^.^iS-bS: 
>;i> muyblenMiiiudasevande 
JIIB por 300 dnru». 

r ó t a B l h con yivia ¡dable-i «Itua-
lalOyiiEílü da. se ceda por m duro» 

se cade 

lail 
s i lado mercadj, 
por 50) oe-etas. H 

Tiná'í asaltea y labuoes SO d». c « -
llcuau lúa se venda a prueba 

C!!E8s!li!!B̂ vu.lve.ri2ayp0.lrrí5)§;: 
Ilnirón Kiuy Ufando con vivienda 

ilLllbEU 2 i ua. alq. se cede por lOL 
Fafé hir con-AMiaDiiactiiiiosamae-
UIC bul bia i-.* i-a v. por raiirarse. 

Emnmt^t t olros »flner..K lado del 
¡USiiu.it Borne ea vendo u pruooa. 

OTKOS 81.N AMJSCIAK 
Borrell. «7. pral. de 10a 1 y 5a 8. 

\ 7 o n r 1 r t por-',0)0duroá lampls-
v c a i u v terli tienda y taller 

con todas as asutencias.— Bazda: 
Taller*, n ü ' t e i u íl. 

ZAPATEROS 
Blíqulna Jones, casi nueva, te 
vende barato. Industria, i l l . ba
jos (Camp del Arpa). 
BICICLETAS vendo; una do nlfto y 
otra de hombre, baratas. Honda, 
de San Antonio. 26, saMr-rU. 

8s veñáe-o arrientla 
moderna' fAbrlca de cardas, s i 
tuada en Sabadell, con maqui:t-irl» 
o sin ella. DlrlgUse por escr.lo A 
E L DILUVIO Í38. 

SE VENDE 
ana máquina de coser Slager. 
Claris, 68, ponerla. 

La Confianza 
Para comprar con ser-rldad, na
die coma Alfonso, el profeta de 
las ventas. 40 ailos de práctica. 
Tiendas de 3,000 » 30,000 ptU. 
Pujade y Amula, calle Rolg, a. 
De 10 » 13 y de 4 « 7. 

ALHAJAS, PAPELETAS, n-llliolelt 
perlas, esmeralda^, oro. platino y 
dacisduras. Unlca cs<a que oag» 
iu4i altos precloj qua oirás. Zur-
IM'ÍO. 8. Plaza Real. ( 

U D i l P R O P A G A N D O T O D O 
su vaije. 

No vender ala aaie» v u l u r 
••.ii i c ía» 

Raaiila Sta. Múalca, ?5 
tonto a. UaneJ da iUpaáa» 

A L Q U I L E R E S 
PAGARE 

PARA DESPACHO n cler« dos es
paciosas habitaciones en punto 
céntrico, piso principal, balcones 
calle. H.: SeDor Roca, Ronda san 
Pablo. «5, 1.», 1.» Da 13 a 1 tarde. 

E n M o n t s e r r a t 
Colonia p'ilí- hay pisos por alqui
lar para mucha o poca ramilla com 
pieiameato amu^blndus, cou airoa 
Comente, eiodrlcldai y snrviclo 
de tula dase ae coiooiub ea- l a -
formps: Rambla de ' aa uúa, 52, 
principal 8 * Telífouo 2200 A. 

. BE ALQUILA 
habitación y cocina. Pasaje Ber< 
nardiao, i . prUivlpal, 3.* 

file:///7onr1rt
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«raMiMO P*"" V" ' ' propio par» slq. 
biblt. Mdlo para dormir, en Candí 
del Asalto, Palilo, no;-p(ul. 
y -riblT » E L PILL^IO t d . 

Buena h a b i t a c i ó n 
L irmt, planchar ropa, ou'va uuruf 
¡A me.-.. Z .- Maír-illanua, 53. iieada* 

B n f a m i l i a ' 
l iabi l íc idu aiuuo* 

i suio a •lormir pa
leada. 4C8. prai.. 2.* 

3 
S necesito piro p e g ú e l a o me- 9 
S l i o l'lda p ira uiairiuionlo «in 5 
S Uljug. Bueuus rfletenciaa. U i - 3 
5 ge. tacnDir i>liuvio TA 

m d u e n m 
daitcan dou o tres h u é j p e d e a a uxlo 
nsiar pin» rec ién p u - í t o , precia 
«CDuOml'ro. irliiCP&a. ;S. entlw. 
HACiTACMü con bair.iu V la calle 
sólo dormir, uno o dos calnUcrotf. 
precio DoOdxo. Borre)!, 171, i . ; 

BONITA 
liabltariún para cabaiíoro a todo 
citar. ProTenxa, 67, principal. 
HOSPITAL, 122, ».«, 2.» < PdO 
bilación pora dor^r . 
S S alquila babit. p. 3 amigos t, 
d a r o a doruür. nlcra Alia. 43, 
i . ' , 1.» 

H U É S P £ C £ S 
OA6A PARTICULA «t. hoMpedef. 
Ilerli Condal. 11, enír.». Dnil Baja 
San Pedro, Arco Triunfo. 

8'ATMCTCN 
rtos Jove» a lot eawl. 30 pies. »f-
mana, mera Malla. ¿0. 1.» (O.) 

H u é s p e d 
Uylo e->;ar. llarlam» Ajull'V 26,1. W. 

P r o v e n z a , c e r c a Á r i í a i í 
Deseo único tiuésped, 126 pesetas. 
BacrUrir a UL DILUVIO Í J Í . 
3E DESEAN dos Júvoaes a t'>d9 
estar. 30 péselas semana. Calle 

del Principe de Viana, 18, l.», 2.« 
SE DESSAN dos Jóvenes a todo 
estar, casa particular. — Razón: 
r.in Pablo, 83, priucipal. í,« 

PENS'ON ECONOBICA 
Abono» semsoaies a 1* pcetss. 
Torta pensión I I J 
Tafluorla, «3. — Bar Carnrto. 

CASA ~FAKILIAII 
todo ruar. 30 péselas Fomaoa. 
Calle de Lladú, 6, S.«, 1,« 

S e h a p e r d i d o 
por! '» a^re ledoraa catuii <lcl Arpa 
perro conejero colur oauoia coa 
••••<!• - b!.inc-ts; enllende por Lljeru 
at eraiü'carft su itevoluclúa.—Fo-
raent:i. «7.8 °. I .* 

Illanco de Angoia. se baexirartado 
ijratificando su deruluctoa en la 
Torre de TraT'-aera d« l>alt, 13?. 

S E HA PERDIDO 
un perro blanco luid srande en 
los alrededure» del Turó-Parte el 
martes a medio día. So KratlO-
enri en Cairel, S4. 1.*, 1* (San 
l.crraslo). Pe 0 a 4 y de 7 • 9. 

H A L L A Z G O S 
«E HA ENCONTRADO 

una perra perdlfuera colar n.1 
neia; se devolverá al que «crtj'ill 
ser su dueCo. Baa ••"ruciuoso, (¡¡I 

Se Tfa en on¡ratío 
perra perdljrucia, raza Cette n l l r ] 
canela. Se dero'.veri a qulea IUZI 
díte ser tu dueflo. Ra/xla: aíu. 
co do Caray, 30, tienda. 

S I KMOONTIIO 
un perro color canela y ortiii I 
cortadas, raía parece entre u ñ í 
e Inglefa; se devoirert a su Jaesa 
siempre que lo JustUlquc. Cilk 
del Olivo, í l (Pueblo Seco) 

S I R V Í E N T E S 
S i n v i ' N T A S Hacen fr.ltaput 
i-uonas casas. No ae onga adnaa. 
tado. B. 3. Amonto 88. KI Moda». 

SIRVIENTA * 
se necesita con intoroies. Cdh 
de Salva, 67, bajos. 

SANTO DK HOY. — Nuestra 8aflora del Ducn Consejo, sanios Cielo y Maroallna y «anta Exaporancla 
Sale ai sol a las WJ maflana.—POuesa a ln 'M."- tardo.—Site la luna alas I'Jú tardo. - Pónase a la 2'li maflana. 

RAF1C0 Y TELEFO 
( D B m v m w t s o a 

E l p r e s i d e n t e 
d e l Conse jo 

Madrid. 25. 
B l jefe del Gobierno, al rociblr hoy a los 

periodistas, le» raanlfestó quo liabia .des
pachado coa el rey, quien se encontraba 
restablecido. 

Do otras novedades no hay rnás quo la 
huelga de Murcia. 

- » S 8 ba comentado — dijerod los pe-
riodlblas — el consejlllo que anoche tuvo 
usted con cuatro ministros. 

—Gonsojillo, no — repl icó el presiden
t e — : lo que suced ió es qeu dije a los mi 
nistros de Estado y Gracia y .fusticia que 
teníamos que hablar de la candidatura mi 
nisterial por Madrid, y encontrándose los 
seflores Alba y conde de itomanones ea la 
r e c e p c i ó n dada en la Legac ión de Portugal, 
ambos me telefonearon diciéndome que sí 
me parecía conveniente que nos reuniríamos 
vendribn a la Presidcneia, 

Yo Ies contes tó que si y avisé al minis
tro do la Cobernae lón , reunióndonos loa 
cuatro para tratar de la unidad de acción 
en la lucha electoral dp Madrid. 

Cuando sa l íamos de la reunión l l egó el 
sefior A l c a l i Zamora. 

RSPRE8ION DUL CONTRABANDO 
Madrid, 25. 

E o el ministerio de Fomento han facili
tado la siguiente nota: 

E l ministro, siempre atento a la Imperiosa 
e ineludible necesidad de reprimir el con
trabando. Impidiendo los estragos que pro
duce y también en pleno conocimiento de 
todo lo que fcellila el fraude, ha nombrado 
una Comisión presidida por el director ge
neral do lo Contencioso, seflor Fidalgo, e 
integrada por los s e ñ o r e s Gómez y San 

Juan, subdirector e Inspector general del 
cuerpo de Aduaaas, respectivamente, de! se-

J 
Sor Corral, coronel d 
señores Rodenas y C 
Piídos del Estado, u r s o n a s todas de la 
mayor autoridad y de \ mAs adecuada com-
petenci, en esta c l a s f de materias, para 
que en el plazo i m p r í í r o g a b l e do un mes 
estudien y propongan cuantas modiHcaoio-
nes sean preolsas para reorganizar las do-
legaoloncs reglas, creadas por el real de
creto de 20 de Diciembre de 1921, para la 
represión del eontrahando y disposiciones 
encaminadas a impedir o corregir el f rau
de y regularizar los servicios de los cuer
pos encargados m&s directameato de la per
s e c u c i ó n de aquél . 

EN3EAANZA D E L A ORAN G U E R R A 
Madrid. 25. 

BI próximo mes de Mayo irán a Francia 
el coronel de infantería den Enrique Rnlz 
Forncs y profesores de las Academias milita
res espaflolas para visitar el campo de bata
lla da nences. dumln las Academias france
sas rralisurán práct icas de enseflanza de la 
gran guerra. 

MANIOBRAS 
Madrid, 25. 

L a s Academias de nrlllería e infantería se 
reunirán en la segunda quincena do Mayo en 
el campo de Onlanres (Segovi) para re l i -
zr ii'.aniobraa de conjunto y simulaciones de 
combate. 

Bn el cuarto dta da ejercicios se realizará 
un supuesto de defensa de una pos ic ión . 

B A N Q U E T E 

Madrid, 25. 
Hoy so ha celebrado en el hotel Ritz el 

banquete organizado por la representac ión 
en Espafla de " L a N a c i ó n " , de Buenos A l -
res, en honor del seOor Mitre, presidente 
del Consejo de Administración del per ió 
dico, r 

Al banquete as i s t ió el Jefe del Gobierno 
español y los aiinisU"*» de Li tado y Gracia 
y Justicia. 

d e F o m e n t o 
E L P R O B L E M A F E R R O V I A R I O 

D E F I C i S N C l A S A OORREQI" 
Madrid. 25 
E n al ministerio de Fomento facilitóse » 

la Prensa la siguiente nota: 
Dias pasados un periódico pnbllcó noli* 

r ías equivocadas en cuanto al problema f«' 
rroviario, diciendo que se habla tratado ei 
Consejo da ministros de una serio da eta
pas en quo será la preferente la elevaoiín 
de las tarifas ferroviarias. 

Rec t iüqué la especie, aUrmando que no «• 
había hablado sino exclusivamente de W 
sentar el proyecto al Parlamento. 

Insisto en la negativa ya publicada y M* 
da más diría si no tuviera que dcsmcniif 
la especie aoogida en firme con la mi)"» 
habilidad de haoer sido entregado un pro
yecto ferroviario qua redactara una ponen
cia. 

Y o aseguro que nadie, absolutamente na
die, ni oompaOla. ni particular, me ha en
tregado proyecto alguno ni se ha habiao" 
para nada del asunto. . . . _ 

Ahora, si se quiere coincidir también " 
la más Inexacta de las aseveraciones, Puo 
den continuar las coincidencias. . . . 

Dijo d e s p u é s el s e ñ o r Gassc l que 
¡cido en un periódioo la denuncia referey-
a dcflcIcneWs del bot iquín do urS6.11*? 
correo de Badajoz, en lo cual P^ooea^tuM 
todos los medios que e s t é n « s» »il'!U, 
para corregirlo. 

L A S A C A D E M I A S M I L I T A H E S 
Madrid, S5. 

E l jefe del Estado Mayor Centra!. 
ral Aizpuru, ha girado 7IS la de 
cion a la Academia de arUlioria de ^ ¡t 
como dias pasados estuvo también en 
inifenieroe de Guadala.iara. iniamlc"-

E n días sucesivos visitará las de W e * * 
oiae infanlerfa. 
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Militares 
Madrid, 85. 

u firma de Guerra contiene, entre otras 
„ «ipuiented disposiciones: 

nuponlcndo que el general de división 
Guillermo Lanía llurriaea ceso en ci 

^IKJO de l í «exta dlvlgi*n y pase a la si-
JSeíén áf' primera reserva por haber oum-
b¡do ¡a edad reclamen lar ia. 
I uesliaindo tí Estado Mayor central ai 

uronci do caballería don José Alvares. 
'conürieaáo al coronel de la guardia civil 

^0, José Barrufi fil mando de la Inspección 
Kigegundo tercio (Toledo). 
I Mixiirt'-ando varios artículos de la ley de 
¡rfolulamiento. en el íeutido de qua al re-
Imsar a su<» hogares los Individuos de tro-
|M uobres que residan en el extranjero, lo 
IktnD por cuenta del Estado. 
I "(Semillando la nena de muerte Impucsli 
l i l paisano Diego Wrea Alvare» por la de 
Ittinle años de reclusión temporal, «cceso-
|tlai y efecto» oons'gulenles. 

La «Gaceta» 
Madrid, 25. 

La "Gaeela" publica lo siguiente: 
Ueal orden resolviendo laa Instancias m i -

1 «i¡iac por los presidentes de las S .••;-;da 
i t Pósitos de pescadores, enere ollas la del 

Isuerto de La Selva (Gerona). Se las exime 
de los dercdios de timbre, derechos reales y 
uliliiladcs. _ , 

D« Instrucción pública. — Real orden 
•probando los tres proyectos presentados 
por las Juntas para el Fomento do las rela-
doacs arUstlco-lilerarias bispano-america-

| tu. 
De Gdjcmaoión. — Disponiendo que el 

upirante de primera elase <iel Cuerpo de VI-
fUincia de la provincia de G¿diK, don An
te! Candial Prieto, que presta los servicios 
« su elase en comisión en Barcelona, pase 
4 desemnaflartos dcDnltlvamentc en Jla-

FUGADO DEL MANICOBRIO 
Madrid, 25 

Se asegura que del manicomio de Ciem-
r .:u',ks, lionda estaba sometido a f*ser-
vación, se lis fufado un cabo de artillería 
• i cual, estando eon el enemigo, era el en-
•argsdo de Ojar la puntería en l^e cafiones 
eue hiderftn fuego desde las lomas del 
Curugú sobre la plaza de Melilla. 

EL PARTIDO DE OS80RIO 
Madrid, 25. 

En el hotel Ritz h j dado esta tarde una 
«onfereacla el profesor don Scveriano Amar, 
quien ha desarrollado el tema "El programa 
oel partido sflelal popular". 

ComlenM señalando que el partido aspira 
• 1& fundación del Banco Agrario, para sacar 
1« Insiltuflóa de lo» Pósitos de manos del 
«telquisco rural. 

Defleuüo el impuesto de la plus valia y 
{ "̂ga por un feminismo discreto, en el que 
» mujer tenga derecho al sufragio, admisión 
•n la administración pública y otras relvln-
*wa.Mone». 

Pide la representación proporcional y la 
^aucción de salariado, sustituyéndolo por 
«• Nglmen corporativo, 
i 5l?ue glosando los punios del programa, 
'Oinoidlendo esencialmente con las opiniones 
jue «cerca del mismo expuso el señor Gsso-

Callardo en el teatro de la Comedia, 
W terminar sent*n la afirmación de qne «1 

partido social populnr aspira a la Implanta
ción de un régímoit qoo garanlic* ta libcr-
ta i y el bienestar de todas las clases so
ciales. 

Consejo de ministros 
Madrid, 25. 

A las seis de la tarde se han reonido los 
inlnisiroB en la Prrsideucia para eeleprar 
el anunciado Consejo. 

Excepto los sefiores Vlllsnueva y Alca l i 
Zamora, que llevaban espedientes, los demAs 
ministros han manifestado quo no llevaban 
al Consejo ningún asunto. 

KARiFESTAClONES DE AGUILERA 
Madrid, 25. 

El general Aguilera, presidente del Conse
jo Supremo d i Guerri» y Marina qne se en
contraba en el despacho del ministro do la 
Guerra, ha sido preguntado esta Urde por ¡os 
periodistas raerca de la labor realizada por 
dicho alio tribunal. 

Ha contestado que le Consejo Supremo do 
Guerra y Marina se habla limitado a despa
char íavoraUlemente tríente expedientes de 
pensiones para padrea de soldados desapa
recidos en Africa. 
LOS IMPRESOS ECPAfcOLES EN BELGICA 

Madrid. 26. 
En el ministerio de Estado facilitaron la 

siguiente nota oficiosa: 
"El cónsul de Espafla en Bruselas comu

nica que existen dincoltades en Bílgica pa
ra obtener libros, periódicos, música T , en 
general, toda oíase de Impresos españoles, a 
pesar de quo se conozca y cstuaie mucho 
nuestra leugua en dicho reino, y que cuando 
se encuentran se venden a precios exorbi
tantes, por lo que al efecto de remediar este 
mal, se hace público, para conocimiento de 
las casas editoriales, librería» y otras énti-
dades nacionales interesadas en la venta de 
libros tupaüoles en Bélgica." 

La liberuiu 
de conciencia 

„ .GASTELAR PERIODISTA 
Madrid, 25 

En el Ateneo ha dado una conferencia 
don Adolfo Araujo sobre "La libertad de 
conciencia", para defender la necesidad do 
qne esta medida soa inmediatamente Incor
porada a nuestra Consíitaclón. 

(Segó que sea cierta la manifestación de 
los prelados de que no se ha pedido por 
nadie en Espafia esta reforma, puc» e» no
torio que los protestantes españoles la bao 
solicitado reiteradamente. 

Combatió las palabras del obispo de Jaca 
quien dijo que la libertad de conciencia sig
nificarla la persecución a la iglesia católica. 
Bsto es un absurdo pensarlo en EspaO». 
pues siendo la mavorla del país católico, no 
serla posible que los menos persigilesen a 
ios mas. 

Agregó el eonferenelanle que los protes
tantes espafioles se cambiarían gustosos por 
los católicos de cualquier otro pst» que se 
hallan en minoría, en la seguridad de que 
habrían de salir ganando, y aseguró que en 
ninguna parte se practica el catolicismo eon 
el espíritu retroactivo que se practica en 
España. 

Examina el estatuto de la Sociedad de las 
Naciones, para deducir que a ningún Estado 

•té lo impone la obligación da respetar la 
libertad de conciencia, porquo esto se da 
por sopiMsto, Y la prueua osti eu que se 
corwignst al L'aiarsc de ;as ccloc;is. 

Los protos'.ar.ios espano-ís — dijo — no 
quieren la libertad de coscíoncla sólo para 
aumentar sus iglesias y sus prosóütos; t-!. . 
es secundario: la quieren para aportar al 
acervo rellgicso de Espafia sus opinionca 
y su grano de arena, pues creen slafiera-
monte que puedo ser útil a la cultura y a 
la religión. 

En esta acidan dos teodcnola: la calóll-
••:a, que vn a la deQnielón de lo» dogmas, y 
la proteslanU, quo q'Uere relrnlraerse s loa 
prlmitivc» doiiün-sntas qoo ol erist'aaismo 
en Cristo y eóío Cristo. 

Ambas religiones puoden darse la mano, 
pue» no hay que ioinoner los Qoreohos si no 
se cunipleu los dencres. 

Termina con las palabras de Faa Pablo: 
1.a cocho ha pasado, el día ha llagado. 

HRchacsrons ms tinieblas y ameinua la lúa" . 
El conferenciante fu* muy antaudldo. 
A continuación dló otra conforenela el 

sefior Francos Rodríguez, sobre el tema 
"Castelar, perlodlsU". La conterencia fu* 
Moa. 

Comienza sentando la afirmieión de que 
Casteiar f u i periodista verdadero, periodis
ta siempre y no como esos quo se dicen 
periodistas porque Ies conviene y sólo lo 
han sido un dia, un mes, un afio y hasta 
un luslro. Casteiar jamás dejó de ser pe
riodista, durante los dias g.'orioaos j los 
de la amargura. 

Expone datos biográficos del notable ora
dor, el que ya. a log 14 afio» habla escrito 
muchas novela», folletos y trabajo» l i te 
rarios. 

Relata la labor que en nnlóii de Francisco 
Ies. Canalelas y Miguel Morayla hizo 
o fundó "El Eco universitario", CUB 

da Sales, 
cuando fuuuo --e,i tico universitario", quo 
se pnbl ioó durante d o » afios. 

Sigae analizando la labor periodística d» 
Gastoi:ai- coa una gran prodigalidad ¿e de
talles. 

Recuerda los consejos que dió a los rc -
—olores de "La Iberia" pata que íix'ran 
buenos pelodis la». y alude a su primer dis
curso del teatro Real, a raíz del cnai sentó 
plaza de redactor en "E l Tribuno", en ao'.án 
de Galilea. Bcrgés y otros que por sus oam-
pafias fueron dos!.'mulos. 

Aunque el periódico era monárqoieo, Cas
teiar, con su3 artículos, le dló un «u-ieler 
marradameuíe democrático. 

Casteiar era. no sólo maestro haciendo ar-
Ueulos, sino q ic dominaba tambMo U r é 
plica en sueltos breves y contundente?. 

Sus ideas republicanas le obligaron a de
jar la plaza de redactor, que le produci» 
treinta duros mensuales, y ¿asó a "L» So
beranía Nacional", que dirigía Sixto Cámara, 
periódico andaz y centelleante, que se Inau
guro el mismo dia que las Cortos Ccustltu-
yonles. 

Casteiar bacía crónicas parlaaieutarías con 
Cámara y otros. Primero firmaba coa Inicia
les y laegO lo hizo con su nombre y apelli
do. Las crónicas las escribía ea la misma t r i 
buna del Parlamento. Además hada primo
rosos artículos literarios y defendía a loa 
periódicos y periodi»taa perseguidos. 

En ÍS55 se presentó candidato por Hues
ea. El periódico le censuró sus andanza» 
electorales. Entonces Casteiar salió de esto 
periódico y entró en "La Discusión", perió
dico de Rlvero, en que colaboraban también 
Salmerón; Pi y Margall y otros, hasta 186C. 

El periodismo no le vedaba trabajar en su 

t B O B I N A C E N T O A L ! ( 5 5 , „ HEXACOIV i P l a z o s d u r o s 

Modelo H . 23 de pie con dos gavetas y cubierta, con todos sus accesorios. 
El que compra otra máquina sin ver ésta, pierde dinero. 

Adquiérala V . hoy mismo en la calle Ancha. 8 - Boquería. 18 - San Pablo. 171 
Consejo de CientoA 336 - Ho3pital,92 - Calle de Sans. $3. 
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carrera y en Mayo d« 1OT7 pi iMlei en "TA 
Uiscusióa" el prólogo de u u obra Impér
tante. 

En el entierro de Quintana pronunció un 
grandilocuente dlsourso y se le llamó Joven 
y slmpAUco orador. SI ahora se dijera esto 
solo de cualquier orador, ñabrfa que ver su 
disgusto. 

Otro piriódloo en q-M escribió Cautelar 
í u ó "La Demooraela", gue duró doa aflos. 
Acompafiaban a Castalar Salmerón, Labra, 
Becerra, Hoque Barcia, Fernándci, Manuel 
del Palacio y Euseblo Blasco. 

Entonces so publicaban en Madrid treinta 
periódicos políticos, con Ssmuta, Baiart, 

Lorcnzona, etc. No obstante, " La Deiuoci'a-
cla" era uno de loa mis importantes. 

Cas'elar se quejaba de lo mucho que cos
í a l a escribir en un periódico en Espaüa por 
tas denuncias y las coacciones y vejaciones 
de los Poderes públicos. 

FuiTon famosas sus campaflas políticas, 
que tuvieron complemento en las barrica
da?. 

llocuerda las cartas dlrlfrldas por Caate-
lar a ius obreros catalanes sobre "Socialismo 
y democracia" y sus debales con Pl y Ma-
galL 

E n 1865 publicó "La Democracia" un ar
ticulo muy notable de Casteiar titulado "E l 
rasgo". Se refería a la venta de bienes del 
l.dtVimonlo real. Se le procesó y el fiscal 
pidió para Caslelar cuatro anos de prisión. 

Se le destituyó de su c&todra universita
r ia y esto dló origen a los hechos ruidosos 
conocidos por la noche de San Daniel. 

Contra Gon»4lez Bravo tuvo Castelar gran
des repulsas, sin llegar Jamia a la procaci
dad, como, desgraciadamente, ocurre en núes 
tro país. 

Castelar no Iba sólo contra los Gobiernos, 
Bino contra más altos poderes, apelando al 
ingenio para eludir reaponsbilldades pena
les; Y ban quedado arllculoa como "Los r e 
cuerdos de Aranjuea" y "La eaida do Ma
l la Ltilsa". 

Castelar fu« condenado a muerte y tuvo 
Hjue emigrar. 

Esto fué la muerte de "La Democracia" y 
Castelar para vivir tuvo que csorlblr en Jos 
m i s Importantes periódicos americanos. A l 
poco era aUi popular por su labor de enal-
íecimlento de Espafio. 

En 1868 regresó a España, «In dejar un 
Inomonlo de ser periodista. 

Entonces vlenjn la lux pública libro* con
teniendo lo que hablan sido cartas dirigidas 
a periódicos americanos por Castelar. 

Volvió éste a escribir en "La Disousión" 
y hasta la Restauración no dejó de enviar 
.correspondencia a los periódicos amcriea-
Jios. 

En "La Publlciad", da Barcelona, no dejó 
. de colaborar, unido fraternalmente al fun
dador de este periódico. 
' . Su último gran aoto periodístico fué la 
, fundación de "E l Globo'' en Madrid. 

Aludo el conferenciante con exteaslóa la 
labor de Castelar e este periódico hasta 
•437C, en que se dedieó a las labores par-

, lamenlarias de lleno. 
"E l Globo" cambió de Empresa, hixo una 

. breve •rampafia y luego reapareció Inspirado 
ñor Cutelar. Después dejó Castelar de In
tervenir en la vida Interna del periódico, 

; pero nunca perdió el oontaoto con él . 
•Hace nos 50 años, cuado el conferencian

te fuij director de "E l Globo", tuvo la for-
!tuna de recibir unas cuartillas de Castelar. 
¡ , Tlccucrda una carta que le dirigió desde 
Esparraguera, en la que le hablaba de lo 
mal que se ponían las cocas. 
, Murió en 1899 euando escribía un artlcu-
j lo para " L * Ilastraclóií Artística", de Bar-
leelona. 

Termina; en párrafos de caluroso elogio 
al gran creador que siempre tuvo un gran 

'amor al periodismo, del que biso un culto 
, Heno de belleza y de pureza. 

El conferenolanle ha sido muy aplaudido. 
UN DONATIVO 

Madrid, 25. 
El rey ha hecho entregí al real Patromilo 

de las llurdcs, jior un imermodiario del du
que de Miranda, de un donativo da 1.000 
pesetas, enviado ñor mistres Herminia Pe
ralta Porgue, residente en California, con 
desl.'io a remediar moral y materialmente 

Jes necesidades de los haliltanlcs de dicha 
/íouioroa. 

MI a tres Herminia Peralta se ha compro
metido a aumentar en mil pesetas mensua
les durante un afle la cantidad del donativo 
hecho con el mismo fin benéfloo. 

Movimiento bursátil 
•adr ld , 25. 

En la sesión de Bolsa el negociado sigue 
siendo muy reducido en todos los departa
mentos, repitiendo la Deuda reguladora su 
precio anterior de 71 por 100. 

En acciones banearias hay que destacar 
las Hipotecarias, que pasan de 247 a 260. 
Los Ferrocarrles están sostenidos, y las 
Kelgueras ofrecidas cerrando a 53. Los fran
cos, firmes, a 4V45, en alza de 40 cénti
mos; las libras suben uno, a 30'.12; las l i 
ras 25, a 32'55; los dólares medio, a 6'51, 
y los belgas un entero, STTO. 

Nota del Consejo 
Madrid, 25. 

El Consejo despachó los siguientes asun
tos: 

Estado. — Traslado a Basilea del Consu
lado de Espafia en Berlín, y adnesión al con
venio firmado entro Alemania, Bélgica, Fran
cia e Italia para el reconocimiento reciproco 
de los punzones do prueba de las armas de 
fuego. 

Guerra. — Reforma de los servicios por, 
las especialidades a que se han dedicado los 
uiúdicos de Sanidad miUtar. 

Marina.— Libertad condicional a dos con
denados por la Jurisdicción de dicho regla
mento. 

Hacienda. — Liquidación de la recauda
ción del timbre en el ejercicio de 19itf'1920. 

Reforma del reglamento orgánico de la 
Dirección general de o contencioso y do la 
suspensión de la contribuolón industrial. 

Propaganda socialista 
Madrid. 25 

En el teatro BarMerl se ha celebrado un 
ml'.in de propaganda socialista. 

Han hablado Luoio Martínez, Pernindez 
Qaert y Cordero. 

Este ha dicho que no era cierto que los 
obreros se propongan trS>utar un homenaje 
al presidente del consejo Supremo de Güe
ra y Marina, añadiendo que éste lo que se 
propone es establecer una dictadura militar.. 

Largo Caballero taca duramente a las 
instituciones. 

También ataca a los liberales y dice que 
parece increíble que siendo hombres que se 
¡laman liberales quisieras nombrar gober
nador militar de Cartagena a Martínez Anido 
y ahora le oM.'zca» un cargo militar mejor, 
cuando deberían mandarlo a La Mola, donde 
envió a tantos obreros. 

Por último hbla el diputado soclail^ta 
Indalecio Prieto, siendo acogido con una sal
va de aplausos. 

Exorla a los obreros a votar la candida
tura que representa el abandono rio Marrue
cos, la exigencia de las responsabilidades y 
en último término un Ideal de justicia. 

Como los otros oradores tanmlén ataca a 
las Instituciones. 

Cesura la candidatura republicana y dlee 
qne el régimen se derrumba por si solo y 
que si no se le ha sustituido, lo peor es 
que no hay con quien sustituirle. 

Todos los oradores han sido muy aplau
didos y el acto ha terminado sin ineldenles. 

LA CUESTION FORESTAL 
Madrid. 25 

Se han Inaugurado 1&a sesiones del Con
greso de guardería forestal en esta Corte, a 
la que asisten Comisiones delegadas de 

todos los distritos forestales de España. 
Preside las sesiones el ez diputado agra

rio señor Dfez Guirao de Revenga, y se 
tiende a conseguir del Gobierno la creación 
por real decreto del ouerpo de guardería 
forestal. 

Rcoientemcata a quedado constituida la 
Agrupación forestal y de la industria ma
dera de España, habiendo quedado designada 
la primera Junta directiva en ¡a forma s i 
guiente : 

Presidente, Enrique de Nardis; vicepre

sidente, Salvador Correeher; tesor»™ . 
tador, Joaá de Mi ñau; vooales: PednTnÜl 
mí y Reglivo Rodríguez. * \ 

Se trató del peligro que para U rimiM.! 
forestal supone la posible rebaja de lo* rtTI 
reehos del Arancel sobre las maderas DOTI I 
guesas por estarse en la actualidad n.^Tl 
ciando un acuerdo comercial con dicho nii, I 

Se acordó insistir cerca de los Poopr¡.l 
públicos para que no ignoren los rnvTA 
quebrantos que con la rebaja podrían ictaríl 
a una de las principales riquezas del 
que, aparte lo que representa para muchiil 
particulares, constituye la base del pai-i.l 
monio de gran número de Municipios ¿ . I 
p a ü o l e s . 1 

Sobre el Consejo 
Madrid. 2J i 

Como siempre, la nota oficiosa del Coa. 
sejo de ministros de esta tarde no desoorrí 
el velo do lo tratado en la reunión. 

A la salida lo» ministros se limitaroa • 
hacer algunas manifestaciones amhigiHj a 
incoloras que sirvieron para desorientar • 
ios periodistas. I 

Comenzó el Consejo notillcando oí miai*. 
tro de la Gobernación el resultado ds la ION 
nada electoral del domingo con la apliea. 
clón del articulo 29 y el estado actual da 
la lucha que por los datos oficiales prome-' 
te ser favorable al Gobierno en los CAIMIÍM 
provistos. 

Dió cuente el ministro de la Guerra iM! 
una moción que afecte a la reorirunisacMa 
del cuerpo de Sanidad y que se refiere i la 
clasificación de ios médicos militares, ««gúa 
las esepoialidades « que se han dedicado. 

Habló luego deu ñas bases para orgtií. 
zar en el cuerpo de Sanidad la oficlnlldad dt 
complemento. 

Parece que el Consejo ee ocupó d« It 
luaeión en que se encuentran los «oldadoi 
do cuota del reemplazo del 22 en la Penlis 
sula y q u e muy pronto cumplirán el piart 
de servicie en filas con arreglo a la ley 
y se convino ea que éstos eean licenciados 
quedando sujetos a que al las olrenrutan-
cias lo exiglereB» vuelvan al serrlolo es 
filas. 

Se habló de algunos asuntos eoonfcnleM 
que afectan al ministerio de Estado. 

La cuestión social Invirtió poco tleopo 
porque existe una tregua para adoptar al
gunas resoluciones. 

Planteado en toda su extensión el pleiU 
de Marruecos, hablaron todos los m!nl>lroi 
y una ves más se exteriorizaron diverges-
olas de criterio olreunstanolales entre lo* 
ministros de Estado y de la Guerra. 

.Para aclarar datos y cifras se ronjultíf* 
telográCcameata a los comandantes y 
comigario. 

Los procesos militares 
DENEGACHJ" 

Madrid, 25. 
Ayer se le comunicó al general Nivarr» 

el aeaerdo adoptado por el Consejo Supre* 
mo de Guerra y Marina denegando 1* 
vocación del auto de procesamiento (jue M-
nía solicitada. 

EL ASUNTO CAVALCAim 
• En el ministerio de la Guerra se J"1'11 ^ 

que aun no habla sido acordado el Vnel'¡, 
miento del general Cavalcantl por estar « g 
asunto pendiente de la ampliación de m j y j 
llgencla pedida por el flseal, cayo trvaw 
requiere por lo menos na mes. 

CARTA DE BEBEHOUB» 
" A B C" publloa te siguiente carta «• 

general 8arenguer: 
"Acudo a su nunca desmentida «IM«J 

dad para conmigo para rogarle q u e " 
tima oportuno haga saber en su digno w*r 
dloo que hoy, como el último día qoe 
vina en el Senado, y como siempre- ^ 
dispuesto a mantener te actitud o* . . L , , a 
esclarese* mi gesUón Po'Wc* * ,. qu» 
Marruecos, con interés tan \&e™e''y!p? 
estaño que de este esclarMim'enio V» 
de restablecer mi honorabilidad an« 
ooneiudadanoB. , Q„n-,i | , eoi"-*1' 

Para ello he de rogar ^ ¿Bdie» 
a la mayor brevedad el eupiioatono pe 
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té para comparecer anta el Supremo de Qnc-
n-a v Marina. 

Animismo, por lo que ee refiere «I expe-
¿ientB «dmlnlítrativo que sa Inlda. aunque 
TO no administrativa el ejército de Africa, 
estoy dispuesto a facilitar la labor do eacla-
reamiento en todos los órdenes, llegando, 
ñor lo que a mi se refiere, cuando quede agu-
Uda la prueba luridlca, • la Revisión de mi 
•Koadón económica y medias de fortuna, 
lan'o míos como de mi familia hus'.a depurar 
, [ mis diáfano y garantido examen. 

Me be visto obligado a molestar a usted 
y a abusar de su bondad por el recrudenl-
mlento do la campafia de Insidias y folseda-
<Ies contra mi, con insistencia y difusión ta
les que no sé si obedecen al temor de algu-
1109 a que jo ecupe mi eac^ílo de senador 
cuando 50 plantee el debato «ubre respecsa-
Hlidsdes ca la Cámara, á'/nüc quizás pudie
ra resultar nn testigo molesto. 

Muy agradecido a su bondad, cualquiera 
qo4 fuese su resolución con estas lineas, 
queda de usted afectislmn — Dámaso Be— 
nr.gutT.H 

LAS CAUSAS INCOADAS 
Por la marcha que llevan en la delicada 

labor encomenda.la a los tribunales mllita-
rrs que entienden en las causas Incoada; 
con ocasión de los sucesos do Jallo del 21, 
se faleuía que al reunirse las Cortes no 
cuodon pendientes de scntonola más de uno; 
il) procesos y que el número de estos liabrá 
disminuido nolábleincnle para cuando las 
Cimaras se hayan consUtufdü. 

Se supone que una de ts cauvas de n u -
jer gravedad que afecta a un coronel se ve-
lá en el mes do Junio. 

MALVERSACION V FALSEDAD 
En la primera decena de Mayo SÍ verá 

kste el pleno del Consejo de Guerra y Ma-
rioa la causa deducida de la redante fallada 
fot la eUstencla de un fondo particular 
$0 el depósito de Remonta de Eolja. 

En caita nueva cansa al parcaer se aore-
(lan, con motivo d j la compra de un tren 
4e trilla, dja ddlUis de malversación 7 de 
falsedad. 1 

De Marruecos 
PARTE OFICIAL 

Madrid, 15. 
El alio eomleaHn A» E«p«fia en Mamie-

üos desdo Teluán participa a este mlotete-
rtn lo signlente: 

Territorio d« Ceuta, ein novedad. 
Melilla sin novedad en las posiciones del 

territorio. 
L» aviación ha bombardeado por la ma-

Stci el loco Teleta* de Acllaf, áisolvíAndo-
Jg, no bombardeando durante el resto del 
<Ia a oausa del mal tiempo. 

No hay noticia digna de mencionarse, 
tparte de haberse sabido que los aeroplanos 
que han bombardeado Aellar causaron eln-
«0 muertos y sólo dos bombas cayeron fue
ra del soco. 

IMPUESTO SOBRE UN LEGADO 
_ Madrid, S5. 

'•a Gaceta" de boy puh'ca una resolu-
•wn dtclada por la Dirección general de lo 
«ontencioso sobro la Instancia prescutada 
por el alcalde de Madrid pidiendo la exen-
«IOD del Impuesto especial sobr,> bienes de 
:? P^s^a^s Jurídicas respecto a un legado 
«oasliluldo «a el Banco de Kspafia a nom-
ore de dicho Ayuctamiento, integrado por 
u i t o o o * ' <,el Tesoro' «mpo^anfe peMtas 
r . ^ ^ ^ e c l ó n general de lo contencioso del 
di!.i?«0i*ounr<lla declarar que no está exento 
w reclaa»*^0 M ^ P » ^ el cual 

EL IMPUESTO SOBRE UTILIDADES 
' « - l _ Madrid. Í 5 . 

'-'miIsiÓB formada por Bumerosi>s re-
I / W J W » de Sodedados de todas clases 
« f t W ^ • , Pr«*t-<Mite del Consejo para 
flhmiaX i * Inconvenientes que casi impo-
s c » „ . n H '«mplimienlu del real decreto 

y . mllidades. 

Ufv^rtn T1* " Interesáris por su deseo, 
U rV .V"010 • m Couse>. 
* «on «1 «elíor Oarela r r ie to . 

•'Suevee,' f « de A b r i l a«' 19**" 

Las elecciones 
> RUSOO DE UN MINISTRO 

Madrid, 10. 
El sefior Alcalá Zamora ha rogado a los 

periodistas que rectkflquen la noticia publi
cada por un periódico «segurando que en el 
día t i l lo de Marios un amigo cuyo luchaba 
contra un candidato romanonlsta, cuando lo 
cierto es que luchará contra nn conserva
dor. 

J / k LAS OREDENCIALES PRESEK-
TADA6 

Aseieldon a 4C las credenciales de nuevos 
diputados presentadas hasta esta tarde en 
ta secretaria del Congreso. 

EL ASUNTO AMQUITA 
Esta msSana ha regresado de su viaje t 

Aleo» el ministro de Instrucción pública, se
fior Salvatella. 

Preguntado por los periodislss aeerca de 
la dimisión del subsceretarlo, sefior Angu: 
ta, ha dicho que, efectivamente, le habla 
reiterado hoy su dimisión, pero que no po
día ocuparse de este asunto basta que re-
gr.^s" ei sefior AngniU de Jaéu, a donde 
marcha esta noche para asuntos electorales. 

FRANCOS RODRiaUEZ 
Ka el a!iU;d'»spaclio ofiulol de un minis

terio so comcnlnDa esta mafiana quo el ex 
ministros sefior Pranros Rolngucx no se hu
biera proelamailo candidato por Alicante ni 
por ningún otro disti ito, y se afirmaba que 
seria nondimdo senador vitalicio. 

LA CARTERA VACANTE 
Bupnnn un periódico que en la crisis par

cial que se producirá por el nombramien
to del conde de Romanónos para la prcsfdva-
ela del Sencido serii nombrado ministro de 
Orada y Jnstida el seAor Rulz Jliw^nex, q'ie 
aiiora es alcalde de Madrid, y para este car
go se designará si marqués de Vlllabrágima. 

ATEITAOO FRUSTRADO 
Ha ocurrido un atentado, afortunadamen

te frustrado, eon el sefior Espejo, candida
to por el distrito de Alhama (Uniiada). 

En la carretora por la que el sefior Es
pejo debía pasar en su aulomóvll se abrió 
una zanja, que luego fué recubierl.a coa re 
tama. 

AI pasar el automóvil del sefior Espojo ss 
produjo el vuelco, pero todos los que ocu
paban ei coche resultaron Ilesos. 

FRATERNAL TELEORAMA 
Los socialistas espafioles han recibido un 

fraternal telegrama ae sus enmpafleros fran 
cases, haciendo votos por t i triunfo elec
toral de aquellos. 

Huelga agravada 
Murcia, tS. 

En la Casa del Pueblo se reunieron en 
asamblea general loa buelglstas, ultimando 
las conclusiones que entregaron al coman
dante de Ingenieros que construye él cuar
tel de infantería. 

Dichas concusiones hacen rcfereQda a los 
•siguientes pnnto^: 

Supresión d« la Jornada de o-tfio horss. 
Aumento de cincuenta céntimos a lodo 

el personal. 
No ejercer eoaeeioaes contra log que qule 

rnn sindicarse. 
Pago semanxJ. eo ves de docenal. 
Caso de dospido, aviso eon ocho dias de 

antid pacida. 
No tomar represalias al volver al trabajo. 
Semana de éS horas. 
Y abolición del reglamento Interior en lo» 

conceptos que afectan ai fuero de Guerra, 
por rlatarse de obreros civiles. 

A di lima bota de la tarde se agmvó la 
huelga, por estar decidido el ramo do ail-
mcDUclón a Ir al paro el dia 21, íin aviso 
a la autoridad. 

El gobernador civil celebra frecnenies con
ferencias para evitar la falta do artículos de 
primora necesidad. 

En la Osa del Pueblo ¡atentaron pene-
t-ar algunos agentes de polida Impidiéndolo 
¡os huelguiiitas y promoviéndose un gran 
escándalo, con carreras y sustos. 

Acudió nn reten de fuérsas de seguridad, 
restableciéndose el orden. 

EXTRANJERO 
Distribución 

de millones 
Parte, 26. i 

Según una nota ofiolosa fiadlltadai'por I * 
¿v?íni^u íe rep«-«oion«a, ésta evalúa en 
CPo.eoo.SOO de mancos oro, d valor total 
do Las entregas de material y productos' 
realizadas por Alemania durante todo el año 
1922. 
. . .P í esta cuantía, earresponlc « Francia 
209.064,109 da marcos oro. • 

El rosto, o sean 48(1.542,700 marco» óro, 
queda atribui do a las demás potend/s I n -
Uresuilas co la siguiente forma: 

Inglaterra, denlo sesenta y siete millo
nes odiocientos cincuenta y un mil sete-
dentos. " 1 

llalla. d"nto siete ml'lone; ECtec'tiilos dos 
mil treíclptito». 

Bélgica, sesenta v cinco mi l lón^ seis
cientos bclnla y seis mil selod-ntos. 

Oréela, cuatro millones quíntenlos diez j " 
nueev mü quinientos. 1 

Berilio, ciento diez y seis millones ocho-, 
dantos ochenta y dos mil quinientos. 

Rumrnia. catorce millones quinientos', 
odíenla y dos mil KeUcieatJs. 

Portugal, nueve millones tro=-:en'.n« j e -
son'-* y siete mil t.-cKclculos. • . ' 

LAS MODISTILLAS DE PARIS 
Parí- , Í 5 . 

L a Junta directiva de la Cámara ?indl*> 
cal de la costura recibió ayer a un» Comi
sión del Sindicato de obreras de d'rho ra
mo, poro en la ronfereneia celébrala DO HJ, 
logró llegar a ning^u «cuerdo. 

CORTE DE PELO CARO * ' 
K hl , 25.v 

Ante el Juzgado mellar de c^ta pobla
ción se. ha viitlo la causa Incoada contra cua-, 
-tro Jóvenes ú'. Offenburgo. que fueron pro- ' 
cesados por baber cortado a rape el pelo 
a nna Joven al'-mana, so pretexto de que 
la hablan visto hablando con un ci.'iitar 
franoi'g. 

Han sido condenado.1», nno de el'os a lela, 
meses de prisión y los fl"mis a cuatro me-; 
ees de Igual pena cade una. 

PROPIEDAD MINERA CADUCADA 
Berün. 85. •, 

El OcWerno de Pru«!» ba sometido al 
examen del Consejo de Estado un proyeet»».' 
de ley declarando caducada ta propiedad; 
del Estado sobre la» 01 lúas y concediéndola; 
a ira a Sociedad anóulma creada al efecto y 
constituida por el Banco del Estado 11 Pru-1 
sla y otras entidades, con un capital de dos' 
mil millones de marros. , 

INHIBICION BRITANICA 

Londrof, SJ. 
Según la Agencia Reuter, en algunos 

drculos diplomilicoa se muestran •orurea-l 
dldos de la tendencia que se manifiesta en; 
Alemania de Interpretar d discurso de Lord; 
Curson como invitando al R d d i a suplicar 
r a Inglaterra a transmitir loa ofreelotlea-; 
os de Alemania a Francia 7 a Bélgica, sien-1 

do asi que d Gobierno Inglés conUnó opl- ! 
nando que es d Rdeb quien debe d^lglrsa' 
directamente • dichas patencias para el arre-1 
glo de la cuestión de reparaciones. 

LA CAUSA CONTRA TIRON ' 
nelslngfors. 13. x 

Be eonflrm» la dedi lón de loe góvletg de ' 
aplacar la vista de la cansa rot t r» el pa-1 
triare» Tikon. El motivo de esta determlna-
etón «•> que loe »ovf»,.s quieren que «e \ 
lebrc dieno vista al mismo tiempo <nic baya' 

tener lugar la Incoada contra c Obi'» 
Teododo. 

CARTERAS 6UPRIMIBA8 
Roma, 25. 

El presidente MussoTtol ba decidido eu- i 
piimlr las carteras que hablan pertenecida 
a los ministros del partido popular, que re- > 
¡denlemente presentaron la dimisión, •í 
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La ocupación del Ruhr 
INTCNTOS VARIOS 

Pnrffl. 55. 
Según una Iñfurniaei^n [irovloeaté t! i !; » 

Hn, el osck • ..• . del Ruttr |>or los tiduoe-
ces es objeto do sabolAjo. 

Una personalidad del servicio de minas 
en el ministerio de Obras públicas ha da-
clarada u un lopvesuotaulu id» la Asuncü 
Havas que esa nollola es ab^ulutamento lo-
c£3i)U y falsa. 

Esa personaild.id dijo n"!», segiV» fras" 
del ministro de Obras públicas francas, Ale
mania, al comprender ya perdida la par
tida, abandona su prliiiillv,» «tlrma-'irtn da 
que nada podrían wicar los tranouses del 
Muhr, ni siguiera un grano de- cock ni car
bón. 

Ko es la primera vez quf» se lucen cirou-
lar eípeeias de esa natundfza; pero hay 
que líiuer en cuenta quo el subotajo c i los 
¡.v.i .2 ... do cock es imposible U'rnlc.imento 
y c :n rnayor rar.úa son imposibles en mon
tones de treinta a cincuenta mi l toaeU-
«tas. 

Adem&s, el cock con:lscada es analizado 
ciiidadobamunto muy a menudo, un lo que 
concierne a sus condiciones do "aprovecna-
tniouto para ei servio!') do los Altos Hornt-s. 
y en la Inmonía maj-orla de los envins el 
«cck es magulflco. 

lítibo si una Intentona da saboiajo niec&-
nico del cock en Uraf Songerln. c-n doniii-
los alemanes trataron de Inundar d cock 
tea agua procedente del lavado del carbón; 
ñero nuestros Ingonl&ros—terminó diciendo 
W personalidad aludida—curlarnu inmedia
tamente la inientc-oa. 

CARGA :: PROTESTA : : En-
PUL8ION II COMPLOT. 

Duiaoldnrf, 
Se ha procedido a la carga de dina mi l 

doscientas toneladas do carbón y cok. 
Ba la mina de Loltucgen los obreros han 

abandonado el, trabajo como prolesla por 
haber nuciludo prohibida la clrciilaciín nrw-
turca. A consecuencia da esto, la óiudud d^ 
HcTje ha quedado sin gaa. 

Las autoridades fmti'-csaa han cxpidsa-
do a tres mil ferroviar-os plemancs recal
citran tos. 

En C^.stropp ha sido descubierta una aso
ciación formada por jóvenes quo se dodicn-
ban a ejercer represalias contra los obre-
r o i polacos quo tral>ajan por cuenta de las 
autoridades do ocupación. 

PENA HORfBLE. 
nassoldorf, 23. 
i.a alta comisión interaliada en Bcnanla 

ha pubiieado un bando ea el cual se anun
cia que serán castiKados con la pena de 
rauerfo los autores do actos de sabotaje ca 
las vías férreas que sean cogidos en Da-
grante (¡rlilo. 

OPINiON DE KAUTSKI 
Copenhague, 25. 
El IM riódlco "Nacional Tidend"" publica 

nn articulo del seftor Kart KaiiisU, demó
crata alemán, quien pide quo el Gobierno 
aleaián tome la Iniciativa para una Inme
diata roanudarión de epoversaciora-s con 
Francia con el fin do emprender ne;roclacio-
ses encaminadas a la solución del problema 
de las reparaciones. 

El señor Kautskl, aun reprobando la ocu
pación de la cuenca del Rnlir por las t ro
pas franco-belgas, declara quo os neor-
sarlo llar seguridades a Francia contra la «osihllldad de una nueva Invasión en su 

irritorlo por parte do Alemania. 

Incendio 
ü'ímb.iy. 25 

Un Impértante depósito de aceite y ha
rina acaba de sur destruido por un incendio. 

lias pérdidas so calculan en 4GÜ.0O00 r u 
pias, o sean unos treinta mil «'elsclcntas y 
s í t i s librea esterlinas. 

CONTRA LOS COMUNISTAS 
Londres, 95. 

Counlean d i nusseWorjT al "Pnily Malí" 
<iue durante una manifestación eílcbrada (me 
los elementos .-nrr.-mlslas en Citernr . ' ig . la 
policía disparó, conira Ir-s maoif^sl.mtf •", re-
•oltamla un muei-'o y vji ios heridos. 

La Conferencia 
de Lausana 

LAS CLAUSULAS riNANCIERAS 
Láusaóta 25. 
En la reunión do ayer roinentó la ¡ahor 

del C/R'Jló eacargudo do examinar las cióu-
sulis ünaaoieras y económicas del tratado 
de r-oa greco-turco. 

Loa rpj<resenlantes aliados aprubaríin l i s 
propúskiuues turcas en algunos j . ' ia to j de 
üetnlle. En cambio, rechazaron los conira-
{ijfopostcloncs turcas referentes a que r i 
giese püra los Estados separados de Tur
quía el mismo régimen que para í s t a , en 
lo referente a clreulcoión y retirada do pa-
pbt moneda. 

LA ¡HREDUCTISILtDAD TURCA. 
T.ausana, 25. 
I.'i Comité do U Conferencia, cn?argado 

do los cuestiones ccacómicaa eo ha ceunl-' 
do esta maúana. 

Los (urcoa han reconocido que los ex
tranjeros heridos durante la guerra doblan 
pcrulb'r una Indemnización, cu cambio han 
rechazado la iuterveaoión de un tribunal 
mit ío y so niegan a reembolsar a los tx-
iraujuros los Impuesios y tasas que se lea 
han co^raiio después de la abolición de las 
caidtul.icloccs. 

REUNION 
Lausana, 25. 
Esta •.ina so reunió el Comité cnoar-

gado do evamlnaj' la» rláusulns económicas. 
La reunión se veriíloo bajo la presidencia 

del dele^-ado de llalla. 
Entre otra» cuestiones fué aberdado ol 

problatM do las diferencias surgidas entre 
rr»iicia y Turquía, cou motivo de la cues
tión Chcster. 

LA CRISIS SERVIA 
lielgrado, 25. 

El sellnr Paohlch, qua recibió el encargo 
de formar nuevo Gobierno, ba renunelado 
a ello ttltimamcate a cousa de la actitud 
de los demócrata», que protcadínn que el 
noevo Gobierno debe preparar las clrcclo-
nes. 

NOTA CIRCULAR 
Lnodres, 25. 

Según el corresponsal del "Daily Nows" 
en Berlín, a fines do esta semana será d i r i 
gida a todas las potencias .«Ignalarlv; del 
tratado de Vcnr.llos una nota conteniendo 
en grandes líneas la oferta da Alemania 
para el arreglo do la cuestión do las rops-
raolones. En dicha nota no se manifestará 
la cuestión de las garantías dadas por los 
Imlnslrlales. 

Añado dicho corresponsal que el Relch 
bá pregunlado a Londres sí la nuevá nferla 
d"bta contener la «Ifra a pagar por Alema
nia, j que el Gobierno d) Londres ha res
pondido ane era preciso aumentar la cifra 
del plan iJcrgmann, que era de treinta rail 
millones. 

HUELGA YANQUI 
Nueva York, 25. 

El secretarlo do la Federación do Trans
portes ha publicado la orden de Une'ga a 
partir da hoy, día 25. 

LOS FASCISTAS 
Boma, 25. 

El gran Consejo fascista ha aprobado la 
decisión del seOor Mussollnl de renunciar 
a la colaboración do los ministros perlene-
cientcs al partido popular. 

También fuó decidida la Inscripción de 
todos los fsseisias en los daa primeros ban
dos do la milicia, pronunciándose por la 
supresión IVJ los altos comisarios y nom
brando hombres de confianza en cada pro
vincia. 

Por fin, se ha ordenado negarse a admi
t i r nuevas inscripciones en los "fascios". 

BOXEO 
Pnrfs, 25. 

En el match do peso pluma c! boxeador 
francés Mascar! venció en el décimose*to 
round al boxeador laglés Malheus. El á r -
bltro al llegar a este pimío, vista la mani-
fiesta inferiocidad del brUi.-.ico, su^K-odid 
el partido. 

Entre doctores 
Ea la Faoultad de Medicina de osta c.oU 

fal, asi como en la da Burdeos, ge Ci{í. 
u'.tlraando los preparativos para recibir a la 
Comisión -oficial de médicos espalíoles O U B 
presidida por el decano de la Faoul'ad a* 
Madrid doctor Hacascns, uegará dentro a» 
breves días para devolver la visita qua el 
nfio pasado hiciera a Madrid una Comlslía 
ofleiai do médiaos franeescí, presidida Dor 
el d.-rano de la Facultad do l'arls docW 
Roger. 

LAS MUTUAS GARANTIAS 
(ilncbra, 23, 

I.» Comisión onsul l iva militar permanea» 
le d» la Sociedad de Naciones va a abordar 
el examen del projeeto redactado -por Ro-
bert Ceell relativo al pacto de garontó. 

La tesis admitida por loa demás Dele-
6aniones y que será sometida al estudio i» 

Í próxima asamblea da la Sociedad de Ni* 
clones para la cuestión del desarme, ei la 
tosí» francesa, une, basándose .en müd»-
des, llega a la discusión de las condicionei 
técnicas quo deben cumplirse para el es
tablecimiento do garantías mutuas. 

DETALLES O EUN COMBATE 
„ . Roma. 25 
Se han recibido más detalles del corn-

bata que el día 21 y a raíz da ocupar la 
población do Agedabra trabaron las fuer
zas ilaikuaa contra las fuerzas senuslatu, 
insudadas por el Emir El Ghegg!» y el m a 
jen» Abdatah Sollum. 

Los senuslstas tuvieron selsctenta» bi 
jas entro muertos y heridos. 

E! Emir resuNÓ herido do gravedad y el 
gran joío quedó muerto sobró el campo. 

CONCURSO DE GOLF 
París, 23 

Entre loa «Qolonados al golf despierta 
gran Interes ei concurso Internoclonil que 
por primera, ve» so va a eélfibrar a prime
ros de Mayo en el rampo de Bouehee ealra 
equipos franceses y espaSotes. 

LA SOCIEDAD DE NACIONES 
Ginebra, 85. 

El Consejo de U sociedad de Naoloneí 
ha Invitado al secretariado da ta misma • 
epie prepare un resumen de los Infornio» 
anuales que envía a los Gobiernos y otra 
de la» leyes y reglamentos vigentes en ln* 
distintos Estados referentes a ta trata ó* 
mujeres y nifios. 

Aprobó definitivamente la rneoglda da la-
formes en colaboración roa ta oficina la-
ternacional del Trabajo sobre las medMu 
más apropiadas para asegurar ta protecelóa. 
do los emigrantes. 

Por úitimo acordó ¡avilar con iirgend» a 
los Gobiernos para que faciliten a la Comi
sión especial todos los informel referenlei 
a la reglamenícrión oCcial de la prostitu
ción. 

Para ello serán designados po rta S^olí-
dad de Naciones los rspsfflUlRDU más repu
tados de cada país. 

EL HAMBRE EN LAS ISLAS DE CABO 
VrRDE 

Lisboa. - ' • 
Las noticias quo se reciben do Cabo Vtf* 

da son verdaderarnento alarmantes. 
Según dichas noticias, nuevamente "» 

h-tmbro ha hecho su aparición entre los W-
(¡ígenas. 

El gobernador do Cabo Verde ha soliclí'-
rto socorros con nrgeneia, especialmente 
veres. 

BARCO ENCALLADO 
El Cabo, 25- . 

El vapor correo portugués "Mossamcdef 
ha encallado en Cabo Frío. 

Ha acudido un buque eo su auxlüo. 
SUDAMERICANAS 

Santiago da GUUe, 25-
La Comisión política de ta Conferenri». 

ha aprobado un plan para la reorganiiarie" 
del Consejo de ta unión pan-americana. 

Dicho plan prevé que cada país se 
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gga r a m K ÍIBSÍMOI 
Los conflictos de 

Murcia y Lorca 
Madrid, 86. 

Los periodistas que fcscen luformaolon ea 
U ministerio de Ja Gobernación ban pregan-
tilia esta noche al duque de Almodóvar del 
Valle ai podía facilitarles noticias amplia-
lorias del Gonaeje. 

Bl ministro se ha limitado a contestar que 
él, por su parte, bahía Informado a sus oom-

Cfieros de Gabinete de los oonllictos plañ
idos en Mürcla y Lores, 
to Murcia, según comunica esta noche el 

Cenador, para mañana csU anunciada la 
iga general. 

Los obreros empleados en la eoostruecióu 
<cl cuartel solicitan dos reales de aumento 
ta ios Jómales, oosa a la que por ahora no 
M puede acceder porque el Estado tiene 
•pregado el presupuesto de las obras j pa
la transigir ante esta demanda el Gobierno 
leai-ia que presentar on nuevo crédito. 

Es inexacta la especie circulada referente 
t que el gobernador haya empleado estos 
todos en estas obras. 

Por último, refiriéndose al conflicto de 
Lorca ha dicho que mientras no se resta-
klnca la normalioad y eesen ios motines el 
Gobierno so puede adoptar determinación 
Hgm ea el asunto. 

ANIDO EN EL NORTE 
San Sebastián, l i 

Ha legado el general Martínex Anido. 
Permanecer* aquí quince adis. 

LOS HlLITARES SUiCIOAS 
Tetuén, S6. 

í l alférex de regulares Ramón Carvallo se 
Ciparó na Uro en la cabe xa. resultando he
rido de gravedad. 

Témese qne faliesoa. 
IgnAranse las cansas que le han Impulsado 

» atentar contra su vida. 

Pueblo indignado 
Lorc i , 16. 

Ai presentarse a la subasta de aguas el 
«lepado reglo de Riegos, don Pranclseo 
Junrique de Lar a, una masa de rezantes le 

oon ruidosa protesta, tirando varias 
Wedras- contra él . . 

U guardia elVl! de a es&allo dió varias 
••'KM y fué d'auelto varias veces el grupo 
• protestantes. 

Por fin Se lopró formar una gran manlfes-
*¡i6a que se d.'rigM a la Alcaidía para so'J-

la deíBtución de su cargu de! comisario 
"tío de Rleg.s. 

Los inlmos estAn excltadisimos. 
oc temen nuevos incidentes si continúa 

wao señor al frente de ia Delegación re-

,^08 manifeslautes parece que estaban en-
Twos que éste, a pesar de haber celebrado 
S . i ísta l * & k ba cedido aguas a precios 
«la- ." 08 a *'^unos "n'ÍT0* suyos parti-

hlf^t t"í!ne^<, de 4,000 se dirigieron los ma-
£ t i * * 4 *lueP'A 7 destruyeron la easa 

11 J la maquinaria de los sangradores 

Contra el limo de los presupuestos 
municipales de 923^24 

XVUI 
iLEQALIDAB DEL ARBITRIO POR CONSERVACION Y LIMPIEZA DEL ALCANTARI
LLADO, TAMBIEN RECURRIDO POR LA CAMARA OFICIAL DE LA PROPIEDAD 

URBANA 

£einirT5n i r r e g u l a r avenidas'y'ert-
^ Inundaciones. 

« pueblo eeU Indignadísimo. 

tos fugitivos de la 
catástroie 

• i , . . MeMlla, í « 
thi. .? fnlrado en el fuerte de María Cria-
A M M rt e,H?Dl« eoronel del regimiento de 
"os ftíu?.1? î"»"10 García, un capitin y va-
wiurin; ^S8 de •* «« 'muí» que él mandaba, 
t o i ^ rt-^'9 ' a ' e™* en la xooa francesa 

En e! articulo precedente ya quedaron pa
tentizadas la Ik-gitimidad del «ludido arbi
trio y la procacidad del Ayuntamiento que 
to exige. 

Que el arbitrio mentado sólo puede ser 
establecido para cubrir los gastos de cons
trucción del alcantarillado también lo de
termina el real decreto de 31 de Diciembre 
de 1917, dado por el a la sazón ministro de 
Hacienda don Juan Ventosa y Caivell, com
padre y pechero de don Trancuioo Cambó 
y Batlle. 

Que el servleio municipal de eenstrueclón, 
entretenimiento — v limpia incluso — que
da de sobra co.steado por los dueños de las 
lincas urbanas con el pago de las crecidí
simas sumas que vienen pagando por cons
trucción, reparación, acometimiento y de
más conceptos detallados en el articulo an
terior, eso es evidentísimo. De coníiguien-
le, • los propietarios de los predios urba
nos ninguna otra gabela se Ies puede exigir 
legalmente. "Sólo seri autorizado el esta
blecimiento de arbitrios sobre obras y ser-
violos cosleados eon fondos . municipales", 
reza la regla primera del articulo 131 de la 
ley municipal. Las obras y los servicios de 
toda la red del alcantarillado han sido y son 
costeados por los dueños de los fondos ur
banos. Luego de manera algana ni en nin
gún caso el Ayuntamiento les puede impo
ner otro arbitrio por el mismo concepto. 
Luego ea del todo Ilegal el arbitrio sobre 
el produoto bruto de los alquileres de Ci-
obas lincas. Impuesto eon el mentido y sar-
oéstico pretexto de la eonsorvación y l im
pia del alcantariliado. 

Nadie está obligado a pagar eontríbaolón 
— impuesto o arbitrio — que no esté vo
tada por las Cortes o por las Corporaciones 
legalmente autorizadas para Imponerla, reza 
el articulo tareero de la Consiitución del 
Estado. Esta autorización no la tiene ni la 
tuvo nunca el Ayuntamiento de Barcelona 
para Imponer el carandeado arbitrio del do? 
por ciento sobre el total importe de los al
quileres de las casas sitas en este término 
niiiniclpal. Luego los propietarios de la mis
ma no vienen obligados a pagarlo. 

Esta elnloa y extralwiral exacción, esta
blecida por el régimen monlcipal lllguero, 
ya en la primera década del presente siglo 
debió ¿uedar sin aplicación por carecer de 
medio legal. Y a pesar del vergonzoso fra-
easo de aquel nrlmero y felino Intento de 
atraco Cívico, el gobierno municipal de la 
satrapía de la Lliga ha sido enormemente 
audaz, y estrafalario para establecerlo por 
segunda vea y exigirlo a defenlieo firme, au
mentándolo aflo tres año. Y • i "bou cop de 
talo" 1... 

• • • 
La Impugnación de la Ineluslón del re

petido arbitrio en loa presupuestos munici
pales de 1923-84 va asistida de las esen
cias Jurídicas mía elloaces, pnes aparte las 
diversas infracciones legales que su exac
ción Implica, notorio es que, consistente en 
el doa por ciento de la renta Integra o pro
ducto bruto de las fincas urbanas, consii-
tuye un recarga en h contribución urbana^ 
Si ésta eonsisle en un tanto por ciento de. 
producto liquido, deduciéndose éste, como 
se deduce, del producto bruto mediante la 
rebaja del ?5 por tOO, resulla Incuestiona
ble que basta añadir análogo poreenlaje a 
aquel tipo contributivo para dediteir.^l que 
recarga la contribución. Y oomoTioIera — 
según ya manifestamos antes — que desde 
la ley de presupuestos do 81 de, Julio de 
18T8 hasta nuestros días, todas las leyes de 
Hacienda — y especialmente en el articu
lado de laí leyes de presupuestos de 1920 
X I 9 i i Í « iiroblben & los Ajunlamlenlos 

establecer impuestos, rceargos o arbitrios 
que recarguen las contribuciones directas, 
de ahi que la ilegitimidad del arbitrio ex
presado resulta mas clara que el agua ben
decida por un cardenal de la Iglesia ro 
mana. 

• • « 
Aparte de los procedentes asertos de i l e 

galidad, por conceptos varios, del arbitrio 
que nos ocupa, su agresividad sola ya i • 
hace inadmisibie por una sociedad cons
ciente de sus derechos como es la comu
nidad vecinal de Barcelona, ya que la tarifa 
ocluida en los presupuestos de 1983-24 es 
realmente exorbitante. Esta tarifa, repro
ducción de la de los presupuestos antece
dentes, representa un recargo de un cien por 
cien. Este arbitrlj» debía haber desapareci
do de los actuales presupuestos, en bien 
de la ciudad misma, conliada a la admiois-
tración de los sensatos y probos hombres 
de la satrapía Higuera, que desangra y v i 
lipendia a Barcelona y a Cataluña enera. 

« • • 
El gobierno munnicipal lllguero lleva una 

política tributaria sumamente pérfida y no
civa a los Intereses vecinales, tanto gene
rales como particulares; política que se re
duce a la creación ^5e legiones de arbitrio» 
.•pie en principio se presentan eomo tno^-
tensivos y casi sin rastro de gravositkvd para 
el contribuyente; pero luego en cada pre
supuesto va recargando las tarifas en pro
porción cada vea mayor a medida que los 
mansos e inconscientes contribuyentes 
van aeostumbrandn a dejarse explotar, des
pellejar, atracar y robar por los organismos 
recaudatorios del Ayuntamiento sin levan
tar siquiera una voz común de enírgica pro
testa. 

Y ¡bon cop de falo, si el biat ens volen 
pendre, que volem lo nostre y lo dala at-
Wcel |Bon cep de falg ais barcslonlns, do— 
fensors de la torra catalana! ¡Bon cep de 
falg a Barcelona y a llura vehins!... 
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Cataluña no quiere que 
sea diputado doa Luis 

Plaadiura 
En 20 de Junio último el director geno» 

ral de Bellas Artes remitió a ia J U D Ú de 
Muscos de Barcelona i:na real ordeu ton la 
cual se le participó que quedaba subrogada 
en 103 derechos del listado respecto al tan
teo y retracto del torno de San Valero. La 
Junta requirió al señor Plandiura para que 
h'ciera entrega del expresado torno o lo de
positase en el Musco, cosa que r.o consi
guió, y temiendo que el señor Plandiura los 
exportara a los Es'ados Unidos, acudió al 
gobernador civil, y ésto procedió a la iucau-
tación de la reliquia, poniéndola bajo ta cus
todia de don José PaUejá y doa Buenaven
tura Basegoda. 

La Jante de Museos, o sen la Mancomu
nidad do Cataluña, entabló la demanda de 
retracto, que se tramita en el Juzgado de 
Atarazanas, secretaria del señor Hoig, y el 
señor Plandiura, a su vez, presentó una de-
man 'a reclamando los efectos depositados 
contra la expresada Junta de Museos y el 
trobernador civil, tramitándose en la actua
lidad en el Juzgado do la Conoepcióu, se
cretarla del señor León. 

Poca fe debe inspírale al señor Plan-
diurn el resultado de dichos pleitos, pues 
en el mes de Septiembre se presentó en Ma
drid, entre visUadose con .el .es republicano, 
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don Joaquín SalvalcUs, a quien «o dfA n co
nocer, y debieron ser tan conviuccnlbs los 
^rgumciitos que empleó, que el 8e5or Sal-
r t le l la le presentó al conde de Romanono», 
el cual exigió al sefior l'Iandiura be enro
lase en su partido, y entonces lo prestarla 
protección. 

Examinaron ambos el mapa do Cataluña, 
y,-CiMivencUtos de la rxwlyroíta fuerza mi-'ti-
liea del nuevo corrrligíouario, le aconseja
ron se prcsealara por c! distrito de VendreO 
en tas cleccioue-i de diputados a Cortes pró
ximas. 

Para demostrarle ol sefior Plandiura B U 
protección, el Bcfior Salvatella lo nombró 
en 9 ds Marzo úiUn.o útlrg&do legio pro
vincial de Helias Arlos de Barcelona, es 
lieeir, al litigante contrario de la Junta de 
Museos, rcunlondo, en una palabra, las con
diciones de Uscal o InteresadOr 

Ya convertido el señor Plandiura en per
sonaje político, llevó a rabo eua planes, 7 
contando ron amigos rariquistaa de la pro
vincia de Tarragona y el apoyo dol Gobierno, 
trata do arrebatar r l aota al c.mdiilato rc-
pubilrano que por la opinión cual unánime y 
ilesiotcreeada del distrito le reprcsenti en 
dos eleocionos generales. 

Kn el distrito de Vendrell carecen los par
tidos monárquicos do fuerza y opinión, no 
pudleado tener otros medios de lucha que 
la coacción oQoial y las dádivas. 

Esperamos que los republirauo» do Ven
drell y todos los que be consideren buenos 
oalalanes luchen con entusiasmo contra el 
sefior Plandiura, que ha abjurado de sus 
Ideas políticas, netamente catalanistas, para 
salvar un negocio productivo que tiene plan
teado. Piensen que la elección del expresado 
runcro, además do ser periurticial para Ca-
taluQa, será de un efecto deplorable para el 
prestigio del liberal, culto y adelantado dis
trito de Vendrell. 

EDUARDO STERN CASTELLS. 

NOTiCIAS L O C A L E S 
Crónica negra. 

Ayer se deblariS un Umago do Incendio en 
la subcentral que U compafila de electrl-
eldad La Canadiense llene en San Martín. 

Acudieran los bombaros del Parque. <iue 
AO tovlerou ncoesidad do Intervenir, por ha

ber sido eofocailo el íuearo por los mismos 
empleados. fefíí 

—- Por mordeduras de perro» fueron 
asi^Ildos en distintos Iiispf-nsarios José (irá-
lió Crlsch, de i \ años ; Maximino Llopart 
Alsina, do ocho, y José Derch Tcrmen», de 
siete, y por la do un caballo Ginóa Ruiz 
Zaragoza, de 17. • 

— Fué auxiliada "en la Casa de Socorro 
la niña Dolores Valiente Pérez, de 13 p.ños, 
babitonto en la calle do la lilereta, 29, 3.*, 
1.*, que presentaba quemaduras de segundo 
grado en la cara y manos. 

Se las produjo al motor las manos por 
un agujero.del calón donde está el conta
dor de electi ir,i(;ad de su casa, al obser
var que se salla un cabio eléctrico, esta--
bleciendo contacto con unas llaves que ella 
llevaba, produciéndose un grun chispazo y 
fuadiéudosu el cable. 

— Por Cútlles causas riñeron María 
Banz San», de 36 años, y María Marti . / le 35, 
habitantes las dos on la caite de Blny, nú-
mero 36, 4.*, i . * , sitio en que ocurrió la 
pelea. 

La Sons resultó de la contienda coa con
tusiones en la mano izquierda. 

— Un carro atropello en la calle de X I -
fró a José Apártelo Reyes, de ocho años, 
caus4ndole una levo herida en la reglón ocel-
pitaL 

— Un sujeto llamado Antonio Blasco 
Mura, que se Ignora dónde vive, haciendo 
muy pooo honor a la calle del Juicio, sitio 
en quo sucedió el hecho que vamos u rela
tar, tiró . una piedra a Esteban Arlfio Agul-
lar, de 46 años. 

Le produjo erosionos ca el cuero cabe
lludo y oreja Izquierda. 

—• Isabel Moreno Moreno, de 40 nños, 
y su hija Milagros, de 18. domiciliadas en 
una barraca de la calle do Aragón, 19, ar
maron ambas una triXulca con sus vecinas 
Agustina de Marata e hijas María, Agustina 
y Vicenta. 

Estas úllimas, armadas de m garrote y 
usando puñados do sal para cegar a sus one-
m-gas, ganaron la batalla. 

— A l niño Carlos Soler Marlíne», de 12 
afioa, otro niño de su edad upellidado Palasl 
con un palo lo ooasionó en la calle de los 
Jueiros Florales una herida contusa en la 
región ocoipital. 

Ambos muchachos viven con sus padres 

cu el número 49 de la calle donde lum 
efecto este hecho, aunque en pisos distinút 

— Un tranvía de la l.'aea del Aaliiipr» 
alropelló anoche ea la Rambla de Caní, 
I r - ,. Antonio Ganáis Arnau, de 47 años aml 
potándolo la pierna Izquierda. ' 
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ULTIMA HORA 

Por esos teatros 
BARCELONA. — "Agapito a* 
divierte ', vodovll alemán arre* 
glado pop Fernández Uepin». 

Robañando on los escenarios cstranjetoíi 
los autores buscan hace tiempo en el ie\t 
tro alemán p ' m crreiflable, "Agapllo ae di* 
vierte" ea ¿so; una rebañadura bástanla 
o&ndlda, en la quo falla la viva gracia d i 
las obras de su género francesas. 

¿Cómo so ha sostenido contenar y ¡nedî  
de noches en Madrid i Qué le sucede al p i . 
Miro madrileño, antes tan difícil, y que aho« 
ra hace éxitos como el de esle vodevll, "a 
Niño de Oro". "I.a Montería" y otras pro» 
ducciones tan inconsfctontea como éslast 
No lo sabemos: lo oiorto es que la s'vsri» 
dad on el enjuiciamiento se ha traslodudo d* 
la Curte a Barcelona. 

"Agaplto se divierte" no es rochazabit; 
pero entra ea el montón de TOdeviles iaoob< 
ros a base de error de personaje. Distrae lf« 
vementa y nada más, y de no Intervenir el 
graciosísimo Alaroón en ella, con una iater» 
pretaclón muy aceptable, por el rosto, esta 
comedia no habría pasado coa la feticllil 
con que pasó. 

Decididamente, iMamos oonqulstaado roí 
materia teatral una autonomía qu^olrosit* 
den en lo poUUco. — ü . 

iBvresU M BU ItlUtC&AIW. BsoadtUe» BlanetM. • ata. batos 

Asombroso e incomparable éxito del sin rival 

MILIO VENDRELL 
en DISCOS ODEON con la gran obra del día 

= LA MONTERIA = 
A D Q U I E R A L O S HOV M I S M O EH LA 

CASA ORPHEUS 
P l a z a d e S a n 
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